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NOUCIA SOBRE ANIONIO DE ALCAN-
TARA MACHADO

Aa.nulo Castilho de Alcanta-
. , , liado de Oliveira nasceu'...*. 

s. Paulo à rua Barão de
«e,nuas n. 21 (hoje 223i. em

¦«:, ié maio de 1901. Era filho
io-ó de Alcântara Machado,

......uor ilustre, alta figura do
„.,«.i.sério superior de S. Pau-

Io ¦ Je d. Maria Emilia de Cas-
tiliV. Machado. Pelo lado pater-
ii , paulista de quatrocentos
a,,„. - era neto de Brasilio Ma-
ci, „i,i e bisneto do brigadeiro
j l Machado de Oliveira.

A.. ..iimeiras letras fê-las An-
t,,.,:,, de Alcântara Machado no
t.il.ju Stafford, e depois cur-
....,,, , Ginásio de S. Bento. Ma-
,.: "iMiido-se na Faculdade de
l«i; io de S. Paulo, onde seu
p«.i era professor, obtiuha em
I i:':i i título de bacharel em
i_; i v^ Jurid.cas e Sociais.

!) ...de o tempo de estudante,
o-ii ntuação no jornalismo ioi
in o.aa. Redator e critico tea-
!;.,, .Io 'Jornal d0 Comércio" da
,-i i ; , eidade, chegou ali ao car-
ü i ie diretor. Teve grande atl-
v; i i.!e no movimento modernis-

ileiro. tendo sido diretor

do revistas que exerceram mar-
cado papel nessa renovação, eo-
mo a Terra Roxa e outras Ter-
ras, a Revista de «Intropofagia,
e a Revista Nova.

Em 1927, era colaborador dos
Diários Associados, chegando
em 1934 a diretor de um deles
_ o Diário da Noite desta capi-
tal.

Foi tambem diretor da Em-
presa Editara a Vida dos Muni-
ciplos, e,ue em 1932 e 1933 publi-
cou jornais em Itapetlninga, So-
rocaba, S. Carlas, Baurii e Bo-
tucatú.

Pertenceu a alLjwhia-s associa-
çôes culturais eomo em S. Pau-
lo, o Instituto da Ordem dos Ad-
vogados e no Rio a Sociedade
Capistrano de Abreu. Desta úl-
tima recebeu em 1928 um ex-
pressivo prêmio pela sua mono-
grafia Anchieta na Capitania de
S. Vicente.

Na revolução constituclonalis-
ta de S. Paulo, em 1932, teve
destacada atuação mental. Ao
or=«anizar-se a Constituinte, foi
convidado pelos representantes
paulistas para vir para o Rio,
como secretário d.l bancada de

sua terra, convite que aceitou.
fixando residência num apar-
mento de Copacabana. Mail
tarde foi-lhe oferecida uma ea-
deira na Câmara dos Depu-
tados. tendo sido eleito para
essa casa do congresso.

Levado pela sua Insatisfeita
curiosidade, Antonto de Alcanta.-
ra Machado percorreu grande
parte da Europa, deixando-nos
de suas viagens paginas delicio-
sas, nesse delicioso livro que é
rathé Baby e em muitos capitu-
los de Cavaquinho e Saxofone,
reunião póstuma de paginas que
ele não quisera guardar em vo-
lume.

Em 1935, integrando uma oo-
mitiva de escritores da qual fa-
ziam parte Agripino Grieco, Re-
nato de Almeida e Mucio Leão,
esteve em visita à República
Argentina e ao Uruguai.

Faleceu em 14 de abril de
1935, na easa de Saúde de S.
Sebastião nesta cidade, em con-
seqüência de uma operação de
apendlcite. Seu corpo foi trans-
portado para S. Paulo, onde «e
encontra sepultado
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dir-tos. O que é pouco *zene,So° em nubltar um Ma o.poema teve bom destino.

:*,' verdade que quando lhe es- empenhado cm puoncar um bi(minha 
insigre há d,; pta-

,-i ., e sempre para pedir um poe^f^gf™' *" V 
ouT^para matar a aoZs

i.,.v ,r De maneira que o silen- be ai da existência dele) era que . g 
sabonete Araxá é

ci, -oistolar entre nós é sempre entra estrela Apesar da infor- ^:°™™™?niio do Mario.
ama garantia de sossego para maçao que lhe de sobre a sua adm rav for

s^oul. é de fato Ca me pi- produzindo a Castália santa-te-
4,1-r k«o dizer que esta carta £ 

«"Vlhl 
escrevesse arapd- resina para um do. primeiro»

e ,i„ fundo mais uma importa- £» 
*£»¦;LJf 

S ^'uecendo números de 1932, que serão men-
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ANTÔNIO DE ALCÂNTARA MACHADO

SUMÁRIO
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nuel Bandeira.

lo :oi posta em uuv.u». ; da. Tão atícluta que nao me
-.— Li um artigo seu para o "Diá- permitiu descobrir as celebra-

, :<i o favor de comunicar ao Nacionel" intitulado "Lcnl- das qualidades do livro. Acho-o
i.iuilo tão grata noticia e de graças ao Mario oue me bom e não extraordinário, com/j¦Hiaii-suir dele, mesmo que seja , ¦ ? recortado com grandes querem. Que é que você diz?
a «orça (a modéstia invencível " 

de admiração. G'jstei Uma critica ligeira, feita com
is literatos,, um cartão a mim , ns0 sobretudo porque ibes- aquela suavidade (inclusive na

dinuido com a licença solicitada ilüc3lio por Anchieta como an- perfídia) da segunda fase da
l»'lo Dominique. d0) não entendi. Ou melhor: en- Revista do Brasil. Responda «e

¦sobre a seu poema tenho a tencn SUrpreso com a súbita mu- aceita ou não, porque ate o dia
opinião de Magalhães de Aze- danca de Moscou para Santa 25 no máximo devo entregar os
¦ edo em carta a meu Pai, na Teresa. uma embrulhada linct originais e- *>"*•.'¦»¦ " resnon-
qual aquele saudoso escritor da i03 diabos. Imagino a confusão da para o
Kcgunda metade do século 19 es- „u voc4 estabeleecu na cabeça 0 melhor,
tra nha que um poeta tão admi- ,!„„ !eitores democráticos. Mas A carta que lhe escrevi para
ravei tenha aderido ao primitl- lcoma disse) estou passando per Teresópolis me devolveram ni
vismo negro, implantado por um período de bunlce integral dias. ,
Mario de Andrade, esse robusto ouardei o artigo para reler dt- Anda aqui armado um piano
talento infelizmente preocupado DOu que terminar as minhas no- de viagem ao Rio para o rnn
e estragado por essa babozeira ras anchietanas para a Acade- do mês: Mario, Anita e a rirma.
n'ie se chama modernismo, etc, mla 0 „ue espero seja o mais Esta e aquele para gozarem o
ele. breve possivel, pob desejo arden fiasco do salão modernista des-^jçíarrtK üSSSSi ESSSAcaba de entrar no escritório "O Norte , orgao ao r- «,r. o 

cxposto Você dlri se o
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-teu, uma certa de Resultado do suor fo. bem em-

-. élinio^Sto^oSêãsIacao H.,.. P. ...«*«*'^^^ "r^c abraço grato do seu
l,;,l'!ura. des. Paulo. Polo olhar incrível e que ele dir. 

^7-J^ uianuca ^^^^l'oeebo que está louco para me pelo Rodrigo. Qae malvadeza, alwuususi.
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TJma sala uo iwiuii.s.tãu tia Aííricultura. Porta
i (Ki^niv.a ii.i.uio paru u uaütneic nu sc-reuirUi,
ouu.i íi luii-jui, oulra iibiiui no limou. Vem uiu
luii-.u.ii.uio lardadu ctuo uicmdc pelo nome de La-
inariinc e «iic esla s.iií.icio á csiiu. rila atrás dc
uma i-sctrv.aiinlia. Nu t.indo de um lado e rie
entro cia poria renque dc cadeiras. Muita geut.
•japcrunõo.

A MOCINHA — £11 me chamo Teresa Cattro.
LAMARTINE ttomuntlo notai — Com c uu

•o» k?
A MOCINHA — Está i;isío que com c.
LAMARTINE — Nàv csiá visto nào. Ontem «-

teve aqui um Silveira com y t eu conheço uma
felicidade a>>n ph.

A MOCINHA — Dci.e ser mulata...
LAÜAICilhE — Padão. E' minlia senhora.
A MOCINHA — Eu c une peço Mil desculpas.

fSãc t;»ià oj<:.iúcr!
LAMARTINE (só"'» — Xssunlo?
A Ji.íOÍ.'.-'.UA (.;iiS.'i'..'--.'-iil — Blr .«alie...
LAMMliriE — Ali? Eie sabe:' E:u:r: ca Mm-

Vem :<ci. Q:.¦.-•• nizer-, crj'/i>l.>.
A :i10Ci\~.:ía — Que e que o senh*-.? qudr dizer

Ot>m -;:<f.c'.'
LAMARTINE — E-ztá bem, senhorUu, está IxrtK.

Faça o obséquio de sente r-.<;e,..

A senlic.-iia senta-ae. E Hercules de Souza Spcn-
eer i-nlra de Iraque c paüicta, cara de lniit, barba
por fazer, triveiido um ir.asso de jornais.

HERCULES — S. ex. recebe hoje?
LAMARTINE — Tem seus conformes..,
HERCULES — £u seu o dr. Hercules de Souz-a

Svencer. Ja estive aq:u várias vezes sem ter tido
ainda a honra de ser introduzido junto a s. ex. o
tenhor ministro. Peço portanto ao meu caro va-
tritio que me anuncie mais uma vez. Trago uma
carta de apresentação lio senhor governador dc
Alapoas, sou correspondente do "Clarim de Ma-
ceio" e desde os bancos acadêmicos admirador fer-
vnroso de s. es, Eu áescinra apenas dois minutos
áe atenção. Bt-m conheço os pesados e múltiplos
encargos qiie a direção dc uma pasta da impor-
tàncta da (fie, para felicidade da laiicura e pro'
gresso geral tk> pais.

LAMARTIHE — Com licença, moco. O sr. não
quererá por acaso fazer parte do Grêmio Benefi-
cente e Recreativo Amigos da Grécia? Nós estamos
precisando de um orador assim como o sr., com
0»se taiente...

HERCULES — Depois conversaremos, Agora eu
éem-.juva que o meu cam amigo me anunciasse., .t

LAMARTIHE — Anuncio já e já. Talento como
o diabol Um minutinko só deu logo para jazer dis-
êursoi

Lamurtine vai para abrir a porta da esquerda
guando a muchiha e as demais pessoas que já *e
achavam ã espera se levantam protestando.

A MOCINHA — ílí cheguei primeiro, de*o ter
anunciada anles deste senhor..,

O HOMEM DE BIGODES — Eu estou aqui para
receber! Não estou tara pedir/ £ não há meio de
me atenderem,' Eu sou um fornecedor! Su nào sou
eaudidato a emprego publico!

A VIUVA FEIA, MAS SIMPÁTICA — Eu che-
suei às 11 horas. Eu sou prima em terceiro grau
mo ministro. Prima pobre mas prima e prima Que
não o dethonra! iu tenho direito a ser recebida em
primeiro lugar!

L AM ART IN E — Mas quem ( que disse, laçam
0 favor áe me dizerem, quem é que disse que o
éoutor ali vai ser anunciado antes? Eu vou anun-
ciar iodos ao mesmo tevipo mas vou dizer os nomes
pela ordem da chegada! Uél Acho que estou na
meu direito!

In "-" sal. Os outros voMftm ase seus lu-
¦«res.

HtBCULF.S — Eu me sinto no deuer de explicar
mie nüo pretendo de forma alguma preterir o dt-
reito de qualquer dos senhores e principalmente
ias senhoras à honra dc ser recebido pelo sr. mi-
nistro. Peço que desculpem qualquer falta come-
tida pelo sr. Lamartinc, falta aliás involuntária

posso garantir-lhes,

Todos sorriem penhorados. Lamartine entra.

LAMARTINE — O dr, Eusebio manda dizer que
• sr ministro está agora muito ocupado. Sá poderá
receber daqui a uma meia hora, uma hora, hora e

À MOCINHA — Eu vou dar uma volta »« Afie-
nèda e já volto, ,

O HOMEM DE BiOODES — E eu vou pela im-

nrensa! Vou pela secção livre! £¦ o último negócio

com o governa! Nunca mais! Nunca mais!

Saem d(f eambulhoda. Ao transporem a porta
m. encontram com pessoas que chegam.

O HOMEM DE BIGODES - Com «"«»»."»'*
tmJem lal-r- Com o ministro? O ministro esta

JS, Z unhas! O ministro nío atende, I o.

cojncrcíiifítc» fto»e*toí que arrebentem, que vão á

faUncia'.

Some-se cabrairrjnnrlr acompanhada pelo bando.

UBSCULES (que née se erguera d« twuleira)
— Pois ou espero,

FIM DO PRIMKWO QUADWo

SBGUNDO «JUADRp

V a sede do GB- c R..A. ua Ci. Mesa, cadeiras
em tomo c nelas a diretoria: presidente, vicc-pit-
aidente. secretário, senunSo soi-ri lário (Luniarti-
ne) primeiro e sci;ui-.do tesoureiros, orador mêr-
culesi c i.-utros. Nu parede do tinido uma oleoara-
yura qualquer. Hércules está de pé c discursa.

HÉRCULES — A primeira rcrve u segunda com
carinlios fraternos unindo assim o principio sobe-
rano da licleza Eterna ao üei-cr humano du Filim-
fropio. Mas ambas teem ainda cutra irmã forman-
do assim — pode-se dizer sem receio de cometer
uma heresia — um «oi>o orujw luarmdreo com vi-
brações divinas que lambem merece o nome de Três
Graças: é a Polilici.

OI" TESOVKtlHO — Muito bem!
O V!CS-PRESlDh.M-E — Isto está me chet-

rondo coração...
O PRESIDENTE — SMénrio. esfa com a 7>a-

latira o o.-aior oficial!
HÉRCULES — Sim, sr. presiih-ntc, a Poli,na ou

mclrtor a arte de conduzir os jicris. Direi mau: a
ciência dc conduzir uma narõ-.i aos seus altos des-

LAMARTINE — Bravo! parece Rui Barbosa!
HÉRCULES — Muito obrigado pela comparação

honrosa!
O 2.° TESOUREIRO — Protesto como jll/io ae

bateria/

O l.o TtSOOREIRO — Aqui só M brasileiros!

HÉRCULES — Aqui só há brasileiros concienícs
de seus deveres, brasileiros que prexam a sua terra
acima de tudo*

LAMARTINE —- E' um bicho!
HÉRCULES — E é como braiileiro que eu pro-

ponho a aclamação do nome do nosso eminente
ministro da Agricultura, o doutor A.1.1. Miranda,
para o cargo de presidente honorário do GB.R.
A.G. e a inauguração de seu retrato na no-ssa sede
com a presença de s. cx„ das alies autoridades,
imprensa e pessoas qradas! Tenho dito.

O VICE-PRESIDEXTE — Eu r.ào disse que o
negócio eslava me cheirando rariiíão?

O PRESIDENTE — Está cm discussão a pro-
posta do orador oficial,

O 2." TESOUREIRO — Peço ,: palavra.
O PRESIDENTE — Pode falar.
O 2." TESOUREIRO — Me sinto...
O 1." SECRETARIO (com encroia) —Sinto-me!
O 2." TESOUREIRO — *íe sinto! Eu sou fu-

turista!
O 1." SECRETARIO — Está bem, Nao digo

nutis nada.
O 2." TESOUREIRO — Me sinto, sr. presidente,

me sinto satisfeito em apoiar a proposta do nosso
orador. Me sinto satisfeito porque... enfim... as
brasileiros... ou antes... a brasiiidade... Eu não
sei fazer discurso, sr. presidente, eu sou modei nistal

O PRESIDENTE — constará da ata a declara-
oio do esforçado segundo tesoureiro. Tem ainda
alguém que quer falar? Não tem? Vamos votar a
proposta, o pessoal que aprova levante a mão.

Todos erguem a mão direita. O somado tesou-
resto ergue as duas.

O 2.* TESOUREIRO — Proponho mm satm
ie palmas. Todos aplaudem.

O PRESIDENTE — A diretoria irá tacorporoda
comunicar ao sr, ministro a grata notícia «...
« é isso. Está encerrada 4l secção.

Todos se erguem. Ruído de convém. Hércules
* Lamartine se Isolam num canto. .

HERCVLMS — Você garante ç»e o «ornem leu
a caria?

t/lAf/tiíJVWE — Juro «ue leu, eu... íuro por
Deus...

HÉRCULES — E não disse nada?
LAMARTINE — Jogou na cesta só...
HÉRCULES — Mas assim com um ar de des-

preto... ou jogou por jogar?...
LAMARTINE — Rasgou, depois jogou.
HÉRCULES — Rasgou, depois jogou? Então t

uma besta'.
O VICE-PRESIDENTE (aproj(m«»ao-se) —

Ovem é a besta?
HÉRCULES — E- o líder da oposição/

A diwtori* « retira conversando.

ÍTM DO SBGUNDO QUADRO

TERCEIRO QUADRO >

Sala da revisão do "Ordem e Progresso". Mesl-
ilhas espalhadas, duas cadeiras pára cada un-.a. pa-
peta pelo chão e O resto. Gente passa continuamente
traaendo e lerándo originais. Hércules está na pri-

racira mesa à CHqiiiTda, cum um companheint Aq, i,>
li o uriitinal. Es'..' i'.-ii-.;',c a nova. li c pr. in

HÉRCULES ./.ulil.) — As 10 heras, na i.i„iru
de BvUiIotío. realii:"ii-rp eom Unia a pompa ü. <vu-
niòniu nuiK-usi.

BENEDITO -- Vá buscar u Morais.
HÉRCULES — rcra que?
BENEDITO -- Dizendo i-erimúiiia a |ii....ji.. ..e

tubentende, Nào há cerimônia sem p-.unru. y.,0
menos foi o uue me ensinaram no Si-miiiu-.''.

HÉRCULES — E-! Mas a.lá errado, tvr.n...,.••-.(
oi è acontecimentow Ou melhcr-, sacram>->¦¦:<*. r. ,.'.-;
haver saera?ncnto b'em pompa. Vamos conti.t :¦,-.¦¦,

BENEDITO — Nâo, senhor, Eu faço iiucs-h-, <;,¦
»eri/!car.

Levanta-ar. vol a um arm;i>io e Ira?, o dlelo-nirir».

BENEDITO — .Vão rtiMC? CuMcça l;Ui' mu, f
cerimônia. K' ceremonia. Quando eu dum que <'¦.¦-?
redatores são vnras bestas. Olhe ar;ni: rito .-..-.'

HÉRCULES — ."''d cnncn"<lí>l S"l:-ni<u-i- - I
coisa. Pompa r imí-ci multo diferen!". v-n i, ¦ -,,¦-,
diferente!

BENEDITO — Zspcrc um pi-nco. r,.,,::.! ílv,..
curm.-rfo no (í.'i.'i.Vi'.-.'o) Solene. S-h-r.e. Solene. I ¦<
aoui: célere, roín; iso, com cerimônia. Viuiim ! .r
• pompa.

HÉRCULES — Com uma i-.,i:dii,.üo'.
BtíKZVliíl -- S "I ri.-;i':;:.;c. t--:v.:Ur.':o!
HÉRCULES — calma. Quem icdi.l.i u ';-¦'; -i

foi o iliri-llir. Veja aqui: leira dc!c. P.-,i. V--'- . '
a pampa mas pec o meu nome r.a lista i'on i.;;..- i ¦;-

iriaram flores à noiva.

BENEDITO — Más que ni-aócio é C.-M"
HÉRCULES -- E' isso mesma. Vamos i-i iiIiiiih".

Serviram de loíit-.-miinhas, por pirte da iio-m. o
exmo sr. dr. A'.ccb!ades Mates, eminente pr..;..c. e
da República e exata, senhora, e. por pí.rt-.. du .. ¦ .
o capitão Felicio Mendes... — onem c e-sse \,:i;.t '

e exma filha, senhorila Mer:;!rs Mentir.-. í ::.-!.
t tal. E tal. Isso não tem importância. Não prr-i-o
ditar'. Você 7n?$mo vai pendo.

BENEDITO — Estou te espiando! Na r?s i!.-¦".-ia
dos pais dos noiva?, vírgula, ele. ele, etc— r-!.-. i: i-
bolha cia noiva — galicismo crei-i -a mai cvt.m ,v;s-,a

nntavam-.se dc. e'c. etc.
HERCULES — i" a»o..". Enviarr-m rica. - .-ü-.ij

de í.oresi n pre.-ldeiile do supremo Tiiou' :' '.'. a- -i-l,

o ciirctor do Servira de Pescas, ele. etc. etc.
BENEDITO — Etc, etc. etc. Sio xcmpic os ci-^-

mos.
HÉRCULES — Marechal B. Paiva... Ai <-•';

acrcsc.íiia: dr. Hércules de Soara spencer.
tliENEDITO — com minha leira não.
HÉRCULES — Não prc-.-.-a brigur. Air..--.-i .-.!.>

eu cem letra diferente. (B faz o que di:).
BENEDITO — Voec é desgraçado.

HÉRCULES — Vamos ai,.lor com isso. O sr. ml-
nistro da Agrk-uiuira, dr. A.I.l. Miranda. ( : '
genllliiwima senhora, foram pr.ídsos cie ::;....¦>
para com seus convidados, que sc retiraram cativo»
síc. e tal. ponto final.

BENEDITO _ Calípo tem um t só... Gentila»*
recebidas. Muita bem.

Os demais revisores foram se retirando aos pou-
CM. Alem de Hérruies e Benedito só restava o chn»
na mesa do fundo.

O CHEFE DA REVISÃO — DUM e meia, gtnli.

BENEDITO — Está pronto.

Leva o original e a prova ao chefe que chama
un continuo e lhe entrega o original.

O CHBPE DA REVISÃO — Até amanhã,

HÉRCULES — E o meu pedido?

O CHEFE DA REVISÃO — Este mês a verim )d
ostourou. Fica para o mês que cem. Adeus.

HÉRCULES — Tomo nota. Adeus.

O chefe da revisão sai. Hércules vai ao fiioi-'^
tira o chapéu e o paletó do cabide. põe o c-!:-'¦;¦ " 

_-
vem vestindo o paletó na ciircçãj dc B"n c' ' ' .
tado, com os cotovelos na mesa, mãos apara:"1'
rosto,

HSRCULES — Que tristeza è essa, moç-r?
BENEDITO — Ah! Seu Hércules, você c '"¦•

amigo? ,.,,,„
HSRCULES — Muito. Mas vccê mu: o an-¦»'

só no 7ncs que vem- ¦. ..
BENEDITO — ÍVôo é isso não. E' comi mi"

diferente.
HÉRCULES — Que é que há?
BENEDITO — Ah! Hércules, eu tenho um ¦«¦"

timento de ser preto...
HÉRCULES — Ora essa! No Brasil nao '.;¦' I-

conceito de raças. Os nossos sentimentos de <¦- ¦

nidade... . ,,Y
BENEDITO — Discurso, Hércules. Eu <1<'-¦ ¦'¦

nascido branco nem aue fosse fará ser italiano...
HÈR&ULES — For-mi-da-vel!

KM DO TERC8IHO QUADRO
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uma praia <• o mar é a platéia. Hércules e
,. «...lão ,-ientacltw num banco bem no mciu *)
„ti-c.rtip.atia.

;.í,(.í7,/_".S — cheyuei /'« írfs mese. /.íim ai«
(. ,.*:( ivitfio >nt'u luywSnho uo mini si crio, meu
.',i'h>i vn im.r.cnsü, d<-is alunos dc /-'.'.'>tcé< «-'
,.,., c mr.ilti eus domingos juço a m-rliu para'-..il-Sri.s 

du ilunanc.
.SIJIIÍA — \'»cè é ciitiro ele soríe.
yKl'1'LKfi ~~ .*»t,'.''íí c íhííí.s ttlijitma comu.
1 V/J/AM - Totenlo quem sabe?

(,'í.l. _,.._.' — rnlcrru dc honra, Jundiu. Su
„i;:o Afít-T-iV jjffrirc ri« rfí»:f'«eão franecra. Da
«io Jrancwi au da inqui.,:çào?

J.\HI>IRA

:t:.p.cri.ES

Kn c que sei? ,V«o i«m imporfd»ota.

. ua«iij liei jwiico eu me lembro.
.o c ;j*.i.'''J — o ye/tfvr. parece que era *ia
— rjf f achava que tinha talento nào
iulgLrti a si mcjmj mas quando uc com-

lli'OS.nn

J.l.YÍ. ...,1 — £' indireta?
If-tCít.ES -¦ C'n»U) ina'0'etaf
JASIHHA — Nuda. _>cn.c...

ili-iliCfl.ES — Qrendn i>«.o n mar me lembro
;,..¦ ein minha terra. O oceano Atlântico. l'ún-
¦',, d 'iíl (/ HWt r.»/<"-{*'.
.HtiDJItA — yuemío lwl«<_.e»i.., (SiilaçurMio o

.: ,;¦¦> rff Hércules.). Meu bem; voei ainda nào
Vi^.ptitl(feU. . .

HÉRCULES — «Vão lem futuro. - —..
J.1N01KA —- A'ão í«« fuiuro ui««r com a "*«-

•y.iiika dele? Munia casinha no Irafa': Toda a
rr, .'nrid O >.'_'Vfl.'
inmJíiTZT- A ftUsUsis ít* s* encontra no

ulo
J.VIDIRA — ,1 oetníe ca.eí...
Ui-.RCV1.ES -- Você esíei louca.' ia con ca««r

:'iii::«. Ku íc/i/io mn /im »« fido Jmupra. *«
tflUmei pivitax vezes para você.
JiZntRA — «Vôo sc /a/.i mais ntt-O... i_l*«

' ;..•;.>.'(' <fí» ba/aj<). Tire tmitf.
Hf.-RCULES — Muito obrigado.

JANDIRA — Tire. S' bala d* ir* »« «h •
.-ilinlui.

HxRCULES -~ Você. Jandim, cam cento e vint*
l ;,".« do montepio compra balas de trê» mil rüs
:>:-.ztlc' Francamente!

.1 \SOIRA ¦¦- E sapato de cinqüenta mil réis.

..','..,'(,'_.'/.RS -- E sapato de cinqüenta mil réist
¦ nno lem mesmo cabeça. Eu não Inno, não ioço,

mio bebo, nào chupo bale, an4n afie romstn t
de cinte ottu mil réis.

JAN01 HA — Que c que uUianta, meu ncguS
HtOCVLKS — <íuc é que adianta? Vixé ptr-

i:iinla que _ que adianta' ;.u digo qne é que adianta.
i'riiiii'ir<>, sauríc. Segundo-, prosperidade,

JANDIRA Quanta bobagem.
Silêncio. Jandira brinca com as mãos de Mér-

cuUih,

JANDIRA Há tempos eu e«m*«o( um Mr-
vitle.H.. .

lltRcvi.BS — Gutrde para voei suas reoarda-
Cites.

JANUIRA — Trabalhava num circo, levantam
cado peso... Era hércules mas Unha nome alemão.*

lltRCVl.BS -- Vosé Om cada uma. . Di um
beijo.

JANDIRA tüeoois Un beijai -- Voc« txst morar
eom itio no Iraja? Você deixa o jornal, deixa o Man-
....!'. deixa os alunos, fica $ó com o ministério, /wtfn?
Quarto é que vncô ganha lá?

riKÜCULItS — Duzentos e ds^utnta cnqumtn
nan íxlra-tiumerária.

JANDIRA — Faça a contai Duzentos e dm/tátU'
ta '.tais cento e oitenta, cosa de graça.,,

HÉRCULES — Que cento e oitenta?

JANDIRA — Do «nu montepio, bettíinfco.
HSBCULHS — O que? voeté me acha com caca

de aceitar dinheiro âe mulher? Você me o/«h*íí
Eu não dou mas lambem não aceito!

JANDIRA Mas não é aceitar, meu amor...
meu amor... meu amor... faça o que, o se* b*tn
eitâ pedindo.

HÉRCULES -- Mulher não entende certas colm*.
Mulher o que uuer e amar. só amar. Mais nada.

JANDIRA — E dai?
HÊRCULSS — S dai? F.u não conto nada? H*u

futuro nf) conta nada? Eu nasci para vencer —
compreendeu? — psrs exercer um papel na nidn.'
Ovem sabe isciiso na uMÍa ^J^ailfll.'

JANDIRA (rindo) __ Quer dfeer quê j??*és_lio^
mem não ama? 'r" • -"

HÉRCULES — Ama. Isto t: MM,
JANDIRA — Esta bom.

SUfnchi.

HSHCULES — E nãu nc me esferar «ali n«
parta do jornal que me desmoraHita...

SHènela.

HtRCULES — t hoje estou muito
Levo voei até sua ctut t depois vou dormir.

JANDIRA — Você não vai faster isso para mtm,
Hércules. Isso é despreso. Ex néo mereço isso. tt-
pere ai um pouco.

VtRCtJLKS Sdo trts horas passadas. JansHra.
JANDIRA RCaic ,1. ...«.-,¦«) («,,: ei iu»,.,() que

você me jez como prcamlc dz un.vi;unu,
HÉRCULES — Voei! (/".sía dc lal o iul ei (o ,'W"

me agradar? Fique sabendo que é um soaeto muito
hom e muito brm feito, Tem inspiração, tem...
tem liidii.

JANDIRA — liccitc para mim.
HtKCUl.ES — Mas não inlerri iu:ja. Hom.

A minha beia no dia do *cn (mivcraáría
JANUIRA — Recite abraçam, amiga. liem

apertado.
IMRCULES: —

Quando te vi. Jandira. a rej primeira
Qual rosa Tubrn num jarO-m de.,.

Chrtíam dois honu-nü arnuutoi. cie c__r»b*n*.

O HOMEM ALTo -- O senhor i.iiei viu um m-
jetío suspeita passar por aqui corre ido?

H&RCVLES - Sujeito suspeita?
O ítOMKAl BAtXo — Não vê que eu s<m cnpf.ro

e ele è furdineiro do 3^. K o patrão diz que um $u-
jeito estava forçando a porta. O patrão abriu a ja-
nela, o sujeito pulou a yratlc e correu deste ledo.

O HOMEM ALTO — O senador c/ei danado'
HÉRCULES — Senador? Qve senador?

O HOtmf.M BAIXO Senador Cosia Vea. pátrio
noêso.

HÉRCULES — O senador Cosia Va-i mora nu _5»
O HOMEM ALTO — í," aquele que está lá na

eaquiua.
HÉRCULES — Vamos ale lú. Eu acho aue vi am

sujeito meio suspeito pautar por aqui há pouçui*
nha... Sc vão me ennuttn ia de prensa,..

JANDIÜA — Eu nua ri ninauem- ¦.
HtRCULES - - Quem sabe i-e « /enador diicnéo

como era o tipo eu ãesculwnr, Vfl»i".-. até lá.
O HOMEM BAIXO — O senador n(to viu a car*,
HÉRCULES — Mus c sempre b'on perguntar, nao

é? Eu trabalho na imprensa. Conheço muita y?vf9
na policia. Estou sempre lá. Quem sabe se é um
ladrão conhecido. Basta uma indiearãnzinha para ?u
ine orientar. Vai sairttio rom os homens,

tã^^A — Eu juro. men bem. que a^ui não
poswiu ninpuem. Çs.-f-_M você cai jazer? Ea rou
com wcê,

HúnOiUes emywrrn os -Vimens. E se vottft.

IIÉRCULBS — Idiota', vá embora! Amanhã rev
w i>oc£.

JANDIRA — Você nâo faz isso para mim. Her-
cules... F,u juro que não- vi ninguém passar por
aqui! ....

HtRCULES (tmtsido) — Eu sei. eu .sei <;uf í-ooi
nãn ríu ninguémf Vote nunca ve nada' Vacê não
enxerga um palmo diante do nariz! (corre).

FIM DO QUARTO QUADRO B DO PRIMEIRO ATO

O COMANDANTE DO
SUBMARINO
Assis Chateaubrtand

«i»:, _.,«._. de Altera ***>««* ™ 
j**J,« ,*«« }£¦ ^fUie ^t^Tà^da XadTe ^TZefai^

i <£ff tt%Zl'nS-°r'£Z ITo, E£í 
* 

^«"^ «£rd°o,L^o?Jtr.áZ,. . sr. Ort,nd„ u*s Wtaftn. «. ocasião «ojso

orttst leirot

K o artista que era o Antônio!
De iodos nós. cru eie o escritor
nato, c o único que escreveu uma
obra brasileira, escrita em bra-
aileiro, e irreverentemente auíi-
etásstea, lusitana, com a ter mi-
nolvyiu riav duas terras: a tora
e a cabocla, e o travo de iodai
as no-wu frutas do mato.

Ür "Braz UcxU/a" ou de "La-
»¦_ • /"«/ cia China" ..c poderia di-
ter o oue Waii Whitma?i dhia
de Thomas Harth';r. "quem tt).-ts
neste Lvro, bale num homem"
A humanidade, a scnsibilidiuic,
a iiwcència, c poesia, a ahr<a
religios-a de At.ín.iio diante cios
sim</icsf lui mi Ides. dos humanos,
rolavt através dos páginas nes-
tes trabalho;;. Quúkiuer um d<s-
-ses livrou á profundamente pau-
Unia, mau an ?u-.:.smo tempo in-
fitràc.mente humano, Latcfa ne-
Ies um paulistano, cem o seVido
do universal.

i\'o .seu estilo. (í noticia, a in-
fori/iüfão, o fato, o àa pedido"
jHi.t dcivuifi it.nrt emoção dc or-
dem intelectual muilo diferente
do íc.iiium í/y.s jr.rwjlistas, Tt-óo
o a.-iiiunto {ratado :io jornal era
vaUwia prima pura a obra de
arte uue compunha todos o?
dia.;, ro seu qUadro de urticurr;~
ta. Ele iiiterpreivv: a palttiça,
os üi-ZiUleclm.cn!os que ela (jCríy,
vomo temas pura a sua cr lã-
çci-fi arfietica, como fontes ine*-
t/ctav&ü do s-u hunünir às ve",-'*
sarcástico, do r?.u riso ceifa, do
seu motejar voltahcano. A mo>--
te deste pássaro canoro arreb"-
ta uma das graças autênticas da
nossa triste natureza humane.

íEm Memória de Anímiio
de Alcântara Machado i.
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O KSCIUTOU AS1U
MO Di: ALCÂNTARA

MACHADO
(Trecho dc estudo)

,h>nr Un* do Rego
O tul movimento modernista

te São Paulo iá pode muilo
fcem ser estudado sem paixão,
lima xez çue o tempo esfriou os
tnluritiímcs e as prevenções. I'
verdade que com as torrentes
t/ue ele desencadeou desceu
muita porcaria para as vir-
tens.

Quebraram as chaves de OM-
rt, dos jonefo». mus nio toi só
nma rebelião exte-ior. o que os
rapines pculir-as teii:a-a:n com
tanto sucesso. Eles tinham
çuuit/.ier coita de intimo para
éizc" r.i.« it'sos c ua prosa da-
q-.fic limpa. F a pente tem
que canfeisnr que havia ao par
di.s ••Idnnucs" um interesse hu-
muno nã Icaa tie criação de-
les. Per mais que procurasse a
t-.-ãh-âo yário de Andrade era
um poeta tíc alma. com a vi-
bracão lírica que o interesse se-
e-áno deturpara o seu bocado.
C outm A".drade. foi uma es-
pet-ie dc corsário deita ouerra.
mas um ciaiário a quem só in-
teressart: o caáarer ilo aiver-
sério pa-a tripudiar sobre o po-
bre. ?:'c!<:-u vivita gente com
ferocidade. Aliás, este gosto pe-
to as:.as'inio não se amorteceu
cem ti idade. Como os br.ndidos
prctiutioxais. o poeta do "pau

bra.il" imita do:- coleções de
cclhct r-n-a o deleite de seus
bons < eii 11 (ie letrado. A lite-
ratura nas mãos dele é sempre
um instrumento dc suplício, pa-
ra os reiJc inimiaos. Mas isto
já áere estar cantando ao con-
sagrada escritor de "Estrela de
absinto" Matar em literatura
nõo dci-it de ser um oficio
cruel. Par i-to a sac. contribui-
çâo nc. rele'ião dc S. Paulo
auase eve não interessa hoje
O poeta brincara de 'naif^jf;.
bochava dc tudo,, e-"pi>esia e
coisr ',*.&* feria, vei mais alem

"£a""b:c,:-ae-' pela "blagiie". O
que não se poríe r.encr ê que
ninguém, v.a ).nra cia luta, foi
mais forte da que ele. /atendo
o que ninçuem podia fr.ze-_. Foi
asbim aclviicrc',
mní pc-iu

DOIS ESTUDOS SOBRE ANTÔNIO DE
ALCÂNTARA MACHADO -- j^-raeiro

A rima está como o fígado advenn em caminho de adupu.
„.,.,. _ „„.„,u„„» çk>. Que diíer daa história» que «ompôem o livro? São i<„imbeaiua mJ^™""""" 

d4 i _-. Jnãgmticas, o Caetoninho que amassou o"bonde, Carmela. u i,.i-
*BRA8, BEXIOA B BARRAFUNDA"

novo e diferencial que se proceasa nas terra» paulistas.
Da violenta e caótica cidade escolheu oi bairro» bilingües

ANTÔNIO DE AUANTMA MACHADO

Jtpresenta

Patlvé
3aliV

Págiw de rosto de -PalIté-BaW. o Urro de crônicos dí viaje» ac
Antônio de Alcântara Machado

derrubada,
¦ci ri.anifiu dc prende.
cr.to como cie poucos
r.vaúcdc dc fazer coi-
\'il'Ü$.

!.-:¦:¦: Ar,'r;:io de Al-¦¦lacliado ja', diferente.
o <;.íc os (?oi's Andra-
r.tc.ra toi o mais bra-
mais direto r.-c forma-
n cora. Enquanto Má-
"(In "íolc-lorc", Alcân-
-.7:ão para a rídfl. ave-
ser, lir com d homem.
is -c:ts contos são mau
s da vontade de ori-

imediata. Com Os-
mald úe Andrade cie criou o
movimento naiivista chamado
t da Antropafagia. Foram por
esse tempo terriveis comedores
de carne branca. ?. multo bis-

g no cr.;
com a a,
tas tieíVi

Açore,
cantara
Mais mr
des. Ain',
silei:v. o
ção dc .•;
rio estid
tara. clh
ria rc-,
Por tf to
Jihcrtaào
lhar, do

xipófagos do povo gris incerto e indeciso, antes do ponto, da
oueda umbilical do caldelamento.' 

Na minha tarefa de critico, no baixo nível que sc chama a
íecansão ou o registo da literatura corrente, sem argucias psi-
t-oló-icas c sem intenção de expor as correntes doutrinárias e
e*t£-i';cas do nosso lempo. sempre me iasclnou a ousadia dos ho-

mers novos que tentaram e tentam ainda a diferenciação dos
no. sos métodos dc sentir, de pensar e de escrever

Fera m'in, a regeneração só se faria a preço aa abso.uta re-
r.ú-cia dos modelos euiopcus no horror à imitação das formu-
i.s e das escolas ultramarinas, portuguesas outrora e depois
íiancesas, recordando como re esqueceu por muita tempo e cri-
nii-iosamente as fontes Icenimas da inspiração nacional.

O livro de Alcântara Machado é um erande exc-::-.p,o da li-
teratura nova qae entrevejo triur.Jantc, pelo menos na lase atual
díis r.ossas letras.

Que fez Alcântara Machado?
Buscou e achou um veio aurifero na sedimentação progres-

siva e intensa da nacionalidade.
Não ouis travar o conhecimento do rntoeio ou oo sertanejo.

nem do Índio problemático e absurdo, Nào foi e nem era pre-
ek-o ir longe.

A* porta dn casa, descobriu
gente ignara que passava.

Vivendo numa cidade moderna

paulista; chuva e sol o Xinor e Sunpue. que lembra um epi>-r_(|l(,
do» Malavoglla, a Sociedade, página pequena e grande, ti.,/,,
de graça Infantil, Corinf/iionj i>er»us Palestra e um etc. i«,ia
resumir a enumeração, que seria fastidiosa por negar e n.u ur
o texto, que é de obrigação civil a toda gente ler.

O livro é dedicado aos italos-braslleiros que emei-Rli-ain da
enda Imigratória para lustre da pátria nova.

E não é um livro apenas para gáudio do leitor comum. ia.
teressa. ao historiador, ao etnograío. ao lingüista, ao lolil,,:. U|
que buscam definir os matizes do Brasil novo. E, na literal..ra,
pelo documento Indireto, é que se conhece com maior fidelidade
a civilização interna, para dentro das fachadas, do In:mi¦¦:_. i-
ro humano.

firas, Bexiga, Barrafun*e\ marcara uma laoc da iiuvdutica
Orasilelra.

Utirnal do Brasil — .4-Í-H7)
II

"LARANJA DA CHINA"
Antônio de Alcântara Machado é um dos maiores nr,-.-,-.vs

da literatura contemporânea, na íeipão rrioderniHa que u ra-
rneteriza.

Nâo é um exagero diwr qae é um mesire aem c-uibc.M.ii da
sua florida juventude.

E' realmctnc, um mestre na sua arte de observar e di- iii-
zer. Brás, Bciiaa c Bcrraíunda desde loiro empolgou a aui-i-o
dos que nele pressentiam o sinal revelador de um espirito i>ii-,-
liai. vigoroso, novo e bem constituido.

Laranja da China esboça alguns traços mais ;:.,..,,. ¦-.

quero dizer, da gente luso-braslleira que dá ainda o tom ila
'ociedade já formada e tstratlflcada. ao passo que Brás. li,.,,-
pa e Barrafunda colhem a vida futura na sua química, em i---a-
:1o nascente.

Assim. pois. parece que Laranja da Ctriim seria menos or!-
ginal como con^cpcSo. Mas. 2XÍí* í REsim.

A orisinaütíadc pr-óptlã do livro eslá na aguda obsei-u. ;.o
quotidiana,, ílOS pequenos fatos, miníuias. irivlalidades e ¦_ sn
do ÃTa t da hora que passa.

1 — ANTÔNIO DE ALCÂNTARA MACHADO — Laren-a i.a
China — g: raiLW. ErOBtes* í«ra—* um.

O st-u método cxpe:imcntal a que nâo escapa o me™.;- ira-
ço psicológico é realmente fora do comum.

Vemos nesse livrinho a história do pequeno funcionai.o i ---

de o tomar o bonde até o desembarque ao pé da repartição, i .. .i
hora apenas de vida com as tintas fiéis e escrupulesas do ;;:,r-
rador admirável.

O Filósofo Platão è um estudlnho de temperamento en. oez
breves páginas de humour.

A vida familiar (les platitudes du mariage). o lado ¦¦ :,:-.;\-
co das futilitlades entre marido e mullier: e bs filhas e a. , -..-

ancas — em alternativas de aborrecimentos e de aloynas. ::0
tratados a /iu:t!o iperrr.i''n-.o3-nos dizcri r.csse livro de ;.r :,-.-d
e dffpretcnrioso.

Em miiiliw cousns. o sr. Antônio dc Aleantare "': ~\

lembra-nos o Lima Barreto da Vida dc Gonzaga on tio F, .
po Qunre;,?na.

Não temos. pois. r.íiluima dificuldade em proc':,:-.-..:.- a
Lcrania da China, to: certamente rnsrrl.Mla na ic.l.sr

tanto é nela <lo-e o ç.ero e r
sca de?;

s-sos po:r
fruia.

; o .seu virtancc pror.
inltircza. fü a aliruns parecer que é
parecer de crlLico.

(Jornal Co Brasil — 24-10-028).

¦,?t-ií-ii. para o
c;::.'.;:r;ulu o n.

seu tesouro tão ignoraílo da

estuante de vi-tri
po Sardinha foi decorado em biações contínuas de recomposição, tie.c

-.uia
-briu a gente nora que

aivorecia, semente de futuros grandts e incertos.
Em São Paulo, que é o seu campo experimental, encontrou

a ramada nova ainda um pouco eruptivr. t- viblent» qne começa,
após uma geração, a sedimentar-se...

E' a camada ítalo-brasileira. que repete na America a con-
quista romana um pouco civilizada, sem aquela preocupação
cloacina do inglês na injusta frase do seu inimigo James Joyce
no admirável Ulysses.

O italiano trabalha, acredita no seu mito da cidade eterna,
e traz às costas o seu Vesúvio (veja o conto — Amor e sangue)
e por vezes ressuscita a Calábria, civilizada e maquiavélica.

"Parlo assim para facilitar. Non é para ofender. Primo, o

«i A torça de villa dos 
'pobres 

doutor pense bem. E poi me dé sua reposta. Domani, dopo do-
»o. A lona ae nau cs , _ ^^ na outra semana, quando quizer. Io resto a sua disposi-

cão. Ma, pensa bem!"
Essa neo-psique sutil é própria da alma Italiana de hoje.

que distingue e subdlstlnguc todas as cousas. .....
Dizia-mc uma vez Gastão da Cunha que na viaijao italia-

na há o irem expresso, o rípido, o piú acclerato e o orcíero/issi-
ma. ee.da vez mais claro e talvez mais Sinto.

Estive nlcum tempo r.a Itália e que saudades tenho! Mas
só me impressionou que em matéria de Erão havia o pnmo, o
p-i-no disHnto e o priraíssimo. A unklatlc italiana tao gloriosa,
ft-ve muito a essas Intrigas aritméticas, diplomáticas e milita-

moíueea pela fome ccr.ibcâesca
das dais. O proçircma da "Re-

vista ae Antropofagia" teria
muita coisa que os diretores da
"_41ionca Libertadora" poderiam
utilizar, cam intcliacncia. No
fundo era o imperialismo o que
Alcântara. Osicald e Bopp vi-
tavam combater.

E' úetse tempo o "Laranja da
China" de. Alcântara, litro dc
contos em umo lingua delicia.

homens Que o escritor captou
em suas fontes é desta que la-
tela à risla. Mas o que nos es-
tanta nesle livro é a.ttcliado ie
rua linguagem. O escritor pas-
tem "Macunaima" veste ponto
A lingua ile "Macunaima" é um
fabuloso apanhado de modis-
mos que chefia a dar um dicio-
nárin. Mas às vezes a erudição
embaraça o grande escritor O
entusiasmo poético, a erponto-
neidade se perdem. Mário de

res.
O livro de Alcântara Machado dá essa It-icão nova, tênue do

Andrade snVnaou o poeta oue primeiro chiste, delgado ainda, do ilalo-braslleiro.
Anaraac „.j.nfruu ^^ 

Bexiaa e Barra Funda i bem o nvro que nos revela es-
se interessante mundo, transparente e eloplásmlco que sal da
ilusão >.ara a realidade. .

No seu "artigo de fundo" vem a cantiga sinal ooe novos
tempos:

Itaiano frita
Brasileiro fala.
VSva o Uriisll

£ a bandeira de ItANa.

ele é. E a linqua se resseca,
perde e- cheiro e o gosto de ter-
ra molhada.

A Hnçr.tti dc Alcântara é livre
vem dé dentro elos seus perso-
vanens. ie articula eom ma
pureza ail-iiorc! Di'e vedm
ter riml; o r-mndt romancista
de São Paulo,

... - ,!.'¦*AnionH- tír Aiv-milurr. Muthvtíc rm whn f(-ltit>ra*itt f?f'_ *<l'-\
Maifíaót, que sc encontra nv st-u "Lm Mtmònu'
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ma página característica de Antônio de Alcântara Machado
,,, nutro morrer na Europa. Quero Ir mor-"n> 

Lirasil. nl cidade de São Paulo, numa nu-
bi-in quente. Sobretudo quero morrer de cliu-
•r\ cabeça. Quem morre de chapéu na cabe-

,,',,'sira que nio tem respeito medroso pela mor-
l" camarada dela. O continuo Serafim costu-
,'i/cr com muita admiração na porta do pala-
iiri-iidenelal: "este deve ser grosso, entra de
ru na cabeça". Os que subindo a escada jã
Ur indo o chapéu esses são pedintes. são su

rnòs vão ser desiludidos ou humilhados.
• u nio Eu na manhã bem quente me apron-

I sairei de casa andando lirme. desejarei bom
mis conhecidos ('a rua Ana Cintra, entrarei no

.,',' de Santa Cecília e em frente da Igreja, no'., 
ci., largo, subirei no refúgio me encostando

hiiipeão esgalhado. Nos braços do lampeão
, ,,'u -crel amparado quando chegar o mo-

.'¦,, como já disse: subirei no relúgio. Tanta
i|...«tros sobre o nivel dos paralelepipedos. Po-

i nesse instante trinta centímetros serão uma
ni vertiginosa. Eu me sentirei no alto. ma.s

¦',, no alto. São Paulo então não abandonará seu'., 
Cum cheiio de gasolina, com fumaça de fa-

i com barulho de bondes, com barulho de car-
carroça» • automóveis, com barulho de vozes.

i cheiro de gente, com latidos, cantos, pipilos e
j.iv-s. com barulho de fonósrafo, com barulho

de rádio, campainhas, bustuadas. com cheiro de
feiras, com cheiro de quitandas, todos os cheiros e
também barulhos da vida. São Paulo enchei* o sl-
lènclo da morte. Porque náo se deve esperar a mor-
te deitado na cama, de cara amarela, de olhos fe-
chados. entre remédios e lágrimas. Não é visita de
médico. A morte não eosta da merte. A morte só
Bosta da vida. A morte chega no momento justo
em que o homem vai perder a vida para náo dcl-
xar o homem morrer: para dar vida eterna para
clc. A morte é que imortaliza. Ela salva o homem
que o mundo quer matar. Livra o homem do mun-
do. Isso é insincera. Eu quero bem ao mundo. Po-
rem quero mais à morte porque eu nào conheço na-
da dela e por Isso posso esperar tudo dela.

Ouero passar de um amor menor para um amor
maior e sou humano enfeitando o que virá com
bobaçetu lugares-comuns. E não há maneira de
caminhar sem dar as costas ao que se deixa. A
lembrança do passado não existe porque passado
lembrado é passado presente. Não é passado. Lo-
go e em rl?or este não existe. Lembrado é presen-
te e se liga ao futuro. Esquecido não é nada Do»
Inumerável» que eu fui sucessiva e slmultaneamen-
to cousa nenhuma resta. No único que eu sou ago-
ra I formado por elesi eles desapareceram. E eu
sou a fusão depurada de todo» para durar na mor-
te. entrar e permanecer uno na morte.

GAETANINHO - - BIBLIOGRAFIA DE
le Alentara Itckite ANTÔNIO DE ALCAN-

TARA MACHADO
CM. Oaotaninho, eomo ™ ~,a levi, um«,

A.:,n,,ü-.o ficou ba.-.za.mo Lnho de Ga^ninho. Tão lor- viagem Pre aclo de O.»do

, ,.„, meio da rua. O Ford te que ele sentiu remorsos ^^^"^nía™ da França,
.,. o cerrubou e ele náo viu para sossego da família alai- £™tem X™^ 

",_»„£,%
¦,rd. O carroceiro disse um mada com o agonio tratou lo- ^'^^'r 225 pi^inoT Edito-
.-.¦rio o ele não ouviu o pa- So de substituir a tia por ou- "£'•'» a-ão Pjlilo - 192S.

tra V^m numa nüVa ve"10 Braz B-J1 Barra Funda"Vh! 
oaetanlnh,! Vem pra rle seu sonho. Matutou mata- _B^-ci^t são ?a«l» - S?*

¦ cn' tou e escolheu o acendedor da .,„„?, „,;„, „.,,.. ,<4
; ,°o materno, sim: uté fl- Companhia de Gás. seu Rubi- ^nas _ Sã" Pauío - ÍÍ27
..urdo escuta. Virou o ros- no, que uma vez lhe deu un. ^g^™™^, ,__,___._

-..,, icio de sarden'o. viu cocre danado de dio _ * 
Faeu,dl(,e de Di-

„ • viu o chinelo. Os Irmãos, esses quando soj- 14 d
s.-.hitni beram da história, resolveram ""° ¦« a-\° 

f„,. ' „« 
"j",

:.J-,'ck-ando devagan- arriscar de sociedade quinhen- ~™1" *> »» - -« ^l'

,; 
"rk-vr^arlnho. 

Fazendo tâo no elefante. Deu a vaca ^ 
Encontram-se nessa plaquei-

de dar a vaca me»mo. rur_,Q do p,ofessor Remaldo
r, <„,r. .urilridi •>a-"cla -le Porchat. que falou em nome da

vic°a'oí° Se mtrte* Í?uiío em*- Congregação da F. de D. de Sao

, „,._,__ bora Gaetaninho não estava p^anja da <__„,„_, _ 150 pi_
1 salame de nvsi.-e: liganao. . „inas _ oficina da Empresa

+ ? ,. .r V°p.™ 
G ifica Limitada _ São Paulo

i -! rua Oriente a ralé Afonso. Beppino? « . g."d,, "muito 
andava de bon- - Meu pai deu uma vez na M»^ ________ ^.^ _,_, _,_,_,

£ %?%% enteie 
^ gfcjorf 

não^ai ama- «-* 
^M™ 

pregada

JZ^^ToJi'- 
"o 

^^roSt^'^- Abreu, em 1.23.

i.io era de realização multo nado:
:¦., nm «onho — Aá51m na0 JOS0 m ?¦> 
Beo^ia £>r exemplo. O Gaetaninho esta atrapalhai

^d^a d^de.'^ gaetaninho voltou _ para

A gente cal na vida que nem semente na
menteira: para sanhar furma. Desenvolvida e
transportada. Vai florir em outro lunar. Por Isso
6 que se piem flores nos caixões e nos túmulos.
E' uma precaução piedosa: poderão servir para o
defunto se o« botões dele não vingarem. Casaca
emprestada para o amigo flsurar no baile. Dizem
para o defunto: "Em todo o caso leve estas para
a garantia".

Para o amlço figurar no baile. Baile mesmo.
Há um momento em que o homem enxersa den-
tro da morte como o convidado costuma espiar o
salão antes de entrar. As vezes espia e não entra:
o traje é de rigor. Volta para casa. Vai se prepa-
rar melhor. São os arrependimentos de última ho-
ra. Umaa palavras, nem isso. um pensamento des-
mentindo, corrigindo uma vida Inteira porque o
homem verificou que não estava bem preparado
para entrar na morte. Prepara-se depressa para
não perder o baile da morte sem fazer feio nele.

Eu entrarei de chapéu na cabeça. Direi: "O",

não sabia que havia lesta". E o meu desembaraço
será tão grande que ninguém atentará na minha
deselegãncta. ... , ..

(Página escrita na Europa or Antônio de «1-
cantara Machado, quando da sua última viajem e
achada entre <w papéis que deixou. Acham-se no
"Memória de escritor").

•flp"'

Diante da mãe e do chi-»
1. i.uí-u. Bainn-')'.i o corno

¦]¦,--¦,'¦) de campeão de fute-
fii-.iij Iciiar a direita.

- céu meia v-ilta instantã-
¦ varou pela esquerda por-

fi^<á^<"? I- '^*^~^ã: iTiiÉi.| >miil
BHbWBbI "H .... ¦wiP'liitil;'"ili':::,|i';'i;i'i,ii''1'11"'"'

Atrás da tia Peronetta seu po»to de guardião.
¦ se mudava para o Araçi
iim também não era vanta

cheio' de responsabilidade.
O Nino veio correndo com a

Cartas Jesuíticas. III — Car-
taí. Informações. Fri rmentes
históricos e Sermões do padre
Joseph de Anchiéta S. í. 11551-

ra 9 1594) — Publicação da Acad>-
rp.xQ mia Bra-süeira de Letrss — 6H7

páginas — Com prefácio de
Afranio Peixoto e notas de A.

, ? ?lnVt2?"cfe°o*™* d ÂTêantara Machado _ CM-
bolinna de meia. Chegou be.n Bmsileira S A. — Rio

o único meio, perto. Com o tronco arqueado toe» Br.,
perco, tom o uunuu «imico-w-*.  

¦
as pernas dobradas, os braços ^^Mana Maria (contos) — 208

páginas 1 Publicação pó3tuma)
Cana de Santa Rosa — Livraria
José Olimiiic — Rio — 1936

Cavaquinho e Saxofitne — 5:íü
página? — (Publicação póst-u-
mai prericío de A. M. lAlcan-

estendidos, as mãos abertas
Gaetaninho licou pronto paia
a defesa.

_ Passa pro Beppino t
Beppino deu dois passos e

meteu o pé na bola. Com tolo
o muque. Ela cobriu o suar
dião sarclení
m^io da rua.

Vi dar tiro no inferno!
Cala a boca, p-alestrir.o!

_ Traía a bola! —--
Gaetaninho saia correndo. Machado.

Antes de alcançar a bola, utn
bonde o pesou. Pegou e matou.

Nu bonde vinha o pai ao
Gactc.p.inho.? * +

A gurlsada assustada
lheu a notícia da noitr;:

Sabe o Gaetaninho"
Que é que tem?

_ Amassou o bonde!
A vizinhança limpou

bcniina suas roupas domin-
gii-5 ir cus. + ? ?

A's deiesseü lioras do cila
s""uii'te sa.11 um enterro tti
ru^i d.i Oriente e Gaetaninho on.a. m-t- — -__...... .-

não i na boiaa de nenhum Lias do Re?o. Laer'e Assunção

díscar™ do ac-mponhamer,- Leopoldo Ares Mar:o de An-
oue- ÍL ía no da frente, dentro de drade. Mino Oustim. Menoltl
'- 

um cai^o í".-hado com flores dei Pieehia, Morais de Andra-

nSbr" rã eiiva Vestia a noa- de. Mucio Leão, A. C Pacheco

UmaiMieí a tinha as llíai. Silva. Paulo Curs.im de Moura.

e.-"pa

? + ?
c; i. taninho enfiou a cabeça

(:::) \y:ú:íú úo trave:>seiro.
..!'ie b-ieza, ra;iaz! Na fren-

(:¦' quatro cavalo.i pretos em-
ii n.ieiiados levavam a tia Fi-
i in- na para o cemitério. De-
P'¦:.; o pad.e. D.-pois o Savé-
r 1. noivo dela, de l?nço nos
o'.i'os. Depois ele. Sa boléia do
curo. Ao lado do cocheiro,
(¦¦in a roupa marinheira e o
'-',ini'i branco onde si lia: En-
loui-iiçado São Paulo. Não, II-
ri".o mais bonita de roupa
iii-iviiüicira, mas com a palite-
>i:\ha nova que o irmão lhe
t ;i'.::era da fábrica. E ligas
pr to., segurando as meias. Que
VS^a, rapaz! Dentro do car-
r'i d pai, os dois irmãos mais
vi'iiius (um de gravata verme-
llis. nutro de gravata verde) e
11 i ui vinho, seu Salomone. Mui-
Ui '.íente nas calçadas, nas por-
Ut; o nas janelas dos pn.lace-
t '¦¦>. vendo o enterro. Sobretu-
dt) idiíiirando o Gaetaninho.'•í^.s Gaetaninho ainda nüo
eslava satisfeito. CJueria ir
f"uTt-<ando o chicote. O des-
tV-içado do cocheiro nâo
i^i deixar. Nem i;or um ina
taniinho so.

Gaetaninho ia berrar mas » pa marinheira, iiiina as n^-, -»• ¦'¦'-'"-5;~"oíivVtri. 
Rotm Filomena, com a mania de mas nao levava a P?_lh;^hlj ^ 

'o 
M-to Franco de Andrade,"ntar o Ai, Maria! todas as Quem. na bo eia de um -os ori o mui 1 

j« 
j e

«i-uitiãs. o Acordou. carros do cortejo m rim. exibia Se 
j 

o *™?\3r%J^™l
¦Tlmelro ficou desaponta- soberbo W™'™1^^ 'K-So 

de Itaide . ViiiaM
quase chorou de ria a vista da gente -ra a aep a . x

pino.

f^^ic": tjr. -ehedo^tvr.rta Jcsé

A esõa bibliografia convém
acrescentar:

— Etn Memória de Ancantara
!5 tle maiu de IMi

(sic) 11 de abril de 1535 — 5CÜ
ex^molarcs numerados de 1 a
500. Imuressos por Elvlno Po-
cai. Sr.o Ponto (s. d.>.

Rise livro contem artigos e en-
saios sobre Antônio de Alcan-
tara Mechacio. assinods ;:e!os
sciulntes nomes: Agrlplr.o Gri-
eco, Aí.si.3 Chateaubrian-d, Au-
i'iistn Frederico Echn-.idt. Aus-

com trejesllo cie Athairle. B.-njamin
Costallat. B^njamin de Lima.
Cândido Mota Filho. Cincinato
Bro?a, Dario de Almeiía. Maga-
lhiies. Ed^ard Cavalheiro, Pran-
cisco de Assis Barbosa, Hélio
Silva. Jaynie de Barros. José

^W^J
A easa da rua Barco ie. C iiiiüii n. 21. Hi.,j-i 323) ontie nescru

Antônio dc Alcântara Machado

As fontes deste Suplemento

d" Depois
udk».

Para a realização do número
de "Autora e Livros" que, fi-
xando a figura e a obra de An-
tonio de Alcântara Machado,
lioie oferecemos ao público, ti-
vemos a satisfação de contar
com excelentes subsídios, vindos
de diversas fontes.

T/istão de Athayde pôs à nos-
sa disposição a preciosa coleção
de cartas'que possue do autor
de "Braz, Bexiga e Barra Fun-
da". São cerca de trinta do-
cumcnto.s do maior valor lite-
rário e psicológico. Três delas
— urna em "fac-sirnils" — vão
aqui publicadas.

Manuel Bandeira, ignalmen-
te. pôs à nosso disposição os do-
cv.mentos referentes a Anlonio
dc Alcântara Machado que
guarda em seu ótimo arqiüiui.
São três cartas qne neste nà-
mero também vão publicada1;,
sendo uma delas em "fac-simi-
le".

Quanto a Rodrigo Melo Fran-

co de Andrade, também ele
pôs à disposição de "A-dores e
Livros" uma relíquia de valor
incomparavcl — 'O Nortista" —
uma espiritual comédia em um
ato, escrita por Antônio de Al-
cantara Machado. Trata-se,
queremos crer, do único traba-
lho que escreveu para o teatro
quem sempre foi um apaixona-
do ardente do teatro, quem
ocupou durante anos com o
mais raro brilho a coluna de
critico teatral em jornais pau-
listas e cariocas. "O Nortista",
que Rodrigo Melo Franco con-
serva em autógrafo, é agora
pela primeira vez publicado.

Queremos expressar a nossa
gratidão aos três ilustres escri-
tores que com tanta gentileza
cooperaram para dar maior
realce a este suplemento, em
que procuramos estudar, com o
amor que a ela justamente tri-
batamos, a figura do autor d?
"Cavaquinho e Saxofone", or-
gullio legitimo de sua geraçãa,
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Correspondência de escritores
Carta de Antônio de Alcântara Machado
a /A/ceu /\moroso L/ma - ("fw-simil*" de autógrafo)

O coração de Antônio de Al-
cantara Machado-"^-li*«m ,iWS

ftftM / 5Z» fWVo. » |a-J«-«-»> •»»•

- a^ ¦ «VajUX OJT-M.-1C . AlOLUt - * ***<». *****

-T^K^-rv«'. (st^i-i *— ^'^ «i— »"*KÍ *"* *~.

0j^d-a-^x. <«. <-wt.aAi«J- tov.vwiiaj.^-uxrvuL^-U. 
• 3'K- K^Ua. o..

f^s. V^+auv fto-Uj- ".M^aA. «aa^a. J^-U. Njj.H^J-", f^J. COM-**.^**».

U_ca- Au. 9jL>- , tAo vaAv «A» naA>-JLo «-maj. O Ua*-a^> r-£*~A n«J»-M •

p ^, « . tia ujlÍ **mji. UA_ca_KjdU> a*-e fo^a-e-a- «aa». ;>*A "•-•¦ I q Uí

^v^a^^a IV* <âa^CUuijl» »«. &<í«> ^«4a.-U. a*uu^,WJ. /Vil-» f«- •

ÍLaj». 3 o õj> "4 uaI IXa-ío {. |u-a 
-ctajouia.**. dU> «.(*jaaX Voa. t*>^«.Uv

(Ut* UVU I^JO. (NAAaOffl», O Aa-t-a^A-aa «JVa-a. rt^J. S-A-O «. I OlIAA HjuOJk)
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fcO (Ve»AAJjLX AAJU.-ÍJO |VLA 4, VJLJAJk <V C<T\JL CAAJfc <JUb C^. <t«uOkJKU, ÇjOLja
4,Q.ia.a.Lt.».o.r la-Ajo a f*. . Nojo «I f«- fv*ja^r>lx« tu, Í*-U.fc-Q ruicLo

%' «AAj» rva-«-4 Ma_« . *XI l*JU. - «Ja». 4*tk.ll_o KUv» jL© M Oj» 1«u. dí 1 •

&.^ol çjo». «VAjQ_r, fs«_pa. i v*« 4ttj <x o Kaj-aja. **
tlxjuü VKA3-4JT vJaUii-a. •j^Juül. dLÃ.+OAUs+«.

Nno tale) ainda nu coração
dr Antônio. Fodrri» dele dtaer
t-olaas i'xi,r|pnta?(. pol». lanto ou
mais quf aua inu>liir*nclB. eu
conlir-Pi e admirei o seu cora-
c&o. Niio sei de i-Mlailo mais 11-
no do que o que turrava o int«-
rior (lai|iiela alma. Não lhe
bolava o coração nos olhos, co-
mo a muitos. Até. visto de um
relanrc. i>odcria parecer que,
embora vivaz, deu olhar não era
reflexo .senão do um coração
pouco plástico, de uma alma
Inacessível. Mns. os otlion de
Antúnii, inenllam. Eles que-
rerlam rifterto, dús.siniular, com
ciúmes através daquele exterior
discreto, a alma de eleição de
tamanhos esplendores lapidada
que foi por gerações ilustres de
inteligência e de íp c por uma
cdiifiieão opulenta, bebida no
conehepo da rasa paterna, or-
nada dc virtudes cristãs.

Pena (ni que a fé. eom aque-
Ia aiiióula que nimba os nora-
ções aírrvorados. ao de Anto-
nio também não houvesse en-
Itrinaldi.du .. Contudo, não po-
demos penetrar os divinos de-
kIriiíus. Deus. que nas mãos do
homem põe todos os leruraos de
sua bondade e de sua sabedoria,
para que o homem o busque e
o encontre, teria, cleulie aqueles
recursos a maioria dos quais é
misteriosamente iueopuita para
nos. destinado algum ao nosso
Antônio, e esse. quem o pode-
na negar, haveria suprido na
morte o que lhe faltou na Tida.

Sim. creútmo* na .aabed,,,,» ,
na bondade de Deus...

A amizade de Antônio cmil.
KO, sua coníiaiK-a em min, i,.
zeram-me senhor de alg„,,s „...
peet-os ocultos na sua alma 11.
nha delicadeza de coracin !!to
sutis, que me forçavam qua.-.- *
dis^oclà-lo em dois: mn. o (r:u
eo de iiiteliüèiicia. para ,, ,,..m
l(Xlo espetáculo, objetivi. ,m
mental, era apenas tortna, an
vida. a que ele a.vlsliu i-unm.
damente; e o outro, aquele (\_\
enjo coração boníssimo tv:->..a.
vam todas as alheias an«íi.--: ;as,
eom uma simpatia perí»ai:, _*
cantavam todos ns í ut)A. ^
alheios com uma doçura ini.u:-
lil.

Sua morte estalou nu m.i-u
coração um fragor que s>u\(t
ainda. Uma acirrada cairpa-
nha política colocou-nos cm
opostos eatniMís. Mas o qu<- r.os
distanciava eta, apenas. ti \Xi.
pografla partidária, porque. y,f-~
Ia inteligência, e melhor an-iJa.
pelo coração, penna neeiatm.»
amigos, sem a mais poquer::-
na reserva, entremuluando-'-,.!.*,
.sempre, a plenitude maior (in«
nossos sentimeiitos. numa l>.t-
ternldade que deseob. iamos ,-a-
da dia, mais profunda, A mur-
te de Antônio veio para mim
amargar de saudade de irreim--
diuvel .saudade, a dulritaOe oa
lembrança eom que ele para
sempre ficou em meu coração...

(Em Ttiemòria)
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Uma tarde, enlre as estantes

altas de sua livraria. Jnsé Olim-

(TRECHB DE ESTUDO)
Jajie de Barros

a iif-jíia velha. Nao cr.-.íiumLi.v;".
dar esmolai», nào. Mas -iriitni

jJU) ^ dLst »*(' O 4JJULX. Al ^MjO d <\jU.*~£XT i u^. fsxA.0
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pio, que nao é tal como aquele que ali devia dar. Estava um
livreiro ioiulrino. a que se re- pouquinho eiimnvida. Nn "ra-
fere Wilde, apenas um editor, terro dela não viria nin;-:ue:n.
mas um homem que admira Era capaz até de fatiar t'«:ie
inteligência e estima os livros, para earrega, o raixã,,. M,i:»-
lieitlu-nif para (lar um recado ria no hospilal. Para nau ,la,r
a Anlonio de Alcântara Maeha- trabalho a ninguém Koi iii-.'-
do. Sabia que ele eslava escre- cenilo a rua da Consolaea". -o
vendo um rumanee e queria edi- longn do niiln, do r-eniil.il', Ni,
t4_lo frenlf dela. duas menina-' de

¦ — Aimia ontem Iralialtiei nele sandália», carregavam uma ,-e-
— foi a resposta do autor de ta de lavadeira. Como um cal-
Mana Maria, quando, dois dias xião. Uina de rada lado. .«os,i-
depois, lhe falei sobre o assunto, rando na alça. Apressou o p,

Era uma segunda-feira. No
domingo adoeceu. No eu tro. via-
Ja vamos juntos pe.ra São Paulo.
Ble ia fechado num caixão ne-
Itro, pesado, inteiramente liso,
que eu olhei toda a noite,

.«o; na esquina, tomou um '•»>!-
D;'* automóvel ainda viu as nu--
ninas que haviam pousado a
eesta na calç-ada, descansavam
alegres".

Não creio que esse romã,
trem em marcha, fem compro- de AlUonlo d(, AlcaiUaia M
ender,

Ainda hoje não compreendo.
Foi uma injustiça, uma cruel-
dade a mo; te de Antônio de
AleaJitara Machado. Diante des-
te livro, qup é a mais [orte ma- .inero >¦
tilfeatanão de sua capacidade ^J_°Jt'l..l,
de escritor, reaviva-se a revolta
que me causou.

- Ainda ontem trabalhei
nele...

Nào tiabr-lhou nunca mais.
Suas mãos pararam, ainda
erièTKica.s, vigorosa,*-, vivas. Ex-
tíiiguiu-se a luz de .sua inteü-
pênciu maliciosa, equilibrada e
clara, O último capitulo de
Mana Maria ficou suspenso.
Quem lê o romance inacabado.
pode avaliar bem o que perde-

cliado possa ser considerado ,,m
desdobramento natural. |:r,:v '-

to. esperado, de seus 'raba'''"'
anteriores. E". até certo p,u-.t ¦•
uma surpresa. Forc por r-'fn-

rónica. que ií e
., teriza a obra literária, do
Palhé Baby e Laranja da rio"»'
para não falar nos trbaii.l.o--,
históricos.

Mesmo os seus i-onlos rliim
crônicas. Alguns com truc.> v -

vos de caricalura. Outro', su.-

prreiididos de repente, no <"•
mnllo das grandes cidades. ,, -

ram-fado! a brutalidade riu \«>...
eomo aquele da morte de o», -

ta ninho.
Ssdu/ido mais pelo»

mos. O li iro maravilhoso coloca cômicos, pelo.-a tristes ' ,'.'.
a-ionador de pequenos l. "-;

tA>.«ULJ» I-ÍXJV. kK^c-

m^A. aOa^O. U-.»^.

Toj^va usujjua. fsja^ro. 
-f ck^aj- (_. «xi»ò , (Xci\.iXjAa , tu* WjloM

**1~- f>aJO^J«^. "*-* I**»- ° t"-* 
,J-c«-«. "-** «AjLí fvka wiluiih. Coiv-

«-aa^4-air 1-WMJa. ** «* Tv<-OL "f aX^ía_KjdU) ^aX»--t« U4"KjQ t CUaV «A-*.

<J_Lo-A aamji. ¦^-a.jA^ta.L^ .e^x.Jfc« . IHtxu.cj<x C ^*^¦ «jxxvow «'-i-jo •

«ente. descobridor de Iras;
tos. exoressõe-s p)torea---ca;..

ndiferente aos teiiyf

Alciv>a.-t

Anlonio de Alean'ara Machado, coicc
de maneira nm pouco lmprevis- diários, que escapava>n
ta. rnl-re os grandes r..maneis-
tas modernos do Brsisil. sem qne
se pareça, na originalidade do
estilo, na penetação psicolo- mas individuais e col
gica, na naturalidade da nar-
ratlva, na ausência de ütera-
tura, com qualquer deles.

Coincidência estranha. Os til- _„,,„. ,,. „ra-/erí
timos períodos de Mana Maria l™»},'* 

'lc 
„'.

encerram a descriçfio de um en-
tprro, no cimltério dn Consola-
çõo, em Rão Paulo: "Olhou u
relógio: 11 lioras. Nu área prin-
ripai deu rom nm enterro qoe

P.ireela. Não er^. K"»™
tanto a alaeeria lalaa ei'""

luxo exce d,.-M'-al-»
quant'

tri-teza, a melancolia, "s
res limubres.

M,is neaM"s contos. ,'-'¦
tramos o Büi-i .l"i- i„aha-iO--(

^

checava. Alráí do caixão, um rever, nle dc Pa'lie Bal>>. -^

velho caminhava, o lenço nos IV-\isa e Barra Funda. ,u -^

olhos, amparado por dois moços, ranja da China, que a m"'\. 
p,,..

também chorosos. O padre com pidiu to trai,-fuiinasse 1 >¦ ;f
O livro (le orações, proteüta «. no romancista cninpleto n ' 

r))
vlsia contra o sol lurte. Pouca ent evé em Mana M". ' '„,,.

(rcr'e. O ç-uo ,1a cor! . tocou. m,e fechei comovido, tu- • 
ft

Mana I.earia deu ',(10 réis para vinilt, um sino tanger au " «
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svaqoíiino e sa.«~ v
IA - Sorgio lüSÍSP Ellilílilt ÜilJ

M í.í

Lona cL-s crônica:; que lor-
ii ,10 vulume pu.aumo dc','-. 

:,;,, «tio Ai:-a'.i:.:..;a Mai'!.::--1^
... Viiviiquin-»*» e Saxofone. Ll-

, j.i. Jo.;.' Olimi-Ai fcMiiO--..
Jaueiro, 1940 — mostrad

iAa jfoflíi curiaiHo o ai.üi
.. .„¦¦ iiiv.Mií-oii para uso pró-

c de nus sempre guardou

N.io ob.sUntc a suuc-tãu mis-
teia do titulo - Subs:i.Ei-.
a -ii.itória riu Iml-pcn.
a, ci'ó;acu du Antônio Aluáiila-
ra não qu-r en.-iinar . nem -X-
piivur. O autor delxa-_e ain.-
pi .siaente exaltar, muito _. mo
da do tompo, contra as volha."(.'-irpldclras intcieetuau". t_

Confusão. Sempre vonju;
pirito critico (í«! anloli.ija itnnxr-
bttl. Lado a lado Unia3 as ,-y cas.
n-i/ct. o* CSlio/tl., íüi-OS ÜS >/(«''!¦--¦-.
'.'K-fü CW.Ür.'£'.'iC'f.ÍO. 2'líC-W ft<VU.'(J. ii
/«í/o bom. 'Í'uííü ótimo. Tudo ge-
mai, _

ulhcm a mania naviuiuil ae

o quo lií.a-u desuoi-.rar aind; mui-

noa bi.toiles do Albmtb. Os Ui-
liara ^o_lo_; nau quu>ei-<.m. fontes S--
•n-u curam. Coelho virou onça. Ll-
11..1- ma az_dou..."

Quantos ac lem mvam de que
ja cm seu quarto niim_ro, K.la-
xou respundia a um artigo de cUuaí ficar palavmatío dc l
Lima tiariilo. onde 0.1 "luiu- r« .<i/c!ii».- sonoros? £' lil.-ralv-
rist.ii (ia Pauiicéia" ae viam as- ¦... Os jjíirii.-iio.! rolam i>»iu/i)' U-
simiJuclas nus e-itrlclontea disct-
puio;i .íi1 Filipo Mavir..-.*.ti? Creio.
alliu, que o azedume, se cxls- „„" sd0 5r"a„C!,i«„/uc«íi's:' ~_ sio.
tiu ne.--.su caso, veio antas do (,,,is eB(d0 t literatura e da me-
lado tIo.s klaxistaá, indignados //l(jr, <ytt(ír cf;:.r íifcruma eniíso?

 . , com a confusão, O criador de Ntul-a, Rima, porem? Rima. Logo
dc estreia, servira, ao hls- rumando pus de ouvido. O que js0jas C;„~inha Iora até modo- i literatura.
:or futuro da revolução não j.restava virou logo de per- ra^„ e mcsmo mali-tosamente - Brasil é o único pais de ezis-
i:.ü, de 1922 — revolução r.a.. para o ar. Houve muito

mental e sentimental, naria eaborrachado. Muita c<«-
teia quebrada. As nove musas
tiveram nove chillques carta

l>r,
-ai,sL.i;i'in li ti

; UtlliX-. Il^I-KUO;
..un". Nu. i até qm? riodmia .*;urt;.u

'\joiu'\ publicado, s« poeira em festa

Ana do Rr-t-
; do "mu- hi-itonatíor iuluro, escreve cui-

.sai. ti-ste gosto: "A memti:uia
que nem ca-
de subúrbio.

icratttra. O final è pompü.-.y.' Lite-
rui ara, nem se discute. '-' -in as-
núras? Tem. Muitas? Santo I>eu$. £...•;„

'it^iiio, a nica de seu Di-trib^.ndo nós do arraia. Ar-

..,.( entendido — para rocons
ni:r esse agitado período da-
.j..sas letras. uma. Osório quis se esforçar

__í^^^2^^1

___ai___J?^__É___ ¦
____<_________ ___________i__H

Wtsâm W&W

i f y 1 /4m tJuÊÊÊ

JKtr7 7W __E "* f^SdV
ff_hfcra_-.ilI 1' -1 M_»_--L-L-»--TnH

Hij^B^^^B^BL<iUf^^3^^nT^I^^ __^-^^^^ * __________!
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¦íj di /lí_"a-

£-- í/í.-no irtit,-. ííj ruiu-!.'. .Vflu hu «i-
J--T- ii,":;',-j ii.ltuJu i- ll t-: > i.lttt íí.J -'U-
í.-cis, r-:, '(.¦; ;.j híí .'Iiin -/¦-'._ i tio i.li) *o
_'.¦_. i'i'1 ./>• 1,.-' ¦ jjü.-. t':..'l ,"i -.u)íU'.;.,-;í-'o

)' í-jHr- o tir.t-j.l t o MM-
,.:¦'.-'r.vu .: ,j branilciri} o

íi?rra. £;i'í.j (j_-Jtlu ü'/i'i
•;;.¦'..rt >ir/-cf*í -_'f ,or.';Kíi-
í;hí.' /.'íi i/(! mfllhrvr ..'**:;. e¦.';,' Crhlu e (/e nós íai,'l-
!.,.ç os aairliv.ns artxba-
i.tZ-t-ícm r.'io poucos para
í;rci.'ií/.:.a e tamanha Vn-
mirra p>::!e conosco. .Vós

somos ui ciu-ras nn'sm(>,
Qaauiue,- cobr.nha assume d'>9

nossos i:!hos dc vii-ttiços trapk-us
propcrvoe.it matjvificfíntcã .assusta-
dorav, insuperáveis, nunca vistas.
O ürasil é o mundo. O Testo i

.invvifcn ninii.o se referiu du táncta Qtav licamante provada b~j,0l/(.„. co-iíro Alves bate V-.tur
_-.maí' de ící-xon Todo o se. "" «" "d0 >er '"T"'0 ' '"í1-'™" "«J»™™' O proW-mo ia uir.pessoal de Klaxun. Todo o seu rjíolJe T<J(i(1 a gcnte >e se„le m aBror.n, ((j_mau humor reservara-o para o „„„„. (---cii„„„<.. tfe laser Mera- tf_. ^ Bírarata, estudiosas. Sem
italiano. |Urti. 4o roenoj uma vez au ano _-, a snciedsute das Haçôes da em

A iv.ai.s desconcertante e e para josío domiíjltoo. t toãa irB!/a yoefs -do oer. Wagner e
curiosa declaração de simpatia sente pensa aue lazer literatura canjll ^^ CorI,is Q0mes Em Ber.
que receberam os "modernis- i lalar ou escrever soa-o. bom» „_, Mm0 „, stó-_. ,-, tentngra.
tas", foi, porem, a de Alberto entre "»«*»_'''«¦ <^Z''Zjí't do como em NagasaM si temos ad-
de Ólivléra. E- k esse episódl- '^J£,vaa "*°- QU°" """" miradare. invejoso. O universo os.
que se refere, possivelmente, o «7Site-_ ~„ -1C<-T0 „ «" ™» ~«.'_-Pte. «« «•'
crontata de Couoouialio < Sa- oração com um N» antiga Rmna  
jo/one no trecho citado. Hou- aa Como disse Barroso na célebre - iwr ímo «i-e una excelente
Te! com efeito, um momento baralha. . orador. OnKlor si? uso. ^^J^^T^emTdTS^
.m nne desafiando Dubllca- Orador íe J-~io. O coaolftefro «a- «wno aquela de Remt ie _~*ir-
™n.2 _' fSin rí-ror de Oso- '•"-!"• • •«* «»-*> COM um mont ti rigiseiretU, rtmessIM Un
mente o fácil rancor oe u-o- 6 nulne| ò ^_ po,,,,,, 4e ^^^ !/eiaia Keaa f„m.
rio Duque Estrada, e de ou- ^ ^ Tomto- „0-ã!. " 

-
troa zeladores daa letra» aca- Msim por jj-n(e.
dèmieas, o poeta de Alma So- - -_,._. M o-uroiuio m
_?n. Pior foi ao ponto de de- nosm Senhora da Aparecida.
clarar em entrevista a um ves- " " "

pertino carioca seu caloroso in- Esta falsa nos*, da
teresíe pela reação renovado».
Inslnuou-se, com pasmo geral.
nada menos do que
sâo" do . mestre
Graça Aranha andava exultan
te. B o fato é que Alberto de
Oliveira já se dispunha va!en- çom a morte prematura dê história dessa MANA MARIA,
temente a ler as obras de Ap«l- Antônio de Alcântara Machado tão bem descrita e caracteriza-
linaire, de Cendrars de Max perdeu o Broíil nm de seus da. nn seu tina real. vino, ie
Jacob e de outros mestres que- maiores contistas. B_.._e BRAZ, salteirona orgullwsa e autorita-
ridos da "geração revoltada". BEXIGA e BARRA FUNDA e ria. Como se movem com nata-
A transição era violenta, mas o ixRAUJA DA CHINA, a gente ralidaie e reaHsmo as outras II-
poeta não queria meios termos, já se acostumara àquela ma- curas desse fragmento de ro-
Como certa vez eu lhe chamas- neira deliciosa de narar. em que mancef Os diálogos são admi-
se a atenção para um livro de nama linguagem de puro sabor raveltnente traçados e tcem o
Paul Valery, respondeu-me con- ijra;j!e!ro. se mesefa-am ironia condão de caracterizar bem -

e piedade pelos ridículos dos po-
bres humanos.

Ler nma história de Antônio
d,; Alcântara Machado era ter
a certeza cie encontrar nela a

{/.rtiaH-taie
brasileira é a mé*m do Brasil, pri-

Vm
pouco t
ra auriverâe. Para qne o trouxa
brasileiro caia na realidade. E
deixe-se (.«.a história de gênio,
grandeza, importância e riqueza»
incomparaveis qu* é bobagem,

S nâo ê verdade.
{"Cavaquinho « SamofamfW,

pasmo gerai.

SSi Mana Mana - o-w m«hi.s

victamente;
— Deste não gosto. E' multo

passaü.sta. — E sublinhava
com a voz a palavra "passadis-
ta", para melhor acentuar o
dei-dem.

Fen-amos, Prudente de Mo- 
rais Noto e eu. em reproduzir e os seK5 deitetasos ridículos.
aquela inepinada entrevista
em Estcli.a, a revista que en-
tão dirigíamos. Solicitada sua
licença para a transcrição. Ai-

psicologia de cada personagem
se.» complicações vocabulares.

Os demais contos nâo desme-
recém do romance inacabado.

_.S CINCO PANELAS DE OV-

i>_w lím-MyãM de ftM*. J«r- " "PtlU-i
Akmtara !*¦(*_*>

«da de íocio o dia, com as suas RO" é um flagrante magnitlcu
tristezas, as sitas mesguinhicea da vida política do interior, por

ocasião de efzrvesc&ncias revo-
A morte privou-nos desse htcionárías. "Miss Corisco",

prazer. Mas em boa hora os uma extraordinária sátira dos
amigos do escritor resolveram concursos de beleza. "Guerra

... reunir-lhe a obra inédita, t Civil", de uma ironia sem par,
berto de Oliveira concedeu-a -r---s - ess0 piedosa homena- contra as nossas lutas fratrici-
de bom grado. Apenas preeisa- --^ podemos hoje satisfazer- das. "A dansa de S. Gonçalo"
va fazer algumas emendas ao nos com - leitura de novas pi- fixa um: aspecto folclórico de
texto impresso.' Dias depois, qinaS do inesquecível paulista, nossa vida roceira e "Apólogo
voltava-nos o jornal com : as Compõe-se este primeiro li- brasileiro sem véu de alegoria"
emendas anunciada*. Mas tan- _ro ,js mas 0bras póstumas, de termina, em admirável sátira,
tas eram e de tal ordem, que __, romance inacabado e de e*se saboroso livro de um dos
iriam comprometer irremedia- Cjn_o co-íos. Após a leitura de mais felizes fixadores da huma-
veimente a suposta adesão. MANA MARIA, a exclamação niàade, tal qual ela w mostra.
Pensando melhor, o poeta aca- 9_- „-, ,_><„ ;--- -05 lábios, foi sem arrebiques de escritor en-
bara por domesticar seu pri- uma lamentação por não poder- grossador.
meiro entusiasmo. ^^g continuar a conhecer a f"Folha de Minas** 26-10-1036)

Antônio de Alcântara Macha-
do nâo participou dos primei-
ros combates do modernismo.
Surgiu, três ou quatro anos de-
pois. em 1925, quando a temi
pestade ja amainara um pou-
co, Quando se Unham esboçado
os primeiros agrupamentos dia-
tintos c dissidentes, e cada qual
se ia definindo a seu modo. sem
compram! sos. Mas, surgiu es-
crítor feito, dbno de um estilo
forte e pessoal. O que em ou-
tros fora resultado de cultivo
ou uma conquista lenta e meti-
culosa, parecia nele pierfeita-
mente espontâneo. Dando ao
escritor uma liberdade quase
ilimitada para eleiçer seus
meios de expressão, o moder-
ntümo lhe indicara seu próprio
rumo, sem que fosse preciso
qualquer esforço de adaptação.
Recordo-me vagamente de ter
lido alguns trabalhos seus. an-
teriores a essa época. Mais pe-
Ia curiosidade que podia des-
pertar em mim. o antigo com-
pan.ieiro de ginásio, em São
Paulo, do que poi uma atração
puramente intelectual pelo es-
critor. Um desses trabalhos,
creio que .obre Gabriel D'An-
nunzio. enchia várias colunas
do antigo "Jornal do Comer-
cio", de São Pauio. onde ele já
fazia crônica teatral. Confesso 

_. .__«_ d- aue nenhum me deixara forte „et.aio it -átomo ie Akiatuara Jíac/iaiio.
d. _~~-~ o* 

\CmUmu, M pi-. „-_«_.) -*» »«*" <"-«¦ àa seu fale.
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"CAVAQUINHO E SAXOFONE"
t,i:__i_ú-ui--^M> «Ia ptf> anUriur) çudu, nem cruüilismo. Na im.

i.iiprcufáu e nada neles parecia Buagem popular, o que snin,, ü.
prometer u prosador admirável do u uliaiii, rru u que ,li, |.,„
que vim a conhecer depoi». Po- de olerecer dt exprraiv,,. t
ae-we dizer qne foi na fase mo- ineiiio da Piloifsiamenie ,.».
tlernuta, que Antônio de Al- prt-ssivo. Sua eurieisuinn, ..„.
cantara Machado ae encontrou tniii-i-ida diante da ob,:,
a si rnesmu. um Juú Bannníre c tlu- "

Desde então, »ua atividade surios do Tlrtb" — que 1,„
intelectual, à« veses distraída ra tido o "Lira Paulistana
mument»neamenle ptlas via- não ern ditada pur nenhum itl-
fens, pelo jornalismo, pela po- teusse folclórico ou iliniii,,,,
iura, nunca sofreu pausa. Seus Aeliov,. mesmo que a tuntu-

livros anteriormente publicados buifi.o folclórica em litnniuin
i agora este volume rie qui- pode intervir como tliiiu,,, , „L.
nhcntaí v tantas paginai», deMiatiiralizai-no. trisnuin umi;i
abrangendo artigos que ee (les- utmosltra poetita.
,.liavam inicialmente, à im- A atração do pi,or,scu a ,,,,s-
prensa periódica, dão apenas mo rio grotesco esc aue,,,a
um testemunho impreciso do alias, muita* das inclíiu.i ks
que loi essa atividade. de Antônio de AlcanUua M;,-

A destreza com que ele «a- chodo. Esse homem, que üímiu-
bia servir-se de sentenças bre- guia. (¦orno outros, cultm-t t , i-
ves e incisivas como de um vilizacão, mas dizia preltnr a

Àktrumeiitt, ...empre at-issivei segunda à primeira. l,n,i.
t admiravclmcntc apto a ma- quase irritado quando .nu..
ntfestar-lhe os pemnmt-ntos. afirmar de um escritor. i»i,i,-
poderia incliná-lo a um vet- eipalmente de um escritor bra-
balismo fácil. Mas o pudor das sileiro oue queria atingir a ...
expansões excessivas, o senso sentia int-ma, a "beleza sun-
tio ridículo e do humor, qut ti- ta" das coisas. Achava qtu .->-
nha em alto grau, ajudaram* brttudo no Brasil, pais dt* m»1
no a óisciplinar-se e a disci- e de cores lorles. tudo , i.pn-
phnar sua expressão. Dttesta- rente t ostensivo. Em uma d;ts
va a eloqüência ostentatória, a suas tiónicas rtleiiu-s^ n '»>-

eloqüência das palavras e a das se contentamento tào t-i-m-ie
atitudes. Muitas das suas opi- da toiía exterior que ela nle „
mões, ini*:ut(ivc de suas opiniões contentamento de &i meemi A
toliticas explicam-se por esse gente se reconcilia com a ven-
Jato. Sua aversão insistente ao ie. Ganha a gênero;idade nm-
Jascismo italiano, por exemplo, versai dos fortes r toma ;»n's
Preferia a fórmula direta e prol t t-ores".
expressiva á frase bem enfei- q Jnai esta em procurar nu
tada. Queria criar uma tspe- cp^nulo que olerece o mu,,-
cie de prosa pura. equivalente g0 a]>illaf u demasiado vi-.'.,, e
ela poesia pura que os e-riticos ap'rf.,uiiõo. St há coi«as cies:,-
procuraram com afã: uma pro- eradnveis aos oihos ou
>a livre da oiatória e do Uris- -
mo. O torneio e a escolha das
frases deveria obedecer estrita-
mente ãs circunstâncias do
pensamento.

Muito yoso. pouca poesia,
prosa neniiuiíia: nisso se resu-
mia paia ele toda a história
a» literatura brasileira. Mi'smo i,qi,. Ia esta revi-in a
us soiuçôes modernas, visando t,aJid:.dc e a sun p.-!t-tjlt»:* 1*
oar caráter a pro;a paieciain- também uma maiútéstacii'
ine jncompietas e fainas. "Na ¦,*_« jnitlipéncia. Dc seu
;il*raiuia brasileira de iioje — rito. ;e quiserem. E' pn
Uíssc certa vc*: — a prosa st legitimo do modo de ser
tem limitado a servir a poesia pensar de agir dele. Da
Nao se libertou desla, embora idéia nitida. não só d,:
eeja a mais lorts". A própria pensante das classes qu:'
solução Mario de Andrade, pro- mandam, come também.
i,uando reduzir o mais possi-
vel a dntãm-ia entre a língua-
gem falada e a linguagem es-
crita, se o interessou tomo ex-
periéncia curiosa e significa-
Uva, nunca chegou verdadeira-
mente s. seduzi-lo. E, por esse
«imples motivo: tal solut-ão vi-
nha dar ã prosa "um lirismo
que desorienta..."

E' certo que a poesia se viu- dirigiu, na Rrvisia Nina.

gara bravamente dessa recusa. Terra Roxa, na Revista , ,

Não conheço nada mais legiti-
rnamente poético em toda *
nossa literatura de ficção do
que algumas páginas de Bra»,
Bexiga c Bana Funda. Nào hi imprc.sivos
duvida de que com a prosa, rc-s. é nele elemrn.ar e ,

ciai. Atitude do espectt.dc
aJf/.un.a dis'

pinatão. é que nao apre.-t
cem-iderá-las atentam:,

que couliamos c.garr.eni,
padiões que a tmõieiio !
A¥Mm. por exemplo, a 1
!nt:li';e,ite de nm povo i

iíiifr interessante do que ;
Cão :.s.iática. "Tanto r.

eipalmente, da imensa mm,.'-
aní.riima*'. E, de acordo - '
esse ponto de vista, chti.-e„i

nginar uma antologia il; '¦¦

neiras. tolhidas no pariam:-"!
na imprensa, no texto elas :

na retórica cios rua.1:, s
nhou com uma Paulistana,
imagem da Amcrieann.
Mencken. e nas revistas

tropofagia procurou '
avante- ts"e projeto

O interesse ptía* íonr.ri.*-
anareiitee. pelo* aepeclos

m"pmo aue

f^a* ai

«JU Afcou^iaJNX A<x\jt v-A__jâ*o ti'OCt ***ÚS*K

mesmo com a "prosa pura
possivel lazer-se poeiia. E ai preeisn
estava. Da,a e.e, uma úa£ suas para mChor ob-e-rvar ,
vantagens. "Porque com pue- e que contempln " mu
sia não se faz prosa". a intep—-¦•*-'" " "r

Nesse tlespojamento ideal, umn "*

nessa renúncia deliberada ao btamo'. pelos s'iil «w.
oratório e ao poético, não en- b"< idos. o parido e t

trava nenhuma simplicidade nário r>ur é pes-ivrl !,'•
forçada. Nem simplicidade for- ,(.'»ntinnn na i«c sce«

vencia olerta. ni*
fm-rtia" niptica

A ELOQÜÊNCIA E O BRASILEIRO- u k tona Uè
A eloqüência marca Sloper

que nos desgraça í com certeza
resultado da preocupação de fa-
ier literatura a muque. Entic
nós quase toda a gente pensa
que literatura é arrevesamento.
ginástica verbal, ilusionismo
imaginoso, hipérboie sublime. E
devido a isso mesrno há no Bra-
sil muitos cavalheiros que la-
Iam mas poucos que dizem. Fa-
Iam até debaixo dápia. Nao di-
zem coisa nenhuma.

De tal furma que hoje em dia
o conceito de ]iteratu*a é aee
pejorativo.

— Não presta pra nada e*te
artigo. E' só literatura.

Ai está. A culpa é inteirinna
dos que a ela «e dedicam, bana-

]>?;ando-a, pondo-a ao alcance
de toda a gente, cem o ocòí-t-vo
de ernbasbaenr até um limpa-
dor cie trilhos da Light.

Aliás para ser franco nm-
gnem se diverte rnajs tiü qne eu
com as asnti as dengues e so-
noras dos oradores de minha
terra. Sou leitor fanático dos
apanhados jornalísticos tl-.s ses-
soes no nosso Congresso, na
nossa Câmara Municipal, das
excursões políticas, das leuniôes
de agricultores, comerciantes e
homens de letras, de todas as
assembléias, de todas as testan-
eus e comemorações discursa-
daa.

Leitura ainda mais hilariante
que a dos livros de Jcrome K.
Jeroin... Nem se compara.

Ent.c os nossos vt-u.ai.ore5 e
parlam, nlares, principalmente,
há v.iAl'i campeão em matéria
de retórica edição Quauf.na da
gente- ficar de boca e.berta. Ate
entrar mosca. E' verdade.

Pes.oal danado pnra dir^er bo-
bagem tom ênfase. Nunca vi. A
idéia vem sempre vestida de co-
res escandalosas, amarrada com
laçarcoles dc pente?do de negra,
toda a ran^adinha para dar
bem na vista.

Todos os discursos toem uni
trechinho imutável t*»ie eu não
me canso de saboreai. E' quan-
do o orador alude humildemen-

te a miséria cearense oos seus
tiolts oratórios.

E' assim:
O sr. 8: iíostris da Cunha. -*

EmbL-ra reconheça, sr. p e-i-tíen-
te, qne minha d_'"*uit'.».'i,*-ada
voz, tão desaícita à tribuna,
vem quebr. r n harmonia (nao
apoiados eeiais).

O sr. ArnsKCinp.s Neto — V. ex.
é um belo ^:ador. Tcccf nós o
ouvimos sempre com imenso
prazer (apoiados |»e ais).

O sr. S.sn*.;tfis da C.oiha. -
Muito obrigado a v. ty. liomo
ia dizendo.*6r. presidente, sem
embarp,o, í.

Dslicoso. E fatal. Mas, sq-
bretudo, delicioso.

En sei que citou senC-,"
taiil.:. P:.eií' '.'¦'¦ Eri !¦('•'
mente que nesta terra c u»
est 11 iai-j, ndo se chan-a >¦
ma). P:,e:0-n:-In. V. s-mpic ,
lhcir elo que fainr bem.
p ccrid.-r-.-mc. ,

Jof-o FiPpe, Piic foi "¦¦-,- -

de Plt-iano e: lc"- < P1'
iiibil-.eio da Fcritúnie:. eo i
velhinho moro de Sl.re".:''1
turtnoo, drs',b"fc*u rcrf,
comido:

— n-s são bestei r ri: .- n
reie, q,;e n gente- tome r.o.i-

Eu tomo. sim.

(OHta«ui«lkr. e Sax»»»»"
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Um dos contos mais famosos de
Antônio de Alcântara Machado

..ilu horas e meia. Nem — B'7 Sei. .swíantifi tem boi-"'a 
,-iinu/o poupse a ma- le nasoi-itdade.

„ esveita as horas de tru- — Que Iwu/a noiMadr. Anae-
Carmela sai da oHcina. loi Tem todo domingo. Nilo se-'• ¦ - J gura no braço! ¦*"""*

— Enjoada!
ttllllU: -" , .
H,|...l'<l »*»»» •"' Sf,U '"'"'¦

/ rua Barão de Itapetinin
um depósito sarapintado

ir 
'automóveis 

(iritadores As
„,„. dc modas CAo Chie Pa-
.',di.se". "S/io Paulo- Parti".

)',',.•;'.' BÍeaante") despejam nas
.„ calas us coslvreirlnhas que Ker?
„„i falam alto, balançam os
,„„,/:,:¦ como pdnnorras.

r-.i »¦¦''• se ele está na eaqui-

Na rua rto Awuche o Bttivk
âe noro. Passa. Reposta. Tar-
na a pasar

Quem « aquele cara?
Como i* <fue eu hii tie »a-

Você dá confiança para
qualquer um Nunca vi. puxa!
Não olha pra ele que eu armo
já uma encrenca.

dóculos disse oue fspera mi
amanhã de noite, às oito ho-
ras. no largo Santa OcfMa.
Atrás da inreja.

Que i que ele penso» Bu
BfitJ sou destas. Eu não!

tjiie /iia, l\'ossa Senhora!
Ete gosta de roce. tua bobo.

Ele disse?
Gosta pra bturo.
Nüo vou na onda.
Que fingida que voei è!
Chnu.
Chau.

RUAS DE SÃO PAULO
A. cie Aiconfraro Mochodo

Ae ruiif tle Síx. Tiiulo nfio eu-
velheiiin, Niu. te.m lempo de
envtlheier. Nuihuma exist: m-
mo existiu há liii.la anos. Vn-
mi* dizer vinte. Vamos frv/.' r
mesmo (!./,. O «uc devi lUsaiii-

.... ,M|j;. t-atà.
— Então está

1„ liildica. Al/vi
,„„!( mesmo.

Qae fileira!
t, irslido ie Canada eludi-

vi,, ii.' corpo c dc oroandí ver-
i/r Fracos nus. colo nu. joelho
il, lua. Sapalliihos verdes. Ba-
,„ .ii' mm Marengo maduro

, i» JiiWos dos amadores.
Ai que rico co/pinho!
Ti fia fte enxerga, seu caio-

<" portvgnê* sem educa-

;,'*¦»

i"
i-rr a Xit.lsa e espreita o es-
¦iho quebrado que reflete a

„¦ reluzetve de carmim pri-
vm"1. depois o nariz chum-
lua'», rírpois os fiapos de so-
Iriu.celha. por último as bolas
,l, ,:,ital branco na ponta das
valha* descobertas.

j<Ki>'ca por ser estrábica e
jr'i< t a sentir ela da compa-

íHhti o automóvel do outro
vh'

- Pi-àc passar.
-- T",-íio obrigado.
V.,ví ria povti-iha üo.

r. 'au ba~xa.. Toda ncrviia.
I,'i7o vira pra trás. Branca-

ífl." <!'.-/o.«i7.'

a praça da Bianca roe as'unhas. Vinte
tem muita metros atra*. Os freios do Duivk

guincham nas iodos e e« p?ieu-
màticos definam re.r.tc ú calça-
da- E estacam.

Boa tarde, beleshiha...
Quem? Eni
Por que nâo'' Você mes-

ma...
Bianca roc at unhas com ape-

lilc.
Diga uma c.oi?a. Onde mo-

ra a sva co,„pvnheira'f
Ao lado de minha casa.
Onde é sua casa?
Não é de sua conta.

O caixa dóculos não sc zan
pa. Nem
'T&i, 

aiuitinho. Nio « «*rt» ^.tLTt^L
litea assim. Diaa onde mora

Na rua Lopes de O iveira.
Numa rifa. Vila Marnari'.!a n."
4. Carmela mora com a /«mt-
lia dela no 5.

Ah! Chama-se Carmela
Lindo nome. Voie* c la-tiz dt
the dar um rciado?

Bianca roe a:, unhas
£>*7fl 0 ela qne eu o espe-

to amanhã dc no te. «s «.¦»¦•'o ho-
rar. na rim... não... atrás da
ittreja de Sa'ita Cecília. Mas
ijue cia vá stizinha. lui,:? íem
ni.ré. O Nirbetrinfeo ín-.nbem

SO* com a Bianca
Niu. rara qué? Venlia você mut os turlctn*.: Iffm de sr cui

sozinha. tentar eom i- Dulnnlã. a Fi a . ¦
Sem a Bianca nâo vou. temir-ria, o P:t oue da A'j»"i
Entú bem, Nâo vale a pena Branca. Inutilmente pio.*..1, i; m

briffor po» isso. Você rem aqui enlüir rm contate eom o p. • ¦¦' -
no frente. A Bianca senta atras, do nun.ii d»»« - nii.s mi.a ...ia

Mas cirteo minutos *ò. O emter.íuías, etinitas. i r i u •>.
senhor falou... chiiri.ndo o rnolci. eomo po:oiic

JVfio precisa me chamar de todí (i('r.de cuioptia qm so im -
senhor. Entrem depressa. za. Aqui. ns cases vivem menos

Depressa o Butck sobe a rua dc cjue of homem. E. se afíiM-ínn
Veridiana Só para no Jardim para í-íií gar as ruas. Nem hu
il*nerlt*o. nada. acabado. di-Iiiiitivo. Por-

• • que, se o homem 6 rico, a cole-
Bianca no dominoo seantnte tlvidade é pobre. De «huneira

da muã^ilià nu'c7ma~d*7er'- encontra Carmela rapando a que ds rrtoimos »'»»¦***> »™
ro Carmela abre o romance « penuoeminha que lhe une as pedacinhos. Tr^ormar um,
(u- «Jo limpada de li velas: sobrancelhas eum a navalha rua rmavenida rifo c obn. pae a
-J007.il n dcorticaüa. 011 o Odis- denticulada do tripeirc Giusep- urna so ceratuo
fÍâde ,ma"viniém-- fâseiculc pe Santinl: As placas também nao du
z.„ — Chi, quanta coisa pra /«cor rom

Percorre lotto as gravura*, bonita!
Vmas tc'élas. A da capa então — Ah! Bianca. eu quero il-
ê llndn me-mo. Nn fundo o im- »r »<»>n cwsa pra mce.
ponente castelo. No primeiro — Q»'f e?
piano a Íngreme ladeira que. __ ^m^ ti0je nâc va', com a
•ondvi ao castelo- Descenâo a pent^no automóvel* Foi ele que

Antes üe se estender ao lado

ladeira numa disparada louca i, aissé
fogoso gineie. Mmtado no pi- — pirata!
nele o apaixonado caçula do _ pirata por que? Voei está
castelo inimir/o de capacete ficando boba. Bianca.
prateado cem phnnas brancas. _ g>m £„ sei porque. Piratão.
E atraí estada no cachaço do £ roce. Carmela. sim renhora!

„ alrnnalha £'"uin tnnctc a form::a donzela des- p0T is50 c- g1ie „ Anndo me dts-w maia-S.a cr.t'crtar,do am ventos ,,e ,,,.e vm:(, está ficando mes-
mo uma vaca,

Quando Carmela reparando __ gje djí;e assim? En que-
tem começa a verificar que i>ro a caro dele, heiv? Não me
carteio nco é mas um castelo conhece.
mas ufa inrea o tripeiro Giu- __ Pode ser. não èv Mas na-

eppc Sarttini be^ra no corre- morado de máquina não dà cer-

íaiia áócuèos?
m mna bntta luva ver-

i.ic ^óculos fiara o Bvick
r.('»íi!o na (sqTinn da pra-

dor:
Fpf.avi Ia hf-e! Súbito! W!

rude j-.t.p'Ío r min are questa
priricyrefsP!

_ f — ráatâ — uma cuspa-
rada {?açveya$.

fi- só vov até a esquiva tia
alameda Glcííe. Já vou ainsan-
dv.

iH-.tra! Qitc lem?

Õç nomes t* ndictemus vna
pendo aos pouco-s abolidos pel*.
politica. E ate em sefiiiila as
vezes alterados eonsoante cs
azares dela. Ainda há menus
de três arios houve uma derrn-
bada de placas. Outras virâi,
Não tenham dúvida. Não hu-
vendo dinheiro para toiwtnnr
estátuas, a ânsia dc homena-
gear sc desafoga rebati-zando »s_
ruas. Custa pouco e agiada
também.

Por tudo Isso a? runs de São
Paulo nâo tetm íisionom.in dr-
finida e atestam nas pinças
uma confusão de vr.lortf iria-
credltavFl. O largo dt. Ci.lcuio
passou para larpo do Paiikio e
agoia é praça com outio nome.
Entrrtarjto. Jofé de Anchieta
espera numa ruí.í.:nha sí-í nnd;«-
ria gue lhe pe o>ít.a entrar tia

• • lare.c que é dele e do mi ro-
Saem à rua sufa de nearas e légio.

fo mesmo.

pes m,dc ficar em casa. Nr ,(J .fí(l S(TJí(n CH.lha alrin
Barbeirintw nada! Entre- (ia iffr,-a o coira tlóculas sem

nador da Casa Clark! /-frer ei rs.Oos (lo volante insis-
E' a mesma coisa. Hão se te pela iearr.t',a rez:

"¦mieca do retalio. Ar.w.hfi. às - Vnn ir'íí i/.íi de cinco mi-
horas atrás da it, ta nula ri... A'i.-r>:irra nos !*>_«.
Vtii -riíJi-n tine pude vir Vicf v.rá. Não seja má. Snbu

dc ponta (-.filada, metas -jtnie conheíirla. aqui.* ' Jirrihcm v itrilo já havia apt- Cai ine'a olha pimeiro a pon-
ta di icvnto esquerdo, depois a
do di ii'o. rVj-r;'- a d:> csonerdo

Tensa de vi vi: devei' a do direito

litu
i-.antc dc Alravex dc Azevi-

il,. h,:i rm,lindes Vti.ela) o An-
mi' Cmco dc sor atos ví-rme-

/"".-,-car, aravati?iha deste Ia
viHittih.ho, chapéu a Rodolfo tudo.
X'¦,'.-¦:trno, paletó dc um botão
sr. espera há muito cem o::
';'••.'. e^(-anga}hur-os de inrpC-
( utitir a rvr. Barão dc llapeü-

(Cavaquinho c S.*xwfwn*t

Antônio d« Altantnra
Míitliodo na opinião de

Agripino (Jriet-o
Tendo o culto dos atui ws e

da nu-iitôiia do avô, c eii.tjM-n-
íjís./rtü Brasítiv Machado que
viu horíutjal oprimido pthi Es-

voem a laiiler tinha tramito ~/~* 
f^f^

era naturalmente um delicado e

casca.fi dc amendoim. No degrau
àe cimento ao lado da mulher
Gii rcppc Stwtirii torcendo a be-
ic-nJ:a do oveixo cohpe e ca-
chlmba, cachimba c corpe.

Vnmofi dar urna volta até
a rira da( Polmcirar, Bianca?

Anâiuriios.• • •
Depois que os seus olhos

cheios dc e.-lrilhisnlo c despeito

Ele falou com voc<.

O An gele <
Dc o tora!

h',(r>u-p Tcfarca o passo,
(rismrla cent'r<iva no i.iP-mc.

C- ,/•;. se nf'o houvesse nada. E
o a iftíio jur,ta-fi€ a ela. Tam-
t-it! ff.Tfit) Se Tiíín lirrri—r va-
fi1". !"ó q,:e sorri,

.''í ocabou o m ,„(, ; "
/ inndarna rito deixa a

flfiite ler na oficina.

"CAVAQUINHO
Í-AXOFONE"

i-iít»íic: J*a dabt.<:ft
l-t^s en';:; u e

ii-v.i iiidcrlde itu:.
io Mil) c-t e Cria
¦ '. i;',f:"t:= Em-no:* cüj r-.o chi"En 

i:o,'e fer íe;nn'..a »á
«'«;,(,¦«'.o c-i";-1a cia v?r!a f rir-
¦¦'¦': üUi c-rií. to.

'¦.f( Lvr.-tjuc. üc U(. tn.tla
•SM)

O Ar:;,
ícri riu. Ficou duna:!

__ Que me imporia?

tam- cv'ra !"-,. l-.T.t-",dn e des-
c:~tidn a cinta. Bianca rói as

(«<T0 j/vhar.

Bitivk tieiaporecer Bianca resol-
ve dar um giro pelo bairro.
Imaginando coisas. Roendo as
unhas. Nervosíssima.

Logo encontra a Err.estina.
Ccnia Indo à Ernestina.

E o Ângelo, Bianca?
O Antreln? O Anttelo i ím-

tra ctiisa. E' pra casar.
Ahnl...'/ Ue'

lia; rir Niilíi:

V5í;;«JTíMENTO POÍ.-'irit'0
., el...«,i / ¦¦¦'mu. dc /e'í fa

Franco
^ l'-TO-;í\ü\\Ü lil' rs- 1-1 Jirií'Mt '1
¦ ¦ ¦ ¦ '¦ 

i ¦¦* il fil l;ni:i íí s ji cm-
h: *« 'iViü f-oíifo ipii' o v;a-

ü'j ]¦;-..¦' Vo rV) j-.:li wxte
1 *"'- i !"J;',)o*r;áiio. iuvs p'la tln'.:i'a '. nu? ce l-i'a'- :\ a ! ',-

;:"> l"D:íí" o CniTjji.os Vcidu:.:¦'¦'¦;'.¦:.'!',•: (JC /VU.ifl.'la.eeii.i.iei do kilil.u).

tkf^^P'.'«?"'.'-;:| 
/ h : ¦''¦)''mh* -=* á ^*.ru*i«*^':^.--.;-.t¦¦/ yV'il]' - <M V *

um truáicionaliUa e a parte
cristã nunca se desfigurou nele.

Esteve na Europa, úestiivol-
vestido um turismo algo técnico,
mas nunca se esqueceu de teu
São Paulo, que conhecia como
se habitasse desde os tempos- em
que se chamou Piralininya. Foi
mesmo criador de uma prosa
por vezes dialetal, entre italiana
e brasücira, e o seu "Gactani-
nho" c já agora figura clássica,
para a nossa galeria de tipos
slntiiH:os, que definem meies so-
citas e exprimem grandes por-
ções de gente.

Em verdade o fundo áu ma-
neiru de Alcântara era popular,
mm, a arte sempre o impediu de
cair no folhetim chistoso. Res~
pirava a alma de São Pauto com
a deliciosa garoa qut lhe envol-
Pt? as colinas e us torres, e a.
utilização do material humano
que recolheu pela cidade foi
sempre feita com amor.

Inteligência suuduvíhnente
reatista, sentia por instinto o
ponto afetado da personagem
estjuisiia que ia pôr em cena,
percebendo logo a fenda morai
que c singuiarizava_ possuía uma
grande biblioteca em cato, mos
ignorando as equações do egois-
mo e do orgulho, nas ruas é que
ele tabia desafogar-se às titrei-
ias, datando a deformação li-
vresca e procurando os seus he-
róis. não nos autores mortos,
mos na inda .vissima dat tur-
bar.

Se/n se.r propriamente um
bofhuio, os boêmios o atraiam.
MiltcvIadmcnU paulista, foi co-
mo os dois Prados, Eduardo e
Pau1 o, um cosmopoVía. Compre-
eitdeu c praticou a melhor das
literaturas, maa não desdenhou
taml-em as anedotas e há mui-
tos anos vinha recolhendo ele-
mentes para uni "asneirario",
entre sarcástico e enternecido,
tle dezenas de rubiscadores nos-
sos. (Em Memória de A. de

Alcântara Machado)
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IO DE ALCÂNTARA
M.icliLi''.¦) trorrm ni>

iit-iii oo wi.-an. tssl*.-.

•ra si-.'
¦s. li.i a: ua

::. iuiu - CiU-

all.ici-.t..' pre-
.1 ten.ui.t.-. a
ü.sU.o uno ele

le havia.
.«.' d;- .-, et--

[|-.L- [empo ¦ >iuo

.•¦¦ui
ple.s

OCJ

„ ,, .. havia no seu t*í>iiii'il*> o
c ..'L.ri.lo. A n.o: le .--iirpreeiideu-o

J»i-:ia-i£ta e o.rctor de jornal
, -su-i;...-i- ciua de mais raro relevo

enriiiia .-.•i-tcsn; - tudo -sso ele ira. Ante os seus
OI. ia ua.a .i.HHs-.' c.nvira abr.a-.ae, lulsjente e lar-

gi E i.'-J pudemos calcular ate aonde iria ele cum
o'seu .alento de tantas tácitas a claridade do seu
espirito, e e.-se repouso, sereno e seguro, que, dia
a, ilia a sua cultura ia adquirindo.

?.i-i a mune rirtou-llie esse estor... lem sido
assun sempre no Brasil. A morte gosta dos moços.
Imaginar a multidão doi Brandes talentos brasile:-
ro- que se foram obumbrar na perpétua noite, an-
tes de terem saido da mocidade, e chamar para
diante cios nossos olhos uma legião de sombras me-
lancóücus e formosas. O nosso romantismo nao foi,
propriamente senão um cemitério de adolescente..
Castro Alves. Alvares de Azevedo, Casemiro de
Abreu Junqueira Freire, outros ainda, foram-se. au-
tes dos vinte e cinco anos. Fagundes Varela morreu
aos trinta e quatro. Esses pobres rapazes embriaga-
vam-se de luar de nostalgia, de absinto, de quimera
• de bvronismo... E essas orgias tenebrosas tra-
alam como conseqüência a anemia, a desgraça, a
tuberculose. Passado o romantismo, creríamos que
et-sa debandada dos moços Para a morte teria dum-
nítido. Sem luar. sem nostalgia, sem absinto, sem
quimera e sem byronwno, c poeta de hoje adquiriu
as suas noções úteis de higienes uma a ginástica;
e e.-pera viver mais longamente do que os seus cole-
gas de outra érjoca... Engano, porem, engano e tlu-
sito! A dispersão dos moços de talento continua a
fazer-se no Brasil... Raul de Leoni morreu quase
ao sair tia adolescência, deixando, no céu brasileiro,
uir, ciarão atormentado e estranho. Moaclr de Al-
ni-irta morreu aos vim? e poucos anos. legando-nos
uma coserão de versos, onde a eloqüência fulge
com-, um danunziano mármore. E. na casa dos qua-
rema anos. portanto ainda em plena mocidade. Ia
se Curam, em pouco tempo, Felipe de Oliveira, Hum-
berro de Campos. R-sna.d de Carvalho...

São, todos eSes, altos e puros valores literário»,
lá inteiramente realizados.

Ha. porem outras sombras mais dolorosas, nessa
proi-i.-.-âo triste: são os valores reais, que também se
foram em plena iro-j.dade, ou mesmo na adolesc.il-
cia, sem terem podido traduzir o seu grande espirito
ou a sua grande alma nas formas de unia criação
literária. E' em primeiro lugar, Heloísa Graça
Aranha, flor preclara de cultura e seiuibilidade.
Filha de Graça Aranha, ela trazia na alma aquela
forca de entusiasmo, aquale amor universal da be-
leza. aquela generosidade da inteligência e do ins-
tinto atributos que deram ao autor de "Canaati",

no seu tempo, o lugar de cnefe das correntes novas
do -•spirito dc sua pátria. E, se Heloísa nâo foi uma
escritora tinha, na cidade das tetra-., um lugar mais
belo e alto que o lugar que teem, em geral, as escrl-
toras. Ela era a camarada em quem era grato con-
fiar, a amiga doce e infalível, a irmã piedosa dos
homens de espírito... — B', em segundo lugar, Nina
Arueira essa pobre e estranha menina que ajjaba de
morrer em Campos. Quanto a Nina, ela era uma
escritora — e que clara, forte, pessoal, destemida,
heróica escritora ela era! Precoce, mas de uma pre-
eocídade surpreendente, Nina começou a escrever
aos quize anos. Não tinha feito ainda os dezesete
anos. e Jà não havia, em Campos, um Jornal que
lhe pudesse aceitar a eolabotação, UI era a revolta,
e ímpeto Indignado com que ela combatia as coisas,
os homens e as instituições da nossa civilização bur-
guesa Sem ter Jornal onde escrever, essa menina,
dé alma toda imbuída das doutrinas marxistas, fa-
ila "meetlngs" na rua. e era no contacto direto com
a multidão das praças públicas que ela expendia ai
suas Idéias, de renovação e de universal Igualdade.
Isso foi no primeiro período de sua vida. Depois
Nina retrai.i-se. Deu-se mais ao estudo silencioso
que á ação turbulenta. E, agora, apenas ao cnegar
aos dezenove anos. Jâ era uma dessas mulheres stn-
gularísslmas que valem como símbolos de seu se-
culo. nos paises em que surgem. Se vlYesse até aos
trinta anos, iria dar muito que falar ao Brasil, poi»
o seu temperamento era o de uma líder de idéias
avançadas. Essa espécie de Rosa de Luxemburgo
morreu há um mês. atac.da pelo tifo, numa casa
humilde de Campos.

E' cheia de melancolia, realmente, essa Imensa
debandada de jovens, que a morte tem arrebatado
ao Brasil. ..

Antônio de Alcântara Machado está no melo
dessa leiíiáo E ele é certamente, entre tantos moços

que se foram, um daqueles em quem o Brasil mala
vivamente podia confiar.

Pessoalmente Antonio de Alcântara Machado
era ^ Somem arredio. de Intimidade difícil quase
não falando aos indiferente., - e so se entregan-
do. em plena alegria de alma, aos raras que mera-
ot.ni sua Intimidade. Nur*** viagem que fizemos.

ultimamente a Buenos Aires, pude obscr-
e per tu c cr.-.o i;t.á- u iu:ii;,ih-íiui u.r. pouco,
n viaisem .»: i--iij a i-mu-Ui- .ie "Critica-, um
n i,-s 

'iurn.-.ss 
ü.i Argentina, queria "Critica"

jor a ccricta dc que no Brasil existe- sente
..'sa c qae -screve. Eu não puitc perceber, ate

arira. tine variai-.-ps tem um pus un pi»suir uma
i-v.i \i? dc üí-h'..: u.u ¦Je-ve.iUiiJ-la, quo ciuga a esse
,.-ri,.,;i* -o ili* i*.--...-n-vcr e o .!-.- peiis-u-s e percebo
ainda .n.-nus i;tse v.ii-.ssi-jein tcri oulro pais s-ni verl-
1...-1U- .it.e no u-n.K-rSo du seu vs,*.ii-lso lavra, de lato,
r-ma ta.) triste e lasiir.iavel cspccio dc .'niVrm idade.
Mas, ciifini, "Cnliea" teve o.v-a curiu.-ssiii-.de malsã,
e convidou- nos p-arí. um pu.-seio a Buenos Aires-
Ia fomos o oli-cu.o autor deste artigo. Antônio de
Ali-sun.ua Machado, Renato de Almeida e Agriptno
Criei-.,. A missão intelectual lehamein-llie assim.
com esse nome atrozmente itlioía. Já que não temos
outro para lhe ciar..., não tinha, evidontementa*,
chefe. iMas. no dia do embarque, Agriplno Grleco
ponderou-me que um dc nos devia ficar encarre-
gado das funções propriamente oficiais da missão.
Surciria. talvez, durante a viagem, a necessidade
de nos entendermos com um presidente da Repú-
blica. com algum ministro de Estado... Só Deus
sabia que outras calamidades o destino nos pode-
r:a estar reservando .. Não seria justo, nesse caso.
que cscolhêssem.is Renato de Almeida, homem <l«
tsrtplomacia, para uma tarefa, que, afinal de contas,
era diplomática? — Concordei que sim. E ficou es-
tabelecido isso entre nós dois.

Só mais tarde, já a bordo, è que encontramos
Alcântara Machado. E ele, ao saber de nossa com-
binaçio, aceitou-a também prontamente.

Até então, que eu saiba Antonio de Alcântara
Machado não era intimo ae nenhum de nós. B •
sua reserva natural até o afastava um pouco «te
nosso afeto... Ele parecia, realmente, um Indtvi-
duo distante, morando sempre em regiões de Ina-
tlnglvel aristocracia. Tinha, um pouco, essa frieza,
essa sobriedade britânica de gestos e palavras, que
caracteriza o paulista, e o torna como que um In-
dividuo à parte, entre os brasileiros estouvados e
abundantes. Esse traço de sua psicologia hã de
lhe ter alienado alsumas simpatias, entre os nossos
patrícios, aml-íos da ênfase do excesso e daa intl-
midades fáceis. Mas aquilo 3ue nele parecia orgu-
llio talvez fosse apenas timidez. Não cheguei a
lhe conhecer rivalidades nem vaidades. Achel-o
sempre discreto, amigo da penumbra, detestando
a evidência. Em Buenos Aires, vimo-lo sempre se
fartar ã exibição tão nacional de fazer discursos.
Só em duas ocasiões falou em nome dos escrl-
tore.-i brasileiros. E os discursos que fez, em am-
bas essas ocasiões, foram modelos de prudência
e concisão. Em dois minutos disse tudo o que
tinha a dizer. Acredito que, nesse capítulo de
oratória, Antonio de Alcântara Machado há de
ter deixado aos nossos airsisos da Argentina uma
lmoreasâo que não é aboslutamente o reflexo da
crua realidade brasileira... A impressão de frieza
e reserva que a princípio Antonio nos dava logo
se desfez. E; ao regressarmos de Buenos Aires, to-
do1* nós o amávamos, como ao mais gentil e afetuoso
dos camaradas.

in
Para estudarmos, zoxa exatidão, a peraonalÍda*Je

deste escritor, co.ivem. cm primeiro lugar, que fixe-
mo:?, com alguma ordem as várias faces do seu es-
pinto. Eu creio que as várias faces do espirito de
Antonio de Alcântara Machado são: — o autor de
viagens, o autor de contos, o erudito, o Jornalista, o
estilista. E irei. num curto exame de cada um desses
aspectos do seu espirito, procurar definir «asa
curiosa e interessante figura de intelectual.

As suas qualidades básicas eram a curiosidade
e a inquietação.

Adolescente ao tempo em que, no mundo, ru-
giam os canhões da grande guerra, sensível a todas
as coisas, interessado por tudo o que vl« e ouvia,
ele deixou que as influências decorrentes daquela
hora crepuscular da humanidade se refletissem em
seta espírito. Talvez nunca tenha chegado a receber
os influxos que as brisas da elegante ironia e do
gracioso desencanto traziam, então, ao Brasil, aaa
margens requintadas do Si-na... Ele não acredl-
tou. nunca, nas lições dos veShos mestres, que, no
doce crepúsculo do "avantguerre". nos enviavam
de Paris, as mensagens do ceticismo riaonho e do
desdenhoso diletantismo. Desde cedo habituou-se a
agir e a crer que é necessário agtr. E, quando ehe-
gou o momento de entrar na luta, levando como
arma a pena, encontrou a nova semana da criação.
Essa .semana chamou-se "A Semana da Arte Mo-
derna". Seu Jeová foi Graça Aranha. E Antônio de
Alcântara Machado recebeu o sopro do momento
fecundo e destruidor. Sua Inquietação achava, nos
sete dias bíblicos de S. Paulo, o ambiente que ele
queria e Procurava.' Sua inquietação, sua curiosidade, não estavam,
porem, satisfeitas, no apagado ambiente do Brasil.
E chamavam Antonio para longcs terras, exigiam
que ele visse mundos, percorresse cidades, conhe-
cesse novos climas e novas gentes. Ele partiu para
a Europa. Foi ver a França e a Inglaterra, a Itália
e a Espanha, contemplar as cidades Ilustres ou gra-
ciosas do Atlântico e do Mediterrâneo. Dessas via-
Rens resultou o seu primeiro livro — "Pathé-Baby".
E' um livro pitoresco e que reflete o momento em
que foi pensado e escrito. E" um pouco artíficloso,
"blaaueur" e mlstlficador. Basta olhar o seu índice.
Não é como o índice dos livros de toda a gente. Bem
longe disso. Aparece logo na primeira página e traz
um titulo em letras largas — "Programa". Abaixo
esta escrito: "Sscções corridas". E a lista dos. capl-
tulos se desenrola em duas colunas, com dizeres ,e
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núnuro-i esclarecedores — exatameiil,- uj;
l»i't''.;riuua.- tie cinema.*. Tas .'alma», •-,, v
tt-a... Vt-iicisa, eui três únicas partes... u,*r
pc!i:'uta Ue sensação cm duas portes... v ,-,.,-.
diauto.

Ajs páyinu-s, do livro, us peque mus cr,",.!.*
antes, as anotações do quo Antônio via ou \-
ludo c escrito pela me-sma pena maliei.•.,.¦. ,¦
ea... Uma pana que fai. questão essníi::;».
h«ir mi.sü!ii*..da pelos h-muMis nem \>v'au ¦
Uma pena -sutil, de sujeito que acha ndi-',; .
tas eoiüas e quo não quer entrcgar-si; a i-l,:..
uíu exi-mplo. E' uma iinpressão de Trnn
i-liani.i-se "Saudade":

"Pelas ruas de Trouville vasia, o aut.-movel
pa.s.icia um buinba e um clarim. Na bolou, «ri gri.
tos, o palhaço anuncia a função. Eo clamo, lararil
E o bumbai buni, bam. bum!

Oportunidade para um italiano berrar: 'üi 
puó»

Si puó?" E, sem esperar resposta, desandar ^ir ai
a fora.

Mas, diante do auto que avança aos bo-saüuihoi,
é a voz da saudade brasileira que lembra dca.ro
da gente:

O palhaço que é?
E' ladrão de mulél

O automóvel passa, desapareee, levando o bum-
ba, o clarim e o palhaço.

A saudade não passai
_ Hoje tem goiabada?

Tem. sim, sendori
 Ah! O palhaço montado de través no ae.

cavalo, as negras arregaçando a belçorra à porta dai
casas, a molecada correndo delirante"!...

Antonio de Alcântara Machado tem a arts tlt
encontrar, nas cidades que visita e nas terras nus
percorre os aspectos pitorescos, o lado caricatural
Suas descrições de Londres, e, principalmente, o ca-
pítulo "Humorlsmo". são características dessa iacui-
dade. As vezes, porem, arrebata-o, quase sem que eis
o sinta, a força de um passado sugestivo, a suavi-
dade de uma inevitável emoção... Em Veneza, e
seu sonho è um sonho de poeta...•'A gondola preta caminha como uma assa».
bração. No silêncio Índigo,

Premi — oh!
O grito do gondoleiro acorda o eco morto, Aa

águas do Canal Grande escorregam entre os palácio,
brancos.

Chegam fantasmas, como mensagens miLis m
T.3.F Povoam oa balcões. Choram-no Canal as
paixões vividas. E' a parada noturna dos amantes
de Veneza..."

De raro em raro, ele abandona o monoculo -»
observador malicioso e lembra-se ao fazer uma pe-
quena visita de estudo e erudição a um museu. »
uma biblioteca. Isso lhe ocorreu, por exemplo, em
Florença. Quantas observações curiosas sug-r-u-ma
a Galeria degli Uffizi!

Mas o ar de erudição dura pouco. E esse homem,
que amava longamente a vida e que com ela s»
divertia, queria, quando viajava, simplesmente istoi
— Ver, sentir, compreender a vidal

IV

Era esea mesma a íinalidaaí» de ta.a nteratw»

Logo'ao regressar da viagem à Europa Antônio
de Alcântara Machado publicou o seu primeiro livra
de contos — --Braz, Bexiga e Barra Funda .No ano
seguinte, publicou o segundo livro desse gênero
••Laranja da China». Nesses dois livros fixou u.uW
da alma e da vida de S. Paulo. Em ambos, acham»
aspectos e cenas da grande cidade, em cujo se» «

vai processando o caldeamento de tantos aangi"
diferentes. u

Ninguém queria encontrar, nesses livre», qu"
quer drama, qualquer impressão dolorosa, sublime w

trágica, das coisas. Antonio procurava, em tuuo, v*.

o lado cômico, em vez de ver o lado dramatic).
O drama, a tragédia, os grandes sofrimentos uoa

homens, teem, evidentemente, uma sacrossanta ?»
blimtdade. Mas a vida de todos os dias a nossa vi

vulgar, a vida obscura e banal que cada um, ae'«
arrasta, como è tão singularmente cheia de cu»
mais interessantes do que os largos lances .ornie
tosos da dor e do desespero! Quando os dei.sa>a ¦

criaram, foi para que viéssemos alegrar, com a,.'
miséria infinita, o seu tédio ilimitado de todas
coisasl Somos divertimentos, nada mais que am

mentos! E os divinos coregos ordenam que »«

temos, diante dos seus olhos enfarados, para cm¦»
do seu imensurável'aborrecimento... E na"f" 'fa.

sejamos frágeis, inconseqüentes, abeuniamc.aa-
tes e inócuos, mesmo quando quisermos e««
tentes ou ser maus... „i,,.,ramOJ

E- a essa filosofia da desolação quç cli_.s»
depois da leitura dos livros de A1,Çiin.-alt,-a,rissun-

Nesses contos achamos a predileção i*ei<...¦ J*

tos vulgares, pelos pequenos episódios insiRi"1 <£ IJk
de todos cs dias. E' talvez um traço comum a ,
literária a que Antonio, se ligou. Ele nsio ua,,
conceber o antl-literário como o sr. Manoel a-
não chegará a conceber o antl-poét.co. „arrl

No primeiro trabalho de "Braz. .Bexi!-,J , iWr,
Funda", achamos o programa literário cio ¦ :^fíi
Eis algumas linhas desse "Artigo" de 1'1'lu,jvrc ini-
Bexiga e Barra Funda, como membro cia

prensa que é, tenta fixar tão somente ai,"- icsíet
tos da vida trabalhadeira, intima e **"""'¦, 'só- 

Fiel
novos mestiços nacionais e nacionalistas, r. „specto»
a esse preceito, Antonio recolhau a|SUT1^. ^a0lo.
curiosos e alguns tipos característicos de o* um

Vemos, aqui, o garoto Oaetanlnh-o. ís-'e „ ds— Vemos, aqui, o garoto uacuau....— --- „,
sonljo, em que se.vi» na bolela de um c~

I
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...ro- «atava todo bonito, com a rouplnha marl-*'.',,,.' '. 

um gorro onde se lia — "Kncouraeado Sio','. ,.''..¦•¦ por Iim, cie entrou num cortejo que ia mes-
!,,' ..ara o cemitério... Man nio viajou na bolei-,

ia.u lá dentro, depois de ler sido apanhado porVn 
bonde •¦ - Carmela gosta de divertir-se, pas-

uii. de automóvel com os rapazes, c isso leva o"' , .namorado a concluir que ela "está ficando fflw-
.'a uma vaca!".- — O Conselheiro ]ané Bonifácio

íi"!'a* i* Arruda tem um grande clume de suas tra-
i 

"òi-s 
de sangue azul, e, entretanto, consente no

,". isiieiilo de sua filha com o filho de um emigrante',''.','riuo 
de ínfima classe, porque isso lhe trará ai-

_' ,,,'i.s vantagens pecuniárias. .
i. mesmo sentido de curic.ilura. o mesmo pendor
vir as coisas insignificantes, achamos em "La-

0 
'¦',' 

[ da China". Este livro c diferente do primeiro.
í-'¦", i montramos. nele. narrações, senão retratos: o
r 'i ilu de um "patriota'-, o de uma "apaixonada", o
,-'. nn "mártir", o de um ¦ingênuo" , Devo con-
1,'.. ir que não gosto dessa preocupação sistemática
<<-,, iricatura- que Antônio tem. Para sentir essa sua
,',ni.' upação basta ver os títulos dos trabalhos que
,, a iiii.ntram coilgidos em "Laranja da China": o
,,....nado Robespierrc. o mártir Jesus, o filósofo Pia-
t¦,.'. .le. Essa idéia de tirar um indivíduo da turba
, me dár o nome e o sentimento simbólico de um
c sarniiiiado varão da história, c um processo de-
n-.-ai-ado banal. Deixa muilo transparente o intuito
c- ironia e da sátira. E eu não compreendo como
on reparo tão racll de fazer escapou à inteligência
ar.si.ta e ao tato sensível dc Antônio dc Alcântara
v.t."h;ido

,„ -retratos'' dc "Laranja da China" sao como
»< .arraLivas de "Braz. Bexiga e Barra Funda": tudo
i.a 1-1 e vulgar, é fácil — é. para apli. annos o termo
i, Antônio de Alcântara Machado, "cotidiano". Creio
a.ii- poderá servir para caracterizar essas páginas
% i sstória do "aventureiro Ulisses", rão comum, tão
simples, e, no intimo, tão melancólico. E, sobretudo,
pa.iie servir como síntese dessas pinturas de alma a
hiMaaria do "limido José". Pobre diabo sem vontade
«ani energia, sem reação contra a vida, ele perde os
basia.les perde a mulher que lhe sorri na rua... Preso
na -ua timidez vè tudo fugir das suas mãos, en-
quanto os outros vão colhendo os frutos que ele não
soubt* aproveitar-..

Quantas símbolos nestas poucas páginas! ....
Pathé-Baby, Bras Bexiga e Barra Funda, La-

rama da China", completam a obra de lieção publl-
cada por Antônio de Alcântara Machado. Sabemos,
porem, que ele tem vários livros inéditos, entre os
quais se anuncia um romance — "O capitão Ber-
iiiiir". uma coleção de artigos — "Estilingue", um
livro de "solos" e uma coletânea de "modinhas pau-
listais". Esses livros Irão aparecendo, eu encero, para
que possamos julgar com maior exatidão do talento
<ki .seu autor.

Chegamos a um dos aspectos mais curiosos do
temperamento literário dc Antônio de Alcântara
Machado: a sua tendência paia a erudição e a hia-
tijriu Essa tendência é sempre absorvente. E* pro-
vóvi-s que o escritor acabasse por se entregar total-
usa ile ao» trabalhos dessa natureza, abandonando o
terreno da Imaginação e da criação.

Como historiador, ele se entregou todo a 8ao
Paulo — ou, melhor, ainda, ao Padre Anchieta. O
tr Aíranio Peixoto definlu-o como um "Anchietano
d. quarta geração". E. com efeito, na sua família o
culto de Anchieta é tradição que sc prolonga desde
mais de um século. J.J. Machado de Oliveira, seu
bi :.vó; Brasilio Machado, seu avô; Alcântara Ma-
cindo, seu pai; são todos devotos do apóstolo bra-
ífleiro.

Quanto a Antônio, o seu primeiro trabalho de
»--.--(iiçáo foi uma memória dedicada a uma tase da
vid.i do padre José. e teve como título — "Anchieta
na capitania de São Vicente". A Sociedade Capls-

trano de Abreu consagrou eaw trrabralho, dando-lhe
um prêmio.

Foi a publicação dessa memória que motivou 3
convite, feito ao jovem erudito pelo sr. Afranlo Pel-
xota para que redigisse as notas que haviam de
acompanhar as "Cartas dc Anchieta". Iam tais car-
lu aparecer em volume, constituindo uma destas be-
..eméritas -publicações com que a Academia Brasl-
lelra tem enriquecido as letras nacionais. Convidado,
Antônio aceitou a incumbência honrosa. E que tra-
bnlho imenso e conclencloso foi o seul Primeira-
mente, ele uos deu um resumo da vida do Padie
Jusé dc Anchieta, que é dos melhores que tenun.
Com a sua pena límpida, o seu sen.so Uf critica, cl'
escolheu, na biografia d» grande varão, o que havia
de mais belo e caraelcri-iüco. E tratuu de evitar os
enganas e us erras, de quo a pasmem do tempo e
o amor do» bmaneiros tem cercado aquela vida pro-
di glosa e u posto lar. Dep'íi.\ rie trasladou e traduziu
várias dessas cartas, E por fim. us enriqueceu com
mais de sr tece n tas notas,

E que nulas, algumas delas! Antônio era discl-
pulo de Capistrano de Abreu, pertencia a esse e.sisol
de austeros eruditos, prnetrados do senso da critica
e do senso da pesquisa, que se não contentam fácil-
mente com as coisas, para eles — chamam-se Ho-
dolfo Garcia, Paulo Prado, Eugênio de Castro ou
Afonso Taunay — a verdade, na historia, é coisa
rara, caprichosa difícil de se revelar. Por isso é nc-
cessárlo procurá-la sempre num afã que não cansa
e que não cessa.

Esse é o espírito que a chamo* nos comentários
de Antônio de Alcântara Machado às cartas de An-
chieta. Bibliotecas, museus, laboratórios. Institutos
de ciência — o que não visitou ele, para redigir as
suas notas agudas e inlormadíssimas! Só a fauna
tropical deu-lhe um trabalho incrivel, Em uma de
suas cartas faz Anchieta a descrição dos bichos br 1-
fuleiros. Entre esses estão as cobras. Antônio passou
dias. semanas, talvez meses, estudando o assunto,
nos livros c nos biotérios. Não confiando em sua pro-
pria erudição, dirigiu-se aos mais eonspicuos sab<:-
dores do assunto, que encontrou em «S. Paulo; o
doutor A fimlio do Amaral, diretor do Instituto Bu-
tantan, o dr. Ollvcrlo Mario, assistente do Museu
Paulista, o dr. Pio Lourenço Correia. E foi com as
notas redigidas por estas autoridades da ciência
brasileira, que ele enriqueceu os seus comentários
anchietano*.

Esse livro já está incorporado à nossa melhor e
mais sólida tradição de cultura. F, em todos os tem-
pos nenhum estudioso do Brasil, nenhum curioso de
nossaji origens ou dc nossa vida, terá o direito de
ignorá-lo.

VI
Narrador de viagens, autor de contos, escritor ftf

erudição. Anlonio de Alcântara Machado levava ins.
pouco dessas várias tendências do seu espírito pata
a sua atividade de imprensa. Jornalista, desde os
tempos da Academia, ele exerceu, na profissão, va-
rias atividades: foi critico teatral, critico literário
e articuütsta político. E nessas várias atividades es-
teve sempre com a sua inquietação, a sua curiosi-
dade, a sua insatisfação das coisas. Seu trabalho de
imprensa prolonga-se devde o "Jornal do Comércio".
de S. Paulo, até o "Diário da Noite", do Bio, folhn
de que ele era diretor.

Eu creio, entretanto, que o momento mais inte-
ressante da carreira jornalística de Antônio foi a
íase da renovação literária de S. Paulo, na "Eevis-.a
de Nova" e na "Revista de Antropofagia". Em ambas
essas publicações, ele teve um campo largo para a
sua faculdadi^de destruição e critico. E alguns dos
melhores festlns daquela" taba de canibais, que «e
congregava na "Revista de Antropofagia", foi eie
quem organizou.

VII
B tudo o que e.e escreveu é escrito num estilo

tão pessoal, tão próprio, tào Antônio dc Alcântara
Machado... Sim, a verdade é que e-.-so escritor suo-
verteu toda a tradicional arte de escrever. Tudo o

Qtte verno* aconaelhiu-u como sendo o* preceitos «flo
gosto e du e*téticu pelus velhos dou«,011-;. da mai.tna,
ei* timbrou «m desrespeitar. Sua turma Itn:.>¦':> e
um tecido de elipses, de zcugnius. de sliepses. 'Iodas
u figuras da gramática, de nomes rebarbativos e
complicados aspectos, aqui aparecem como num
concilio. As concordâncias são, multas ve/.es. men-
tala. A sintaxe é uma hipótese. A s.rópria ».-mán*;.-a
recebe, náo raro, os seus plparolcs no nariz...

Essas construções irreverentes, essas (-oiic.irda.i-
cia* claurllcantes. essas audáeias (iii.ise cínicas de
estilo, acabam por produslr unia impressão de rei.-
lidadas e de vida. E. tanto quanto esses elementos., l-.á
um outro característico da prosa de Antônio de Al-
cantara Machado que c.intrlbue para torna-sa .it.il
e viva, oferecendo-nos a impressão exala dc um
flagrante de todo-s as coisas; é a rapidez dos seus
períodos. Em seus trabalhos, dificilmente acharemos
um período de duns ou três linhas. Ele tem a preu-
cupaeào de encerrar cada uma dc suus sentenças em
um período. As vezes, nem precisa uma sentença:
basta-lhe uma palavra... Sua prosa torna-se. assim,
vivamente pietural. Eis uma de suas paginai sailv-a;
uma cidade da Espanha (Pathé-Babyt: -Ruas de
emboscada. Becos de conspiração. Ladeiras de ni&to-
maneia. Bafo de muitos séculos, ciente de pp,!'>. R."
de preto. Janelas Rradeadas. porl as de castelo --
"Buenos dias, sefior Marquês". — Ai está Toledo.
com a sua velhice, o seu ar conv.-ntuai. a sua doçuru
morna e melancólica. Eis, agora, um pequeno trecho
caricatural de "Braz. Bexiga e Barra Funda": "Ana-
todemo só de ouvi lo ficou brasileiro Jaroblno. Aris-
tóteles escolheu-o para seu ajudante de ordens. Uma
espécie de...". Nào achamos, nesta frase, uma pito-
resca familiaridade com os vocábulos? Onde. porem,
o estilo de Antônio parece ter-se tornado mais pes-
soai.- na "Laranja da China". Tudo aqui é irreverèn-
eia sistemática diante dos modelos consagrados.
Leia-se. por exemplo, este pequeno trecho e poder-
se-á sentir o instinto das expressões domésticas e
populares que havia no escritor: "As sete horas da
manhã. Cicero sem sair da cama encomprldou o pes-
eooo para examinar um automóvel deste tamanho
parado no melo do quarto. Meio lonto ainda deu um
pulo c foi ver o negocio de perto. Em cima do volante
tinha um bilhete escrito a máquina...".

A esse estilo coisa alguma repu^na — nem as
Irreverências, nem os erros. O escritor não toma eo-
nheclme.ito das aasonãncia», das cacofonias. de ne-
nhum desse-s misteriosos t pérfidos labirintos, que
nos torturam, a nós outros, quando escrevemos. Me>-
mo quando sai do terreno da sua literatura de ficção
ele conserva o mesmo espirito de irreverência para
com 3s palavras, a gramática, as frases. E' baslanlc
ver. por exemplo, o livro das "Cartas de Anchieta*'.
Ali. « estilo de Antônio de Alcântara Machado torna-
se mais corrontio, menos pessoal, mais semelhante
ao estilo de toda a gente. E. entretanto, ele continua
a dar nlparote» na sintaxe c u acolher afetuosa-
mente ós cacofatos .. (Ver a nota 546 daquele livro".

vm
Depois de ter estudado essas vária» atividades

do espirito dc Antônio de Alcântara Machado, eu
poderia fixar outras tendências do se- talento e
outras feições de sua obra. poderia estudar, por
exemplo, as suas doutrinas de sociólogo, a sua or-
ganizacão de político, o senso da pragmática rcali-
dade com que ele amou S. Paulo, a ponto de *e
entregar, de corpo e alma, à campanha conslituclo-
nalista de 1932. Não o farei e por duas razões: a
primeira é que este artigo já vai longo demais; e a
segunda é que esta coluna é uma coluna de registo
das coisas literárias, e não das coisas políticas.

Creio, porem, que o que já diss-e acerca do meu
malogrado amigo e companheiro de geração, foi o
suficiente para dar dele uma impressão completa.
Pelo menos é assim que a sua imasem sp reflete
cm meu esoirilo. através do ea.-nlieclmento que eu
tenho dc sua vida c de sua obra.

O túmulo Ha neblina --(Trecho de estude) -MorhdeAnJr.de
Anlonio de Alcântara Ma-

el.atiu loi um dos homens com
quem privei dc maior intlmi-
dade. Talvez por isso eu no:
«into agora indeciso ao escr-i-
v-r sobre ele. O conheci de-
mais. e o excesso de conheci-
mento me deixa, ao menos por'«ora, incapaz dc captar o
arniyo numa síntese aersola-
tia; untes ele me aparece numa
violenta nebulosa de contra-
liitõfs. c a cada traço dele que,p lia-fine em mim logo outro**' a.innta que em vez de aeen-tu ar o primeiro, o fragiliza

No entanto eu sinto quePi.ru muitos outros que o vi-1!'is. ou que o viveram menos
IMssrnndamente, Antônio de Al-ea lustra Machado foi um dos
fvsa mais fáceis de definir e"ssiip-eender. para os outros ele'"n-ira bem como Indivíduo, e
P-aiicerá verdadeiro. Para mim"e simule mente humano.lun.i. contusão desnorteadora-

menti: nítida. E esta minha in-
capacidade me entristece.

Está caro: nós todoj somos
assim «.«se confusionlsmo cons-
tante, essas contradições ab-
Burda.*., e^se dilúvio de tendeu-
cias mal esboçadas, ou deriva-
das no limiar pra não sei que
disfarces... Mas se pela gran-
de maioria essa contruditoric-
dade sequer é percebida, outro
enorme contingente Humano
passa a vida a sc perdoar suas
próprias Incompetência*) e a
condescender com elas. O Ai-
tonio.. Eu me esforço, num
anseio dc benquerer, por vc-
lo feliz na aparente vida te-
llz que exerceu. Se as facili-
dades do inundo o cercaram
por váilo Indo, sc o primeiro
livro de quem era essencial-
mente um escritor lhe deu des-
de lo,;o uma vitória fácil e o
reconhecimento g-ra'. oe um
gi-ísnrie talento novo. se do
miricnfemo cm que uos doba-
Ümoos ei-tão, ele loi ecriamen-

te o primeiro -artista mais cri-
terioso no apartar o bom do
ruim, e só aceitar o trigo, An-
tonio de Alcântara Machado
não estava tranqüilo consigo,
não i-e agradava de sua con-
vulsiva humanidade, cheia de
contradições, meonsequências.
c malicias. O seu síescontenta-
mento nào lhe vinha do mim-
rio exterior, lhe vinha dele pró-
prio.

15' um engano dizer que nm-
líuem esta cor;rente de si. Pelo
contrarie, a mfir .a muio.la.
se nãa tetros a petulância des-
cavada de nos afirmarmos óti-
mos. rempre é certo que no re-
cps:o de nós mesmos nos jui-
gEimos c.\.:('!--Tiles e completi-
».!>.>.). O próprio confi-'S!o.5áfio
i.ãa. corrigiu nada esta incisar-
ravel csti.pi.lesi humana. E por
nos Julgarmos excelentes é que
sumos abrigados a botar a eu1.-
pa de tudo nos nutro» e na vi-
da exkrior. Dos erro* da ao-
eiíHlt.dc c do.-. i->utro* individuos

deriva a noasa desgraça pes-
soai...

Nem de longe estas minhas
verificaeões cheiram a eonfor-
mismo. Estou tratando da te-
licidade que é uma conquista
individual e se decide excluíi-
vãmente da concordância do
ser consigo mesmo. Em geral
nós rão acertamos passo co-
nosco. e de mil d-°;*'th.os. todas
menos um são destinos erra-
dos. E por i<so e que somos
barulhentamente d <vin felizes.
Mais qupixumelros que lnfeil-
zes, aliás.

O descontentamento de An-
tonio de Alcântara Machado
derivava duma grandeza mais
altiva e muito ninis Intsligen-
te. Almo excepcIona!míinte de-
llcada ve.'ladeira gaze lenuis-
sima, do'oro.somente sensível ¦»
qualqt.i-r eontaeto. elo não se
conformo» jamais com isw
Qualquer Ur'sd o movia, fi <•
Anton;o sp desesperava depoia,

das lormas em que a brisa •
forçara a se mover.

Construíra por uso uma es-
péeie de sósia em que se Ins-
talara para exercer a vida. Um
«ósia ostensivamente forte, um
ser copado e gosador. liabil-
mente distribuidor de simpa-
tias e antipatia.*? decisóvias, quo
o aproximavam dos em cujo
convívio ele se valorizava, e
afastavam dele os que lhe eram
inúteis. Ele mesmo tirava certa
vaidade desse manequim adsni-
ravel em que vivia de aluguel
Quando qualquer de mis co-
montava o poder de se tornar
momentaneamente antipático
que ele tinha, o Antônio rece-
bia um prêmio, satisfeito que
nem criança.

Mas ette .'¦•o.sia em qu? Ant-o-
mo de Alcântara Maclisdo vi-
ven com freqüência não era
absolutamente usado p«r co-
vardia. nem mesmo por dflíe-
r-a. Não era hipocrisia. Em,

(Cont-niM m\ p*t ZSSj
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Seis inocentes anedotas sobre o fascismo-*¦¦*¦¦ **• u*
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1.» CONCEITO
Começo por um conceito cm grata homenagem

à .abed iia popular: ü pior Inimigo é o amigo ia-
natiso. Porque serve bem para epígrafe de um es-
tudo ou o que seja sobre a vida interna da Itália
fascista O maior esforço dos adversários estilados
de Mu-isollnl tem sido combater a idéia de que IU-
lia e lascismo são uma cousa so. Pois de outro la-
du adio que para os admiradores do Duce e nu-
ei -vindlvcl e urgente destruir a convicção geial
e na'tirai de que Mussolini e fascismo sao uma cou-
sa »,i Porque na Itália está agoia se repetindo a

hi-siV-ria de sempre: os subordinados ™<*P™»'cl;;'"
o chefe De modo tâo desastrado c imbecil que uni
dos trabalhos mais penosos de Mussolini e com w-
teza corrlslr as besteiras do partidarismo «aludo
em que se apoia. Se o chefe pensa um. os fanático»
fazemloco rês estragando tudo. Sao rccentiss.mas
ás manifestações de ódio à Fiança em ™*™«a e

Milão O Duee falou em carabmas. canhões e tal

còna truculência costumeira. LoSo a assisencia
berrou: Morra a Fiança. Nao quero dizer «ue na

Imaginação do Duce as carablnas. os canhões e tal
Ia náo estivessem matando franceses. Mas e inesa-
vel que sem a gritaria dos patriotas a cousa nao te-

ria maior gravidade. Em suma: aquilo que Mu-sso-
Uri projeta na sombra o fascismo revela e escan-
ealha O que se deve nesse caso e menos ao tempe-
íanV-rto zabumba da raça que a ânsia nem sempre
feliz de se valorizar perante quem manda e nao

pede.
Poique fascistas de verdade, fascistas que te-

snham de fato a chamada fé fascista, se contam nos
dedos O próprio Mus.-o-.ini já disse que legítimos
fascistas só surgirão mais tarde, estão sendo cria-
dos a-ora serão quando adultos os meninos e me-
nina7hoje educados fascistamente. amamentados
com leite fascista, educados na escola fascista, cies-
eidos nas a.gremiacões fascistas. P-;r enquanto ie
corrente na Itálias só hã dois sinceros: o cliele
Musiolini e o secretário geral Turati. São os uni-
co, que o medo ou o interesse, ou o medo e depois
o ii'-ei',*.-;so. não obrigaram a meter a camisa preta.
O ree-o é uma máquina muito bem montada para
explorar a atual situação italiana. O fascismo pa-
sa bem para ser servido cegamente. Não hã prós-
pericLT.de política, social, econômica, intelectual fo-
ra d"!?. Sem sossego. Tornar a vida difícil aos ad-
vi-.ar.os foi sempre palavra de oretesn de Mus.-soli-
ni. A própria indiferença não é tolerada. Cidadão
tem quo ser sinônimo de fascista.

A energia Incrível do chefio se ocupa maia em
r?f "ír a sanha aproveitadora dos adeptas do qu?
«hostilidade dos de fora. Senhores da viía pública
e wsivada. ordenando assaltos, decretando surras e
mortes, fazer.do e desfazendo impunemente o que
bem entendem, vários tiranetes locais se aprovei-
tam da situação para encher ó bolso. E ai é que o
trabalho do Duce vira tremendo e delicado. Porque
é nreciso evitar anles de mais nada a repercussão do
escândalo. Indo desmoralizar o fascismo no estran-
e-firo. Mussolini cm tais casos age de modo suma-
Tio e estunendo. O que ele fez com certo prefeito
d» Milão, rão há muito tempo, por exemplo. O tal.
sob pretexto de reforçar e iluminar a praça do
Doumo. cavou em poucos meses uma fortuna. Que é
que fez o Duce? Escreveu para o patife: Aceito a
sua demissão de prefeito de Milão bem como a tfoa-
ção ás obras de beneficência do fascismo na impor-

MANA MARIA
Tosso da Silveira

Grande pena, em verdade,
flui! a merte prematura tenha
coihido a carreira literária de
Antônio de Alcântara Machado.

.Mana Maria, o romance quu,
infelizmente, deixou inacabado,
é um testemunho de inteligên-
cia criadora mais significativa
do que deixavam prever os seu»
livros antesiores: Pathé Baby,
Brás. Bexiga e Barra Funda e
Laranja dà China.

O que ae nos apresenta agorri
em Mana Maria, é um escritor
d<2 .sereno e lúcido equilíbrio,
penetrado do sentimento da
gravidade da vicia, cheio de
inesperada experiência cios des-
tines dolorosos, e, sobretudo,
cem mn poder de penetração
piicoióssiea notável. Tudo isto c
para mim surpreendente, visto
que Antônio de Alcântara Ma-
cha do foi dos que mais 'lia-
braram, no chamado movlmen-
to modernista, em acentuar a
visão ciownesca, irônica e cé-
tica da vida. — o que impor-
t7v,i, ao que pa.rceia, em ca-
rêncla de profunda simpatia
humana em seu espirito - em
carência dessa profunda cons-
preensão de tudo. comovida e
alerta, que é a fonte mesma da
arte eterna.

tancia de tanto. Tanto: o produto da rouballieua
se» issrdAü, de um centésimo. Oulro» malandros
íc?in recebido bilhetes uo mesmo estilo. Sem soltar

Um 
Sorcnf tí"%ouco interessa o estrangeiro.

Lava 
"em 

domésliea de roupa sula que é bom res-

nS O que não pode deixar de interessar e dl-

S.sisíL ho)ePem dia na Itália pormais.dis-
ereto oue ele seja é o modo por que o po*o se vinga

do regime Penitenciário a que está sujeito: cornei -

tlniocòmImenso espirito os podres inevitável» do

ascismo "Sobretudo no que se refere ao escabroso
capitulo da probidade administrativa, á passividade
ao rei e à mania auto-propagandista do Duce. Em
outubro do ano passado no Biífi. o famoso re • au-

rante da Galeria de Milão, um maestro-substit to

do Scala um advogado da Casa dl Risparmio. um

redator do Comer.delia Será e o secretario de um

ascio da Lombàrdia me contaram (em voz baixa,

ênfvo* baixíssima, algumas anedota» I*m engra-

çadas a respeito dos homens e da vida do P. N. F
nue a Itália inteira conhece, repete e goza. A Ita-

?la inteS inclusive o dono dela *>tissollnique (dis-

serami acha muilo espirito nas piadas que lhe con-
U o inventor de quase todas, figura importante da

imprensa fascista Acha muito espirito mas proíbe a

impressão tipográfica. Evidente.
A proibição náo me alcança. Eu vou contar.

2° _ QUEIJO
O venoziano conde Volpi. um dos ministros que

«- 'iÍii-ií faíclilas ia teem tido e ensaiado e que
se 

'fàm 
:*e™Ú com oescabeladas negociatas, citava

em um restaurante quando •^;»'X,,S«»

nhecia mas sabia da presença dele perguntou paia
o gareon: ,. , ¦ •

— DoVê S. E. 11 conte Volpl ?
E o garrou amável:
_ Li, nel fonc'0. che mangla II Bel-Puese...

3.0 _ IDENTIDADE
O mesmo Volpl quis certa vez receber ura. che.

que nominal num banco qualquer de 
^°»; /?**"¦•ião tlnhi documento nenhum provando sua Iden-

tldade nem era conhecido do caixa. Discutiram, etc.

até que o conde disse:
_ II suo portaíoglio, per placere ?
O caixa ficou assombrado com o pedido, se co-

cou todo procurando a carteira, nao achou^ >fmal
coTunseendeu. recebendo-» ias mãos de Vor>i sor-

ridente. E pagou o cheque diante de tamanha pro-
va de identidade. ^rr „^

4.0 _ TAL PAI TAL FILHO
Tur-ti vi-sitava uma escola primária perto de

Flores'ca. Recebido com vivas, foz um discurso so-

bre as maravilhas da nova Itália. Km seguida ocu

de inlyiToqar a meninada:
Tu. che essa sei?

O pequeno saudou à romana:
Fascista!
Bravo! E tu?

_ Fa-icista!
Bravo, bravo! E tu?

O lourinho de cabelo cm pe dlrse com força.
Socialista! .„

Eh? Che cosa dice? Socialista? E perch.-s.'
Perché mio padre é socialista.

Turati subiu a serra:
Ma quesla é una stupklagine! Allora. se tuo

iloi

¦Sao
Até

padie fosse un ladro, che cosa saresll tu?
O lourinho com mais força ainda:

— Fascista!
5." — MIOLO MOLE

Na via XX Settembre um sulelto conversava
outro e indignado soltou:

II Re é un rammolllto!
Disse Isso c sentiu no ombro a dextra d •

cíirabintílro:
Siete In ariesto!
Io, in arresto? Perché?

_ Perché aváte detto: U Re é un ram moi li
O sujeito tratou de tirar o corpos

Ma lo parlavo dei Re delia Bulgarias
O carabinciro íoi duro:

No! Voí avete dctto: il Re c un rammolllto.
L'unico re' rammolllto dei mondo é 11 no.st.io, siet«
in arresto! e» — no ceo

Mussolini bateu na porta do céu. 3. Pedro vio,
perguntou quem era.

BEN1TO MUSSOLINI!
São Pedro saudou de braço erguido, se curvo»

até o chão. Mussolini foi entrando. Para causar asa
bruto sucesso. Padre Eterno, santos, santas, aposto-
los mártires, serafins, Onze Mil Virgens, todos cer-
caram o Duce. Mussolini andava de um lado par»
outro com aquele ar de quem passa tropas em sevis-
ta Por fim deram uma poltrona para ele. Seiu.iu-
so' Tenho à direila o Padre Eterno e à esquerda São
Pedro lá de camisa preta. Em torno a corte ccScs-
tlal em pe«o. Porem Mussolini dava mostras de ¦•>-

paciência. Parcela que faltava alguma coisa.
Pedro muito bajulador já estava íncsmosl-ulo.
que o Duce não se conteve:

II fotografo? DoVe 11 fotogrago?
7»_ CASO NIPONICO

O iapones estava vendendo jóias de fantasia
numa praça de Gênova. O Italiano chegou e per-
guntou o preço de um colar.

Duecento lire. .
Era um roubo. O italiano protestou, pechincho».

O japonês deixou por cem. Discutiram mais ara

rouco: o japonês deixou por cinqüenta. O itassa.io
molestando. Afinal ficou com o colar por estico ll-
ra.» Guardou, pagou, começou:'_ 

Sá que chosa sei? Un ladro! Come ai dice
ladro nel Giappone'

Tara.
E due ladrl?

Tavatara.
_ E tre ladri?

Tarataratara.
-- E una quantita di ladri? ,
Ai o japonês começou a c.mtar com a lui-nea

do hino fascistas
Taratara! Taratar-a! Taratara, taral-ira -a-

ratar.... ^ ^ CONCLUSÃO
Não resta dúvida que as de.-compoxturas ¦ a»

revelações dos Kitti, tio e sobrinho, dos Salveimiu »
ous ms nada valem diante de piadas como c.fxs
5e:s São boas e não ofendem. De fato nao po-ieitl
ofender os italianófilos leu sou decididos psique
provam que apesar dos pesares, dos purgantes •
daá yaula-das. aquele povo ótimo continua sen ¦> ms
mais inteligentemente engraçados deste mundo su-
blunar. ,

(Cavaquinho e Sai-ojone>

Mae-a Maria fica.á como um
dos pouces -tipos" realizados
do romance patrício, sio mesmo
título que a -Capi-ú". e outro?
de Machado de Assis, ou o
"Gssnzaga de Sá", de Lima Bar-

(A Nação, 2U-7-1936.»
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA " 2." Sérfe-Atfo/off« de Prose- VII- Alonso Arinott ile

Meio franco

lli^ -H
DE

Li ngua nacional e língua
regiona

Muito se tem discutido «obre a pacificação dos índios foi ele
língua nacional ......
cente dtüate, que foi tambem dade politica do nosso tcnitd-
dos mais vivos e interessantes, rio. Penso Que a literatura bra-
lerlu-sc entre o meu amigo sllcira deve exercer o sen pa-
Cassiano Ricardo e o escritor pel de instrumento de orienta-

UM RIBOMBO DE
EPOPÉIA

Hoje assisti a unia cerimôi>u
qne me tocou proíunt:í.f.->r/i'e,
na sua simplicidade. Fui a nus-
sa. rt-yada na Conde-á ia 'tjue
linda Igrc.lu é a Car.d--lr.-r.!'.

alma dc alyuns liii.v.ild-s
O mai. re- mento preponderante na uni- í»^^ 

morioi p-.la sua
tria. No lordl onde estava
via peuc.-s braslle-ros, i*
todos ciam írraiceics.

ha-

_ mestre de ce.emoiiiev. v si-
do de embaixador, cn :.: -o.

lolo- pret cora o pitoresco do estilo Mulheres do povo. polar..-* r.n
in- regional, deixa de ser brasilei- *«« de mãos n ,:as e_c.

ien rn. nara ser local. Os temas me- P™ ¦ruroptu ein ti..... c- ..

português Ribeiro Colaço. Mui- ção no desenvolvimento da Mn- «""•«J'1 "'" 
I"-"1',!." 

a :
tas idíias, muitos subsídios, de gue nacional, stm se deixar in- « <l»f.>¦£*>''™.! •"'
uma parle e de outra, merecem fluir multo pelos regionalismos mlss-a <•* r-''- '•'¦-¦"•'
ser considerados e aproveita- de linguagem. Aliás, a liiera
dos. tura, à medida em que se com

Nâo sendo técnico em íilolo-
gla. não procuraria nunca In-  _ . _..
tervir no debate lingüístico, ra, para ser local. Os temas me- P->
Entretanto, não me furtarei a lhores das nossas letras são
anotar algumas reflexões que sempre os regionais, não há dú-
antes sc situam no terreno da vida. Mas a lingua em que de- , .._ ,,-.„.;.Q .*,-..,...
história e da sociologia, campos vem ser tratados precisa ter £„ í£^,l.!i, 7. 

° .|,„ „,
em que, embora tambem não uma amplidão brasileira. O ex- ÍT™;. .,_'';',„:;_ ,„;-„„.,'„¦'; , ,;
me considere técnico, tenho cesslvo lavor regional do estilo
mais faiy.iliaridr.de. A primei- de.inacionaliza a literatura, co-
ra coisa importante ,a meu ver, mo acontece, por exemplo, com
para os nacionalistas da lin- a obra de Simões Lopes Neto.
guagem. é atentar na diferen- O admirável sentimento poítico
ça fundamental que deve exis- desse escritor gaúcho é muitas "°™ , d, .
tir entre língua nacional e lín- vezes de difícil apreensão para 5. ",_ '.', 

,« ml'..,'.,^nri,, .„.„
gua regional. A História do mim, homem do centro. E. in- ?S'CÍ* ;„7."'H?
Brasil nos ensina que o esforço «isto ainda, não é o assunto *J,i"riI1 "bre 

tõciòs n'7 
' 
ro-

Inicial dos Jesuitas, ao toma- que eu estranho, como nao es- í™ „™ ' 
'

rem contacto com os bárbaros tranho, os assuntos goianos. "' 
"

da costa, foi no sentido de con- amazonenses, paraibanos. O
Jugar e fundir a lingua que eles que se d^.j-Wie-i*rt>-iüukS; tSB
íalavam. atenjiíyjáfi »* Gí??- sSas" paginas com dificuldade.
rmçSs é procurando dar-lhe precisando recorrer ao vocabu-
uma estrutura de conjunto, lário do velho Coruja, o qual,
Não se pode dizer até onde a aliás, nem sempre saUvfaz.
unidade lingüística ajudou o (Resíduos do Tempo — An-
trabalho de pacificação dos ín- tores e Livros — V. l.° — pág,
dlos, mas é fora de dúvida que 4281.

chuva cum o í: io) ch.
vim modestamente an
Uma. parem. sclu^nvn dc.

esposa dc algum fusilada c i.'
me infundiu um subi-o sn»'.-
mento de pravid.de. cuie f-s-
pancou o tédio hab'ínal ckv-ris
cerimônias e n;\o ir.o r.br.ndü-

rncis até o fim. .Va.-.ele

AFONSO ARINOS MELO FRANCO Bibliografia de Af
Naíceu Afonso Arinos de cas" (1928). Apaixonado da

M i. Franco cm Minas Gerais, sociologia brasileira, tem-ae
em 27 de novembro de 1306. dedicado à meditação de as-

r tilho do eminente e sau- suntos de real transcendência
di,-s:i jurista Afranio de Mslú nesse terreno.
fv.iíiro. e sobrinho de Afonso
A:;!i>:\ o criador de 'Pedro

¦raí-tP.oiis no í ir-
bilhão dos dia* dc )2£^* «***
o. ttii-dfl gfpíocTõrial em d1.'? ri!'.'
encontrava foi-me ííizr.ido ver
outras cenas, ouvir outics nn-
dos, que aos pov.cos er.rherr.rn
a nave e me riominavr.m com-
pletamente. Via. n?. nv-!a iuz
do templo, um cortejo clc so;:1.-
bras em galopada ír-bre r.^s.
Sombras que cmr!t7'«ni do iwn-
do do passado de França. \v-'n

_^ r\ r /~\ atravessarem como uai r;;'a-
O M 5 O **a sobre ac nossas calxrr.s. rn-

quela hora de apreendo l. de-

Al K 
A r" sengano. Sen : a p-ea-snearinosde /Vielo irancos^r»desai^-<i,rc

B*. a;
ti ;

;:ro e âs "Joaquim Ml-

.-ai;te a infância, a adoles--.ca primeira mocidade.
c repetidas ve7.es psla Eu-

ter.eio. por alguns anos.
¦:.' residência na Suiça.-mou-s era Direito, redi-

• a tese "Respor: habilidade
inal das Pessoas Jurídi-

Responsalúlidade Criminal mesmo, no "Boletim" do Minis-
l> Pessoas Jiiríiiieas (Tese de tério do Trabalho e inserto no

Afonso Arinos deu cursos em concurso â docência de Direito número 10 abaixo referido.
1938 na Universidade do Uru- Penal na Faculdade Naciona) — Terra do Brasil _ Cia.
guai e em 1939, na Sorbonne. de Direito) — Gráfica Ipiranga Editora Nacional — Sâo Paulo
Foi na universidade do Distrl- — Rio — 1930 — 186 páginas. — 1939 — 240 páginas. O pri-
to Federal professor de Histó- — Introdução à Realidade
ria Como jornalista, foi dire- Brasileira — Schmidt Editor —
ta..- do "Estado de Minas" e da Rio — 1933 — 259 páginas,
•Tolha de Minas" e é hoje co- — Preparação ao Naeionalis-
lebnrador de A MANHA. mo — Civilização Brasileira —

,T<* V^lst adVOg'",,, "^-cíSàí 2d°.7 Prl&.
do Banco do Brasil. Brasileira - Cia. Editora Nacio-

nal, série "Brasiliana" —

meiro trabalho des*e volume,
intitulado "As idéias da Incon-
fidência", é uma tese oíicial do
Terceiro Congresso de História
Nacional, e está publicada no
7.° volume dos respectivos"Anais" (19421.

— Introdução e notas às "Car-
tas Chilenas" de Tomaz Anto-

A lanimoc fnntPC cnnrP AlOnSO P»"10 — 103S — 23° Páginas. nio Gonzasa — Edição do Mi-
ii!;L^LlmaS 10niC!> oUUlC 'iluII5u _ Roteiro Lírico de Oaro nistério da Educação - Rio*~ _-, Preto — Edição da Sociedade 1940. Este trabalho recebeu

ArinOS Hp fVIelO V ranCO FWlpe^Ollveira-^Rlo —1937 prêmio de erudição da Acade-

lavam cm turbilhão.
horizontes dos •écul."'?. E t:i;r.-
bem bandeiras. -».s cie lis t .1:
tricolores, arrastadas nvm í'.v-
mito, palpitando oroitr,c"ac pr
ios silvos das balas, ou pr 7»;
ventas cias planícies ev.vhi a-;:-
das de snngue. E uuvi. em v:;
da música triste e do c"!:-)^
humilde, um rumor ti.ií^-cn! -.?
um ribo;nbo rouco de ep:pc'i'
ein que se mistur:-iv?m 1 r.::;;.s
prantos e gemidos. tror;r de c^-
nhões e gritos de vUória. E:in
de vitória.

(Residiuis do tempo;.

Álvaro Lins — Um conceito Nacwnalism*
de Civilização Braslltira — Diá-
'io lia Tarde (Recife) — 5-12-
1636.

Antônio de Alcântara Macha-
(Jo ._ Reportagem Literária —
t>ií,rio de São Paulo — 14-VI1-
1SÍ2.

Eàu.-.rdo Frlelro — O índio
Brasileiro e a Revolução Fran-
tta<a _ Folha de Minas — 30-
1-3 933.

Eloi Pontes — Marüta e mr
•e« — O Globo.

37 páginas — Três ilustra- mia Brasileira.
Eatoé* de AQ- V^s de Pedro Nava. — A Maioridade, ou a Aurora

in <t lQ%i — O Espelho de Três Faces do Segundo Reinado — Edição°*Â.r".i^, 
T«rr,.,!r.'io rte Rmizn — Edições Brasil — São Paulo do Centro Acadêmico XI tíe

Conceito aTcX&o S* - 1937 236 páginas. Agosto _ São Paulo - 1840
Conceito oa V"'"^?° , ,9,7 _ o índio Brasileiro e a Be- —89 páginas.

Ia 
~Z 

*A~.A. nUlIUad. wloção Francesa — José Olim- _ Politica Cultural Pan-Oscar Mendes - R«»fl£°? „,„ editor - Série "Documen- Americana - Edição da CasaBra,l 
t?mr t" Brasileiros" - Rio - 1937 do Estudante do Brasil - Rio~tÍ-rf-í. 

rt» AUide — Sanna — 331 Páginas e 18 llustraçSes. _ 1941 — 57 páginas. Esta cen- nma aparência cie sinceridadi*
í n jornal — 1840^^ De,tc IiTr0 ,oram tirados vinte ferência es>á sendo editada, na qtie nada mais é de fato queaiul — u jornai i 

«tudo» exemplares fora do comércio. Argentina, em tradução espa- teoria. Se julgam sinteao!
Alem ae numerosos esiuao» ^^ cnvi»rt„ „fí!L imlversida- nh°i> apenas porque x±o douuinú-

O TÚMULO NA
NEBLINA

(Continuação da p;^. iM)
antes, sinceridade por úc-
mpis!...

Em Iodos os homens presos
a su?.s idiMas e jui:;os fe quu
se regem por estes, estrouaa

.H^Jrvírítaio Santa »»«°r. aviado pela Unlversida- nliola.ass.nados por ™*'™0,^rS de do Brasil, deu na Sorbonne _ Vm Soldado do Reino c Ao rios.Rosa, Knto de Aguiar Joseoç mno sobre o ulunt0 do „. ^^^ _ Edlçâo da Biblioteca (I..—, -¦----.- v» sm ia»rrí^ nn curso soorc v usuuiaj uu ii- Império — Ediça
M»qui«a Mirari M. d« Barro» duran(e fl an0 d(J 1M9 Q Mj]^r _ R^ _ lm _ m
Latif, _Luta Moreno^Juuo^ vtw 

a>no ^ ach& contWo cm tlês píiglnfts com lx ilustrações.

(Em memória).

Emilio Moura - Intr<kUw*o ^"de sá"'j. 
"steln, 

Óeorio Lope», 2JJ3?,.ni.llul intitulada*r» _ Mina ., a. u~.d. ikj« Hriio via- conferenuas intituiaaasUiilade Brasileira — Mina v de Miranda Reis, Hélio ViaCanabrav», Mark
Pandolfi, Nelson

"L'ln- _ Dirceu e Marília -
Girais _ 14-5-1933.

José Geraldo Vieira — totio-
di* .. 

-1933. Monteiro Lobato, Ribeiro
¦ yme de Barros — Espelhe e outro».dr Tres Faces — Diário da Noi- Alranu fwrtra <«inii«<lraa

tf - 23-11-1937. "Handbook of Latln-Ametl
Luiz Camilo de Oliveira Neto Mn Btudles".

¦ á% jÔS.» M»rto ««" brésilien dans la littéra- ria Martins, editora - São Pau-
ua, Conrado canaoniva, Ma™ 

^^ françal8e du xvième au lo — 1942 — 106 páginas, e sete Deve sair, poísivelmeme
XIXème siécles". Estas confe- desenhos de Luiz Jardim. Esse ano, em eéição du S. P. lí.

A1t,.i'oK^:,4a6adlrara•i,'¦^,, 
~ 

S^W^i1»!!*?^ ^ásVr^^rcWmenW pu". SSSTm editado em dois for- - V«i fadista .1, r.e.ne.<a,..,o - 4-6-1933. Monteiro Lobato, Ribeiro Como 
mxdas em parj5 mat0Si scndo quf d0 maior se (Wogl.afla de Afranio cie M.-io

— Idéia e Tempo — Cultura tiraram dois exemplares, fora Franco i.
Moderna — São Paolo — 1939 do comércio, com as ilustrações — História do IWinco do Era-
— 171 páginas. originais. sU. O primeiro voium? üt-v- f:r,:r

 Síntese da História Eco- este ano.
nAuiea do Braeil (Curso de Fè- Afonso Arinos de Melo Fran- — Tomai Antônio G.-.nia-a.
rlM em Montevidéu) —Edição co tem, neste momento, em pre- para a "Coleção /;?ntrkíi-.:i".
do Ministério da Educação paro, as seguintes obras: da editora "Fundo de Cuitura
Mo — 1938 — 93 páginas. Este — Homens e Temas, a sair Econômica", da Mt: ico.
trabalho, qne consta de três este ano, em edição de Zeho +
conferências e um discurso, íol valverde. Numerosos tr:.b.-.lhos. princi-
tambem publicado no "Jornal — Um Ano de Crítica, idem. palmc-nte de pofsi:: r erit;e:i. dc

Oomérek)", no "Anuirto" do

ls Lutta

Br*eH",

MNfO

ifrra i.o Brasil — O Jornal31-12-1039.
lTm confronto de texto*(l .liuiisl _ 31-12-1939.

Max ri?iuss _ Realidade Br*-f-ii-ira — J-jrnal do Comente —
19-11-1933.

Mucio Leão — Conceito «e Cl-
juiiaçao Brasileira — Jornal"o Braiil — 17-3-1937. _, r^^mm,Espelho de Três Face* — tino-Araerlcano de mato»
J"r>ea! ilu Brasil — 18-11-W7. Bueno» Alre».O meto l.rasilriro — Jonuü Alves Oorrela. artl«» »• ^e»-
«¦•Riii.ll _ 20-1-19J8. ra Nova", de "•*»• ^_

twar Mendes — A wm te M»rtlnho Hobre * ¦"•, ••-

-Who's who?
rica".-Hult Móis »u
Ilenrl Tronchon.

Manuel Oahisto,"Mercure de France"
Jo&o de Barre»,

"Mirto de Lleta»".
Arturo Oimenre. Pastor, «*«-

<rn no "BoletiB dei IniUHltO I*-i no "Boletin dei IniUHito^L

tais a apuecar em volume.
Fwrcy Alrin Martin, artigo na

-«•panlc Amrloaa Hl»t(wteal~ ' " etc

(E' a série de criticas para Afonso Arinos ce Mdo F.:.r,ro
"Diário de Notícias", do Rio se encontram esparsos em ,í'j:-

— Desenvolvimento Histórico nais e rcustas. do Hio e ios
da ClTÜInção Material no Br.i- Estados. Aleuns dos seus pa*-
wli (Curw dado aos funciona- mas et;í*o nueitOK em col-.çiVs
rioi do Serviço do Patrimônio e amolofóí+s, brtsüeiras. esix*-
Rfttórtco e Artístico Naiionali. nhclas e francfs->s.
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
INFLUENCIA SOCIAL E POPULAR DO TIPO DO ÍNDIO BRASI-
LEIRO NOS SÉCULOS DEZESSEIS E DEZESSETE -- Mwo Arínw k Mth fim.

Para coi.dtwir cuin lustra
fst" iipioalh.,. |)i.-.-l ndo du.-.
p>,:'.:,..:.,< lilstérca., e lllt-rá-
riu.-. .' t-hi ;;ancio ,\,. conelu-sõe.-.
cn'1.'-.'»-.. pníni-i-; e lil.-solict.s.
e !,;.v - ;-ario (|uv ex. minemo...
a-;<>ra, a iníluóm-i.i popular e
S'.' .:'! i¦.».; rcida |vlu tit>> do
"bom ;-!'!v;i(.'.i'!H h:1:-!.'.'.leiro" .

A d,.--!Íbi-,i',-iio il".s capítulos
«Vs:..- trabalho eiul-ora. possi-
».-!:.i,"iic. puri-çu a.btrária a

>ll.

prin- 'iiit visti, loi objeto de
madura reflexão.

ro.» nrmeiro pur-.-uramo.s dar
ti!-.'. :0-'*i;i do lom iniem:ioi'jnl-
nicM*!' pam^irie.- com que. aos
nu. .-¦'. mdim, .•>«.• r.-f.-riam o.s
viu inatos. KobretuiL'1 os france-
S''.i. N-> :-e";undo mo.o ramos ro-
mo ira trêqucnU- a presença do.:
seiv,:;1.!'!^ do Bra il nos vários
países da Bumpu. principal-
ciente ftn Franca. Neste ter-
feiro ,'ripitnlo inriii-arcmo» a
furus.e.,:, '.'.rada.tivu di influé.i-
cia rxe;<-ida pelo no.wo preteri-
dido "lu.incm natural" sobre
o f.-pir»Lo popular r^pecíalnien-
te íOancO.»; influéi
pi ir <'oc;mient.o.s
arquii^rmrns e
nu,1 nos furam
h'»».i fO.uo [prfnüi

ni.s cluuiui "rana tluetoria
O dr. Sérgio M.iru, que s.* ca-
p:eU»lí.'ou no c.-oudo i.n,s papa-
i.aios, disíc-ii'.).; que n.Vi con-
.-i';'iiiu reproduzir eisa.-i expe-
tiê.uúa-, do mudam-a de lôr
i :>.:; pena.: da,»- ave.-,. M..s Kufli-
(trunbrty. cuja probidade o
riija autoriti.ui'1 :-í\o ineiniícsla-
\t-.s, continua o deijoimento de vo.s da
La ("ondaminc talando dos in-
(iio.s da r.0M() mujamica. que
íot ,'iqiK-la. p:i 0.-:uiv nte. que u
viajante ínincC-s visitou.

tn/. Koeii-tJnmberB que as estu

na linaua íraiuo-su. entre o..
uuiiis toucaii, jaitiiar. talou, ru-
cou uinicú'. r mui tos mai;».
Sustenta, lambem. üa.fí.rcl
que o .sub tanlivo IranciV; "ta-

pai;," iruido furtei, é onoma-
top.neo. e provem do nome do
nosso lio Tap.i.os. DIvci-rc,
a.v»iin u' fundamcMia os muti-

Oiverpr-neia i, do pare-
.. de I.ittrc. que filia a ori-
em <!<¦.«.¦ vocábulo ao verbo pundo deste
tap,.,- im lamoso ficou na nisto
I-nticiiinto' Rodolfo Oarcia, ucus arrol.uloa planos

niomenlo, Drcun- mírclo internacional.

A parede uude ole se encon-
tra loi construída, senui.il.) Vi-
tet, historiador dc Dloppc. en-
ire 1525 e 1530 (Mi. Nu época,
portanlo, cm que o Brasil devia
estar em Brande voga, por r:.u-
sa das luto-s diplomai iras mis-
citadas com a França pela se-
l.unda viioieni de Christovâo
Jarques.

O grande armador An:
nome..

neste
in; :os da bacia do rio Negro rar.d;
c. rançam h._ penas vermelhas mai.-,
diifi íi.sas das .irarã.s d.i.v.<-.-Meas
•• e.fregnm o local eom a por-
iiura de nn-.-) peixe, ou tle um
i-.tn £\\)o A.s novas penas
nascem, entan, de um amarelo
laranja, e. mesmo .ve nicumen-

prep;i -

c.adi. iuiiU) da* praias, cm ;
téi.s que a conduziam w-.-
nau-;, ancoradas à distün.¦¦..<

A "Hi:tóri;\ du C).oni.-_,
PoTtuv.ue.a" publicou rn
vura 3s duas emas (17'
n'-ni a que mais intepv
iios.so estudo é a última, ¦¦.;
r.Nis. pu;iero.sam°nte tr u,
dus. alsuma:» iíiíurjs <1
tiien-; e muiliere.i parad... >
mente despidos, llomen.
ticos e mulheres upul-mi-i.
mo as ninfas de liu'.-
Ocupam-3c em denubar -i
vores c carregar sobre

se-
que tâo
ia. pelos
de eo-

prinei-
um vocabulário muito palmentc eom o Brasil, pos-

xtc^iso d:'; p-Uavras de suia em Dieppe, segundo Ciar- bros possante os tronco,
.¦riaeiii tupi assimiladas pela furei, uma bela casa de ma-
lingua francesa. O erudito li- «eira, construída na mesma
lól.iao c hlsloriudnr i.i recolheu época que o Inso da .areia oe
.-ri-.- de uma centena de tais S. Jacqucs. Esla
voe-ibuios

^os. Identllicamo.-, tu
naquelo quadro lão riíiuii-
com a imaginarão popuh

ca.3u e tava época, um nuieaco donu
ilicia dê recordações do llrasil. que acompanha uma criai.

¦íUra- vários papaga'0; mansos
índios lindos pelo ch.lo, i>elo.; rDeimiuos. porem, os produ- o. freqüentemente, rn

te arrancada*, nunca -ureera to, animais e pesse.nns aos vam-se "^ """"^^ 
Frall. _.xs iirvores. e, alé. emp,

outra vtv com a antiga cr ver- veuciius. do nosso paus. que iam -> ' '"' •¦•" 
,'.'.. ,., ,„.,',

melha .4.. Sobre a colossal importância ca. a passeio, nos navios do do., no» tronco-, ja sem

'fi!" 'c pnra exam
fi-) de Todti^ v
11-. (Ins idel,

i.i atestada
!i»it;uisticos.
imi)»ráfii*os
..emitidos,
base sufi-

ir a repe
dos

aMa.s, eomo iliaamos. entra- do eoméreio do |wu br?.sil nin-
vam os papagaios brasileiros guem pode coii.,:*r.:ir dúvidas,
em toda.-i us ea^aü, no .éculo A .sua castribui':»'»o era feita
dezesseis, mesmo as da pequena por todo o conliiu nfe. já an-
burguesia, tal eomo liotr ainda te^ da descoberta do no.c.so
as observa cm certos poríos eu- paiü, com o aprovOi -intento da.-j
ropeus. espécies .semeibaníe; que pro-

Erasmo, mim das seus i-oló- vininm da Índia e da Costa
iiiios filosóficos, inia;;in,i duas d'Afriea. O pau de tinta bra-

no mulheres da burguesia hol:»n- sileiro breve suplantou esses
nor dca conversari.SS fsJaT-.' su "^~- ciiiuoiíciitcs e a importância

¦¦¦-'- ¦-—-¦—-'- ---' ft;r,.ftsss |:?j
tos
de/-p

célebre aventureiro. Diz ainda que os selvagens carresam ,
o mesmo autor que o castelo bre as ombros. Tcm-sc ;. e
de Varenticvillc, que lambem pressão de que se assiste a ;¦-,:
foi de Anso. possue. nos úngu- reprodução viva das cena, at
los do páteo interiur. meda- critus na "Carta do Piloto An
lliõe.s que representam lisura, nuno" que lanlo impress:,::
de índios brasileiros. Uã' a RalielaU U8'. Hom¦¦.

Outra construção que tem o mulheres formosos e nus
maior interesse para nos loi a vendo cm esteio natural,
easa dc madeira, chamada mel0 tle aves lindas e m ¦
"llc du lirésil" e situada na cíUcs...
lua Malpalu n. 17. na c'd.ide A ix.pular.iUde do no...M, :
de Roui-n í-íi-t;-; íif Kif-i^os dio em França c. ainda.

A in pe
do ííicíím em í'ra
tiua.i t i-'.ii.iv.-.s priv.eipais: a pre-
scr.ça cfiütiiiua do.s nossos sei-
vapo-Ji- n;:.:; ri''ad;'.-» <ia Europa.
tchv O.uta nos porlos de mar
ipn-.;'tiv t f-sta que eon.-itituiu o
ebiü) d,, capitulo .interior, e
« ?.:*. :id<? intereOimbio comer-
rbl (,ur eJjíUNü romereiantes de
Dl.-p_.-fl, Hoeíleur. c outros por-
tos, e.-ilabeleceriim eom certas
re.Ti.'-.-» Oa nossa costa.

Dcnís se refere
a conlieee:
(161.

Essa casa. cujo nem,
ainda 0 emprego do

ela como se cutn?nto da
pcrfeitannmte do século ri

¦>.?rai»s. .....
(Po da ob''-.i dos filóso- t Kens e as r«ruras <'.o ca.sa- do comercio K
i0.isni'o".-0 dos século mento. No meio da conversa, .irônica... documentos llistóri !„,,„—,,,,
Od«e"0te e de^iü.! uma delas pcr-unla .'. outra cos e nos .uoniuiiemos arquite- do século pastado ej-crd.nand tada por um Intcre^ani

r e soei.il (manto tempo levou para en- tònic-i de que vamos nas
irovein de ;'inar pl[jun;;-,s palavr.u ;io seu ocupar, os quat-;. aliás, apro-

papagaio, mosirando de.-o.t sor- .sent-.nn também testemunhos
ve a pro.üMça habitual dos sobre ,, comércio de macacos e
]*>ittacos no* iníeriorCá bur^ue- pi».paf.v. 'os, Nâo nos esqueça-
.-jlv» de então (5i. E>e objeto de mos de que a.nte.s cie ser_"terra
luxo dos nobres passavam ele.s co Bra-ii" foi o iios-sj paU cha-
a ornamento das casas mais modo "lerra dos Papagaio,"

i;unc.a ni ¦'
eis. Trai

de um álbum com a de;;-.:
rsta Hustiudi dc diferentes :

.bula nacionais, entre ele.s os li'

modestas.
E convém nao esquecer o

in..is célebre papagaio br»uilci-
ro. referido por Maurício de
Ntitisau, e que mereceu as bon-

STo pciíodo pré-colonial, que ras (je fj^urnr como ex-inplo
do "F.nsaío sobre o entendi-
mento humano", de W-ke *6)

O-s mieo.s ou papruin.-; eram
mai,-; raro i. piovavehnenle ]>elo
.seu mais e!tv;uio preço, que
provinha. naturalmente. de
maior dificuldade em apanha-
lo.. vivos c, sobretudo, de sua
in Jcwa. ndapiação a<j climas
friíjs. O.í noástri m.icíiquinhos
i'.i/.iiim, no eul.i.nto. íií; delicias
das casas ricas. As damas so-
bro tudo-' eram loucas por eles.

Para termos uma idéia de
eomo o no.--so siruíi^ era eo-
nhecldo em França no pr-neí-

So o comércio dos papagaios pio do século dezesseis, basta
t .--.ohi:'i-irf. tão caros aos "mi- Jembrarmo-: (\vc o seu nome foi
fíiuiiO'- dii Henrique III, deve logo assimilado pela língua
ter enriquecido muito comer- francesa. Desde 1537. Marot,
«iante esperto. Os papagaios, na sua famosa "Epístola :'. Sa-
cmn a sua beleza e notável ha- non", entre vários epítetrs in-
biHr!'MLO, foram lo;;o disputados, juríosos com que m.m.j:eia a
D-s-.e 

'rs 
primei:'::» viagens este último, tn-.ta-o lambem de

eram esoort.ados. seitundo in- se.gouyn". sem ncnlium com-
forma a carta cio veneziatio 

"plemcnto ou explicação pnra o
que e-icrove lermo, o qui* vem demonstrar

15(11. Informa que ele era. corrente .7 i.

«jípceede a grande lavoura de
aciK-ar. o eoméreio de escambo
foi sobre tudo feito com os
ou-sHtluí navegantes norman -
dos e brelões. As mercadorias
braiíitirjí difundiam-se rapi-
mento p.'la Franca: animais
dec'i)!-''ivíi-i eomo p-,ip.ig3-ios e
ít^-j;,;»;, prie.s. alHooão. sêmen-
tes r\ principalmente o precioso
pau df tinta, que acabou por
tran:-.:is'ít.ir o .-:eu nome ã terra.
apesar tios veementes protes-
tos daqueles que a desejavam
Tinculadas ao do sairrado le-

CO& revflatíores de influência
do homem do Brasil naquele
tempo .são bastante interes-
sanír-i. Aquele que. até hoje.
te apie.senta em meihor esta-
do é o ex'.?tentr> no interior da
iprejii de S. Jacque.s, cm Diep-
pr. En. uma djs paredes do
toro exi.ste um fri.-:o. no Qit"l
estão rlelicadameiite represen-
tado,- rm baixo-reievo. as fi-
gura.*: tle \'i*v\(\_ inriio.s brj.si-

iras, nn diferentes
careço-.0. .is-.õ.

Na í-xuTiniciadi- esquerda há
um rasai com paramentos fe.s-
üvü.s, t?vído ao meio uma crian-
ea. Depois de mais diiis iigu-
ras, vê*se uma mulher .scnla.-
da, filtre duas árvores estüb.a-
üns. tiazendo ao colo o filho.
Em sesuida outras duas árvo-
re.s com mais uma mulher e
uma cri.mea ao meio.. D:bai-
xo tio capitei da : cyunda cola-
na di.slinguen-.-sc tres guerrel-
ros prüLeyidos pelos í>cu.í es-
cudus. 1'ineJmci'ii.e, clviaam-so
mai,; akuns p^T.oíiP.e.siis, diu-is

.lha'' para designar o Bviisil. Iriros. O titulo indica qu
.designação, aliás, que era lia- desenhos foram tirados rio :
bitual. também, para a Améri- tural. o que importa em :

. -._ — gf»rv."

ft rep.e.sentaçyo dos co--í-»:
bra.'.»leiros, eram .-clvagen-»
têniicos. de pass gem ;

Os doeumenlos iirquitetõni- ca Centra! i. foi construída em que os modelos, que
comemoração da presença dos
Índios bra.íilciros na cidade de
Rouen. Foi, infelizmente, de-
molida. mas o grande baix„ re- França (13).
levo em madeira, que fisiur.iva O indio aparcie de
na sua fachada, conserva-se
até hoje. no museu de aüti^ui-
dades de Rouen. Esse baixo
relevo, todo em madeira «^cul-
pida e pintada está dividido
em duas cenas, rela ti v a»; am-
bas ao comercio do p;u bra-

atitudes i-.il. A primeira descreve a ex-
tração e o transporte da árvo-
re tão (-'.'.bicada. A .:ç..unda tio impre.-sas as seguinte
mostra como ela era embarca- drss:

e beiço íuratio, trazendo
mío o arco e duas flcxa^
Índia, com o filho nos br:.
os cabelos soltos as per.
íUjerí ndas nas ü^a-s orr.air.
tais, que usavam eom fre
cia. t« uma grande flor '

r-tüva >*obre a coxa dír.o:
Por drbaixn t^s inia?1 ¦¦"¦

i.i-. imntiii.inv

Cnuiiper lui" il

i.x iiicKsu.ii:\m:

Li

do Br;

i creticii
>'!a. cm

• os papr.iiaios trazidos
.-ii eram de eprandes di-
-s e muito coloridos (!>.

arvore
eutar'f
liSlIM.

e düi;
com

a cacos ckp-
tu cioso rea.-

Ai

O rumos rei:
dos ra

contramos. pois,
Os safruin.' e os pipau.-.ios. in- pr.ni o.-iin objetos, do comércio tamcílte j,or
uma U. Fti.neipco Manuel d.i i-poca, entre o:, normandos desc/iii,i"p',e.o
e Melo na soa "Carla de Guia e es brasileiros. Me.caccs, ur-
e. Casados", continuavam, cer- voris que fi.iinun a madeira

de íéiiiio e meio depois da de ti.-...ir. escraun. lí, também.
coberts tio Brasil, a ser ob- fi-.T.ds.; no, peiira. ai';iinias ce-

ma
Ias
COli

c.slimOti;ji-.-;o dn miui.
parte th\r, di'mn.:, el':íuu"0'

C-onvcm lembrar quo ;
. f-nea di1 pnHv/vas inoi
como aquela Oo que .-e r

n:-s lir.",u'0;
;-:-'. -Vtiro illtii:'.

¦jnicreki trar..-
:-.iiCiO o no-soo
ss. V.-irnhi'!'

."¦ j^ropcsilo.
de oulra1!.

por nas d
¦-. ,81. tanto
. pre- peus.
¦penas, :.-i'..ita¦rve o tu: a!.

eu ro- Gel
¦ para a r.L-
rid.irle pl; i.i.
ri.lli.n- I'ml
pais e tudo
¦¦ii re- f!. il.1.
ia sua m?.i.
n>; se- ('liro-:

Ia vida iirimüiva que
inferes, ava

Mi-.Ilierer? r.
e livre, ou

:¦:..] e Der.i-
lli-o, !.ind:t

ente lli'.
::.¦:.[ não t;;i
,:-¦ ;~;;oa!rii: !0e
•que. pe.'i '.",:
minucio1-.':»'::

i dclaliiç
ii níti. a i'

eu:
vida in

iP.or, nn-

Im..-- intero.
>.¦> da época, .obre a e.Hi-
em que eram lida., as be-
aves. I.éry, per exempio.
.: como levava ra.rillhosa-

m-.-itc um s,r.)P"ibo exempinr
pna o ;;• u protetor e ami^o, em
J.'is--,".i. e como o defendeu aló l-om M:,r
à ¦'.<": n-.a extrei-'ici::,iü. por oca- péius. é u
«ii-.o da fome que e.rasiou a se aipiüai
bordo, durante a viasc.n dc -m que o
voípi. Atnijl O p.ibrc "louro" tico ia lar
8-vb'T.i cc-mido. como o. pro- ;>s su¦:».'; C'
pi-i.ii rs tos do navio, e. até. e.s colhe, a e
cxer.taento.-i dc.lrs. .at. obra. alei:

Os índios chfe.avam a inven- Montes ,..,.,.
ta- i-ro-esoos cnnenlio .o,5 para t-eio.i idiomas europeus: tupio- nos loi inviada leso dr. A,

der colorido artificial i.s pem:.: c... m-sudioca. caju. soi-sba. ca- m.i C, undo de Oeve.ra. 1)

dôs pupi-aios, que rcsnatavam p.m, jacar.mdá. piassuba. .ps- llvte escritor .„i,i..:o con.-

com os francese.i. exigindo, por caeuanlia e aiiamia (9.
e tes birhos, preços maiores.
Tinp.ii.ni as aves. diz
damine, com o $:
cerla lã, à qual i'cr

1,-1 ilí-s (liirT-i ii
Aux ^;.tr;.i-;,i'!>

Péssimo.? versos, do
obscuro, (pie estão lon,;e
canear a beleza dos cuín
citarcrr.o.:i adiante. Ma;-, exa-

ser anõ-Ouio e
t poeta, r.o; in

trr£*sáam poi que mo,.tiam r
f-ráu do cüiOi:-:ào popuiir .1 qm
chegara a lisura do roso :&*¦
vagem, í.ccrilo e contado pela
toí:oa nii":-.a tía;j ruas.

De muiio meior im;,or!.On-
ln-

rcirrt-i-n
iiicTn-

il-.reju de
dCB-:.r:'ver

cia arí.íi-t :ca rão o.-- moli
üígen.i.í biv.--ileiroii tr:-.taí
los •1,iil!-°-'e-s n11'-' aroüi
rri:n MiüirOOo de N.i
Lrasil .ao..

O i'01'.ir" da. obra cie¦¦ -¦
cursor.*;., cli pintura b:
c- muito f-rencle, : ob o ] <
viütii Oa bi.stória da.;

1 plá.lieas. por qua c.~ i
. i^ferenl.-.fí co Brp.^il s"n

_¦ io piovav^lrnente, a_-; piim"i-
r.-ifi t?r,t--i.tiv.,.'í artí-ilica
a fixat-Oo tio paifJíifíeiií
r.-íiis e fi-.r.res humana

autor ?oi;r!_?.s a que no.-; temo-
Ce í;1- rido nos capiiuios an:::
1.1. que Em fins do si c ilo ú.-ze s:

, exa- i-^rcra;:! os primeiro.1» _ ''-¦
dc pintura em tela. sobi"
tive, exóticos. M.1S ve:
temr.í iiuramcO' ornai''. '¦

como frutas ou piores tio,
picos.

T.iri-se por cerlo qu' '
!a!ifl-:vc;5, com o.-; y;His tr..1'
brasileiros, íoram os «'
r:.'i 6j. !.entl("'ii;.ia pKOuva.
pfria para o tr.ilo 'io:
cMciico.: 110 csiiiaenie,^ p,
sores dis. .1 eoirenie ..:¦
ta.-» ou? bu c.".:ii ¦¦¦'V:^'-'-'--'-

íéliea ro, cipec.p-ro ¦'
i.enr, ioiie.ad" .''¦'sprrtiu-.1
lil,l eii.-rs. pe!
írrqti.-nUs 1:
Tc-ri!i'.'.:'ia. qoe se '¦'¦
mar modi-nunr,-: nte
voa piTmnncüí

laru obsessões, como e o e.s,
jni- omtura dramiilien.. I1;,-;
sra- liiKènua do "aduaneiro

.; pre-
Oleira
00 de
avies

mdros
mui-

Velil

t!ll

Hifjro da Kmbaixaêa do B.usil
Pul Gaitarei, no seu trabalho cm Pinii. A "Hislória da Co-

j.a Con- "Etymoloitios Americaines- (101 lonzacáo PortUKi,
neue d* uma. njirownla ainda vário, outios : ll" lantbsm rubll

¦dinand I~u- nomes brasileiro», introdualdo» desse iiiuo tU).

no Uni,-
UUíglOtíiltV,

nha.s ao
quft e:;ifLU
ironoiíiTfi

holandeji'nibi°nte europeu. O jje.ni.
^' até então era uma Os iirU*tw

do- rism encontrar no ne.v
..... pfti

., 'd-

puramente
c-imcnlil, dcsüradu a ilu,tra- .«eivenem. primitivo,
lão de obras impressa*, como esplendido campo ac -•¦
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¦ÍXK (/<

:i/¦¦<•<*

.... c|.iu:id.._i-s bús.1-
.,.':i,ra «la sua pil-.lu.

u pintura, il; i..ia.f.a
cüi.o se obi>:'i'va ein
n.-li-wiíi dus ífits Us-
i r íi-iailiiicic- pi-lo»
ia. IJ.in.li.i. lila.-n..da

•a., ilu r«--il|',:«>so. c, ili.i) li
.¦le.alinentc p.otuia

,-.{, a ltnlltma ou a is-
, n Rcni-ccncn, teria

lii>'.de dc se rip"t;".imr.r
!•..-; verdade!'' inrnto
aos quais né.o in!?-
(.s problemas rcV^io-

locle.:::!...;
li:,.lui-e:,.i l./.ii
ptCií-.íIfll' tia,

Viliil i;-::irniiiv
mc-r.i íKiUir.il

Alia:;, /-.u-i

o nu-io oatjr.'.
*\".\. cii.mio nu <-¦• -
:;, íl.j uma ijl_*..¦- —

Lira du Qiic riu a
d:) t'imni::do lio-

\'.'.';.f-'.iter, íííi.3

ia v.ii.f-n.o'.
• o ..]>,:..,..

¦'- -i..i.s;va c
a l.tae e

O ap...
ficou < il

*¦['_!'-1

paruia as_ ;

sti.',.,... .i.é.i;
rr.iío;; ([vc in;-
íto.> cfcrilo.-^j
CUÍO.S liv.''.-. :-¦_
dcfoiir.cntjs

...'..'..:; do .-(¦'_.
i -í . :*á.-Iií._ ti'il-

I- i. -.p..'.;i.e con-
¦.;.: ,vc apro.-.imam

v:.i.;;!iUís Cios üè-
¦ (¦ df/.fívet,» cujos
firam

va a evaía-jí. li",af;áo,
io. a oiíu.,. .a pe_-
:r?L'in.'.d'ii;i dos pro-
,"a'.li.:c'onu.'*'u-.
a.eeo re! ;'.lei;o
u .-::. iío u açáo
imediato;; ou

i.ií-os de Je.ús,

*;li..siv,:tndo os
vilhíidos. Nem
ne .ii. se c_íp

dc om.'-;
. a líl ei

íililin:
nuo
dos
dos
To-

üüsoio amaiv irado
do século dPe-c-fiSPls,

na o..-:í.i;íí-.íj ceo.uina.
Tala \V:.L*tur du b.lcza do

corpo üv.s india.s. da simplicl-
de bucolijmo hí.*!?.rio nade cm que viviam os

receber, n;:ora.
ir.i-i-ão de snrjsue novo

,:, jv t"'.e,n toscas. q..e d.-s-
...v:nn i.umdos podi-io.o-- e
«eis. Bichos, ir.ltae. fio-
' i.Ií.s. cuias ro.es. ló/ina...,
., s e c-.-'-i umes í» >'-' - -'"icm

.vo í.-lr .tidos, a:ic.:iando
:i bivt*. li. ade cia a.n na-

,-i c.p (nm e apresír oo
,,. m ...eiveis do c p ete.dor
:....! -a . i--;iville-••'• .

! -a.- esa que Lia:; XIV c
..'.,. (,-:..;„ (in-fi-.r.-r.*. en-

¦ ¦ . ('. ¦.*',;• {'f,ri;;:--"s ho-

co:iU-mj.'i"'
da a líi.uh' Mi: d ia clã cheia
t.e apòf-íc-I.M.s e InchttUpe.s. Al-
;.;uns do lioc de trni.ivo e re-
wlucior.áiJo de S. Joíio Bath-
ta, rom o. por exeirplo. o mon-
ttc l.uui.kj Savonarola ou o

reírri:'os bárbaro I..:'('vo; outros coplan-
do a donira. a renúncia, a sim-
pl.c-idadc. íi praça divina de
Cristo, vtnr.o o admirável mis-
lio íjuc f:
.Issif.

Era a palc.vra faladí , e ou-
\ ida dir t.ir.cnic que trr.nsml-
íi.n ao povo inculto um novo

'¦a inter-
]v-ssa ma*

fr.n.s, cí.-nti-iUHiido-HC com o
t;ue 1.0.S ui.iin, e d.i intran^igên-
c-:a icríiE com que tít-íendium a
y.iCLj:i,\ iiiüí.,.-:ii/'ínela. Tam-
Lv.iii iíi i:.ú.*.. íiíim imitando conc'.'ito cu uma i
M_-ntii:r.ie, fjuc os reis índio.'-, pretaçío do mundo

nue os horeens
p: |.ulações nu.riliinas pi... •¦...-

vam sc ens-iisir uo srrviço da
marinha mercante, (jue U<y.i\
o inteivftnibio u.rn o !*.::• i!
Alsuiis. mesmo i entre os ouni1;
«e destacavam oa normamioM,
!'ie,-.i-;-.m eélcbre.i pela faeiliile,-
de com que troc-.vem os enstu-
mffi civilizado.1, pelos liribiíon
-ich-íi^ens, desertando dos nn-
vias e fortins e oeslmílando-se
ao., inillos. dc cuja vida eirn.ii-
te e bárbara adotavam todos
os costumes, até a própria an-

Pobrezinho" de tropoíagia, Estes homenjs rcr--
llzavam antecipadamente alé
os í-eus mais cruéis reqninio.s,
a volta à vida natural preço-
nirnda pelos filósofos do .so-
i»i'0 dei oito.

O próprio Villesaiiinon lul

1.1 ai.- 1;

p:.r;
ium

iti; atl. llll prestigio, ncra novas e P rííros3s um exemplo griuiuíuio ne-la

cm pessoa u
^titiii.íí*, como que
o. ciiioji-.u; uuc a
já o v.ívj íav.ii.m. Uho se erifiue-
cc d> bíilcr a tecla (ia grande
iuxiVi a que cia o fundo da vi-
cia _::t'_r.'. rua. Cumo se vè,
um da..'M..-.V:i*. nto b;-:n no gêiie-
io £'¦>-:, oníroá anui citado:;.

frente cíís i-cias Mjbre n bondade natu-
a ceii.'.urar ral do hí.n.em americano não
seu te

-. ii-.ie ( :-''\j a iW.s C.-b ::uí (\r. :>.c:'..-rno, armas e
..- ":\ ..p:ii.-' o z.y.o clii: ;:":.-.•;¦ \:'.(o. í"-.-.s dos scl-
íí, ev.ch",:'.:'o -:.' '-'.o- \.. ,?;¦:-.:. fi.-m, tr.mbt m, ire-
a aí fr*- ";'•¦ "ii- fit.in'.Lv.;_i;te (.¦¦.c;ni'iaco.~> nas
;-j.".ns" (ir- :¦¦¦'.(¦. st- raiTiS p.":i i.i-i.'..:-* s ue i7ari;;u,
u-rc. como emiv;^.! í'.":. Moníi»i;inc,
;<o.'. b.:.. 

' "i"'1 
. cm que po li.a .";*;¦¦;f.s de.vT.s ib-

0 f,ra-.-i (..^'.i- r. por .'.ío*-. ihji iin>,-,'»-a o quanto elta
,;.-, ;¦ Sul. e c:'v' '.'.os eram t*.--:?."*.'_ia'.l<\<í peles casle-
i.úheica, r.o Limi- Jos e resiüi!:)*;-ias í.aqur-le tem-

i Jojó Iliu ::o. rate i>o <I12..
tci.i e te .-.' .neto.

uí.irou no E.ran:le
u-, és. Pc-ciro Bauto
,:.!¦; fihz, tendo con-
-...acs.r altiine. Fal-

'.;_P5,
díUÔ-
iiitiia

vanos. t'
.a poeira (:¦-

L1-. o.uiçá (1
j c o„ aci:;:'i*-; dc
:.Í«.UU'S.
n-rtvsa aqui, poiem,

¦ a preseiiça de in-
o.; ir.odc-ioíi r^truta-

' i'.-:o, assim c. mo o
:\ curi'J!r'.dc.de que

,.uante.s e;aH7os de
.;-.i intv!r..r;ic-i--.c
íi. dc. pertErrim nos
círculos 'oo'pis de

E e.-ses adori-Lis chagavam a
inliuir na.i m_.d&s eu_oí.éia.s.
E' pstiu ctue Léry nos fala. de
um ]r-.:ii\ •;• t}.o. por norne "da-

qu.Ítc" oti .ii;,.;pt-n;ide:' que
üí; niniíi. r. s íi? frança teriam
ct-pi-.do do ío•;;•:;do das índias
do Bra. il taii. l.o mesmo sen-
tido, embora iii correndo em
anacronismo, nós cjue estamos
Ire lan: o <loe séculos dezcaiels A presença permanente doa
e iVeesiele, pocieremos lem- Índios nos portos europeu.?, c
L-r.-ir. ainda, aqui, que em 1745. a sua íiíeii.ciieia no inte: lor da

Lu:s XV deu um baile cm hon-
ia do casamento do Delfim

: ova espécie de "troubadour

C-abí-mos, com cfvito, que o
p..!.,osrftdo "rcxi ü° Brasil", ao
re^ícssar da sua viagem, cc:;-
i '.'V.n.va andur pelos castelos
dos -cnhores amigos e aliv.dos,
ri:ivran'.:o interminavelmcntc'<¦• 

77ias, lenda,-; e fpjitasla. sc-
Ire o Brasil, sempre ouvidas
'..'•¦•¦, iipaixone-do interesse il;.r>i.

Quanto ás festas foimide.-
veis. e ao inlereise popular
'mrnso 

que despertavam, bas-
i:-. lembrar aquelas de que já
i'(. i:os menção: o batisado da
oi^há P.rsíiuaçú e o seu ca-
.•n-.rúí-nto: a ent.vnda cm Rmzcn.
:i chf-gada dos Tiipinambás no
: -nino de Luiz XIÍI, etc.

pór es.as raeeôes é que pode-
mos avaliar quão poderosa e
cüiuiidldo foi a pop_laride.ee
do nosso indio nos países da
Furopa, de qui? restam cstc-s
r-tf-s-tp/io.-* na (-.'.cultura, gravu-
ra. pintura e poesia dos sé-
culoj deüçfw*» f* c dí-síssetc, con-

a""formidável ll"'nl<! 5á v:,'-"'os e continue.re-

rr-percns-.vão não é difícil avá'
Mar.

i:¦... ne. . i.i-,
,... 

¦-.,..., . í¦¦«-. ..... ¦-. 
I

ii... ie:n. v,.t. 2. ..',;-, -.-¦,;.
ir.i v. i....... , .-.¦:¦ . ::•¦: '

(71 !¦!.¦. . ... M...-.t — ".I
vn-H". j-.-ii-i-, i:;m, \**i. i. i-i'

(SI D. ie...... !<.-.¦ ?¦' ¦.¦..;!

...v. i." ie,i. v..i. i, |..'.-.-... n

( lii) — Si-i.ii-i.ta flítn "M.--, "ire„

,],. ia (.•¦• :<-..- I-... ¦ ..'--. ¦ 
lyi.i/rr.plifo P «rt!i>l«ir« 

'. 
Vol.

XI. nrn rto T «f»0 .
llll ,:., ri ara!  >.|., H'..,

i-.1r. Sf.
Il!l i:..lí..:,,I — «11.-....I1 fi. ..-

I-:« 1">«

riccis: vam ci. s livro.*: pnrn che-
;,;ir ao coi-.iriio do ixivo. Os
livro..-. rm'>_ ira. lidos com avi-
rlc-z, fic;-v-.ttn para o.s letrados,
c.s culto;', :-s "e:ilf.r:". K cm
1 revê vr-i. .¦,«'>.. a yod ro-oa ação
tirn.--fo-)-'.;: loia quo exerce-
r;:m r.rty.v o pt:p'Ti'".cti'o ttlo-
: -Jr'.í:<j tí-i p..*vo.

Ar^ nnv. s ii;pá-V- c. i.i.prss-
;-i'l\; chefiavam ao c-v.-.: o das
:^.r-.;..í.'- ;;or n'jur.-:r -.íi uo que
o r,o'--r.:> iif.oiim cliam?. Uio ex-
r-. -¦¦¦¦.¦? í-; Yi'.*fiit2 a "iíona do
j-ovo".

Era a pi-c.i-ença dos índios
nos* pcü to.-, a curiós1'', o.:'-c e os
com£ntn-'o3 que d',rM)"i'avíím;
ciam r.s I^stói-ias adinirAvfi-.
oue coiví-vt.m os marinhe^oi
rccem-chcgRdo,s desses novos
mundo.- qu-.i..? cclF-tp:;: mm
l'.j? (rrnndes festas po:u:i:es,
na.s principais cdad^s. leias
pafiã:-. que atraiam nii;har«es
de pcísots e cui

J:rí»-Ii-
ini v..i. n. i.-,.-. r;.

lor. cit.

M5i «:..ff...-..i — ..|.. .-ii. !¦•;¦».
sa . ili. a -.i-i .:..- .-.. ;.. .¦¦;¦¦-
lilll» rr:;ni.:ii.-r tlli!' :¦ :'"". ll" <'-: .
,1/. In !:¦.-.. i'-t<* <; . '¦ .-.¦¦•¦-

]...!. K.l. ............ . ¦.'!.. 4.
...Il.ll.a ....... fe II-, .... ei...
tolf» flr V..U--V-.:.¦«'. <• m f|iK-
;ifi:iU-i-i-in c;-- in f-1;*' n ¦*¦«¦¦¦ «)f* liic
laia llnlfiira.l.

Ilu) T>. .a- — l.|.. .-.- :!,:,. 55.

(IT) V..I. III. Vi-.e-r. li; • '¦"¦

(Ih) V. iiifrii, j.íii,--. 147.

llü) "K..U.Í1 dt la divci'*jitê
,1» la.ll.lt:-. q.li ,.¦.. .1 ..... ¦.. t
iisiiKo tit i.í l.-v !¦:.>¦** i!'!;ii;-i'i-e.
.Ante, j*\ri ii.ut* ft I .-¦-¦ s."ív;. ¦¦!¦•¦-.

U> t-riut íu.t 'i i >< V—i lc t.-i:i!f-i .
r.iri?, in,-.. .••! ,-.-¦ ... ]:•'•:.

(20 S.ibi,? «,M i«ií.;-.i ¦ ü il«i Hi';i-
Sil ])i.(;li:it."s «.-,:- .'-.¦!:. ..*•" --¦¦-

Ki.ln.a-» Ir.,'.!;...a. il..a .;....is II-

com a min.nta de E_panha, no
cpi.il apareceram muitos con-
vidrdo.- íarií ; lados de selvu-
gsns ameri:r,nos, entre os
rjuaiu, hav?ria, cert^nente,
brasileiros.

Por todo-j o? testemunhos
ciai pintor Eeiout ao «ine ii-.dicenioa vé-ae que o ea-

i.í D iieimarca. Frcderi- tetio dc csiiiiito ilo melo so-
III. Existem, ainda hoje, ciai de toda a Kaiope., e í.a.a-
as da-sa, telas no Museu d nicnle em França, nuo tra
...ial e no Museu F.lnagra- insensível à in'iuêneia do hu-

vinenje de !ía->fc«u. já cm
íi/.pia presente de nume-
niiíu.o. brasil";!'j . de

"ií-nça 
pr.ra onde eram en-

v-adoj rc-Ios seixü senhres, já
foi üuf cientemente esclareci-
cia n. cfipitulo ant;;) r e nos
t:•*trmunhos documental_ que
i-tunirr.os ncete capitulo. As
histórias fantásticas <tU3 ehe-
gãvam contíin-: o a* one vi-
nham das terra.-, novas não pa-
recem. t*io poxico, difíceis de
5er concebidas.

Podemos perfeitamente ima-
^inar as mentiras que, aos in-
lermos ouvntss, impingiam os

mos a ver d.ioui por diante.
Naqueles tempos, sobretudo,

no século de/.es_f-i-3, ao interes-
se econômico se juntava es-
ireitamente a questão reli-
glosa.

Desde que a terra ofereceu,
no início, apenn;. poisibilida-
ies medíocres de aproveita-
mento tsó pelos fins do século
a grande lavoura de açúcar
chegou a um periodo de inten-
sa exploração i, a atenção do
invn sor se concentrou ma i 5
particularmente no homem e.
atra.vés dela. a curiosidade da,.

populLàções civilizadas da Eu-
ropa. Ao contrário do que .sc
dava com a índia e o Oriente
om geral, cujas mercadoria"

pert-íi.vam maior íntere.ssc e,
mente, i.npinsem aos seus leito- consequentemente, maior aten-
res ou' viajantes instruídos, cào (() os nat«rais daquelas
possuidores, portanto, dc maior ,.e_loe3
ntnso de resr-onsabiiidade in-

.).<¦ trnbíilhos de Fr3.nz Po-t,
v.Üvos ao Brasil, o« r;u."iis sá

ouadror a óleo, senado in-
'na Arn.zw Girma-zãc^. con-';.m-5.? 

]">or dua.1? c =."¦>.t^nr.s o.^'-''^'-':-^''1
min;"v.j. cs-JVo fi^^^dos miiifpüc: ç

¦¦'.'¦ r-^r.íir-ç de Pc. U, Anis-
em. u-ia. Haro-.-ic. lo--

M:\iimcia. Nur-.-mborg,
'.i c \":'i*-r.. riem c:_ o.'vrap.
í. P:-)(:-:*tii«to, no* ir'.fr:'-:a

tino Ekhout 011 Si?.ea-

A
ee fe.:;

telecturl. Alem disso, o que
estava eferito poderia ser mais
facilmente desmentido, e era,

portanto, obíeto de me ler cul-
dado, e maior recato na expo-
sição.

Jtadcn, sobre as fãbulos ha-
bitualmente entremeiadas com
as narrativas de viagens. E o
alemão c uma testam unha p.c-
.ecncial e. portanto, lrreruíavel
t'aqu:Ie h-Abti.o, e do inter_.se
enorme oue ele desi.ert.-.va.

Abundante... e freqüentes
eram as n;vrntivas quo 05 mi-
lhares de i_i:i!"Ufo.; ch:n:«.d;'.s da

W:i;
:0 Ú<!

(let
1
rv.ivinr;

r--ifl:..,

i:r. porqu*?, aj con-
-'. i'Õ.q .«.t oeripa com

cio T.va.'MI, mói;, prin--. corj ns pai..3s'cns e
a t^rra.
r;';-r maneini. porem,
¦ í"> 6 qu. 03 :'.'.-; pm-

!n:.-,?=ão artiv"-*;! de
^.'•'rümente os trêrj

eo lado das tela»'¦lUa.Viim frtit.i.í\ ani-
-.rinha-., engenhos,

i. eide.des. forte.!e-.',a-
do Braeil Holandês,

roe.ei
com.
r-ola da Graiití? Guerra, a. no-
va iV.eiii.ml.e., subitamente de-
Y_'-,-.da pelas labaredas de um
rovo credo. Mos séculos Pi1'-
fíit.cvi nada ci? i?..1 malha.1.!te ou
ppio?:;m.a. o era poísivel.

W[ai. incoutcrtavclmente, as
ma,'ias eiam atuadas, periodi-

admiração da canienle, por impulsos ten 1-
e.i fisuris níias itos m- mrnlal; ou i.ico'ógicos uniícr-
inflas brrseleiros. nas ire.!. E o j-eoc seo d- p.e^ra-¦Vl'»e, p[lsai - 

- -•¦

pro .;rçüc_í espanto'
:>e:í":e.-.da das idóin.s

]V.ee..i-:>niente pela. gran-
p:.ensa. o rácila. o cine-

nte avaesala- America e.-j.lhavam nas clda-

u-.dar em se- des da Buio:;,!, sobre a vida

, _e dezenas urlmlüva e livre c'os naturais"de 
he.bitantes. do Novo Mu--ib. Paea der uma

..-eimrnte àe, frei- itéia do nviee

1 daí-ai da :ie;;r.ip,e,iida c que navios que cm rnei.d
•is osí.tir a e,petacn'os culo ísze eeie se clin-jllni pa.a

o que l.o.; of?re.eu. de

doía
mí-r.i
de
Cerne

IL'' uma to-1:'-
que raie

Ul" fi

r-1_ sil
do ré-

parte sul c'o
ta lembrei- o q
H:ns Staden
nue, ao laTR.^r
ilha Tereeiea

bes-
te diz o n e_mo

qr.nn.io con1 a
3 seu nnvio na
dc rí&re-fo à

caracteristicas, c cão mais freqüente de.sea mo- correi-

espanholas, qu. regres-
ravam tan.hem. da costa ame-
rieana <21.. E to as e5-a-. em-
barca'ões 1 vavam netíilai
\-er(l--cle';ti« e-u íí.1 te--, nue Ium

dc -oca em boca, entu-
(11 HlHWria (l:i

ilHH
, ¦]::

Ar.nie.ee..:
12): Ai!...
-I.OI....IÍ..I1
(!.,<!. <-t! .
.;«., 

',};¦< 
,;i:

11 i

!V ' Vol.

,i i - v. c ,-,-ie irmi-ron ii««-irnlla<ta nue os marinheiros incultos, quando -bundllntes e preciosas des-
fi.. .te c-jnenha.gue. Em 13/6, n.uiu.nio iiaiiir.ii_ia, que os ,em0 -qu,-las que, descarada-
D. Pedro II. pa sando pela Dl- d e s c o b r 1 m e n t o s geo- - 
r.en.arca a caminho ia Rússia, eráficos ac.fntua.rani conside-
ttv;1 noortunidade tíe contem- ravelmente.
ple.r as venerávels telas bra- E' evidente qui o povo - das
ími-tv.--. e íH7. com qu." um pin- cidades mariiinias, sobretudo
ter ei-T-ji-VéncliMo de então, naquele tempo de parca ins-
Mc! S/i.'.rn. executasse cópiaas trução púiiiica. não 1« as nar-
di e.ea.raa... delas, notidomen- ralivas de viagens, que domi-
tf aoeelns em aus fip.urr-m ín- navem o mercado europeu de
li.- e inciias. EstM cónias es- 11».os. Mas existia antiga-
ts... atuiiimentr, no In tituto mente, para a formação dos
K'* ;«..r;co B as:lelro. sentlvii.ento-s co'*ct!vos, um ele-

mento i'c ação mais poderoso
do eme a imp^-n-sa, que era a
tiariinÂo oral,

Ho;e. om dia., graças ao
ap-v;;-:::-:- rn. iit'3 técnico, a

pensamento

Ao lado das repercussões do
interesse econômico, desperta-
das pela presença, na Europa,
do índio escravteedo ou leva-
do como peça de convicção,
repercussões estas de que vi-

. ,, mos de nos ocupar, não será
Já lembramos o dito de Hans demals iembrar a parte que,

no proce.<?so g?ral, representou,
lymbem, a preocupação evan-
(-.•íliísrtora da conquista de c1.-
mas, Já Fernão Mendes Pinto,
na, suas "Pereseinações" <26>
nec conta qu^o capitão D. Al-
varo de Tayde, comandante ria
'"rrií.icza de M^/.oca, acon.se-
líiou. certa vez, a S. Francisco
7av pr. o "Apòitolo das ín-
cües", que. sc des-iava fn/er
a converafto de paííãos, fasse
í-nte: r.o Brasil qt«e à China,
pornn? no pr'infiro encontra.-
via mrior colheita. Tamb in
Móbrrga, nas su..s cartas, de-
cbra que 

"quando muito \\i\-
uhere-se cem almas, po?to qne
correm todo o reino: cá (no
Ur;^'t) é grande manchêa"
iS7i.

Citemos estes depoimentos
rurope. fê-lo em companíila 3pens,.; a titulo de exemplo.
dc mais dc c«_m naus p-.r.i-gue- ^.0-lg expressões equivalentes se

encontram em quase todos os
e.scrltores do tt-mpo. que se
ocupavam com o Brasil.

y:tu !» !
:,); I'r.Ii-1» S.mi.i ?í.i -r, ",\ íir-
!r Ii'=l.'-!i-..:1t-..-iii nn )ít*:«.--i." i J:i• - is-
tfi ..In l.i^l . )II.*it«>-".. . Üv.i.-iKiiM.
v..l. \:i -: e. t'in:tiii-,r-íu<>. o M\-.««
«le ArtX^i Ciii.iiüi-r.r-s "A P.t.-ím
Mt-nndl.i..v.-, 

¦-, 1'....... 1..J.1.

(21) K**tf -ii.ml- i-i!.*i¦**.<¦¦(' \,i'}<:
HniKil. .l<*T;i"i':Slr.-i<l-. \>-r I.tiia
XIV, nAo tai-lüi-iii i-i.liio e«i "«
ixi»'*Ktíiir pur f ciit.-u i'--is i-iiittiitii*-
lailitras. A tr;iiliH'fio tio livro do
lífidre A« liiia, s-.lni1 o .\\mi>.«>;ms

i 1 86.- >, s..r-iíi Uipo .«.?-•.;ui.l.-i ,iíf
inanoltrnií ile Ver]¦«....*¦-. .-) pu:ij tt.-j«
liei»» T_('i-S<«t. e <ni« <1:iri:i,i] hií-
iin K í-onua finestAo dt- iimi(t*« rto
Oydpnp,

(22) Mi»ntíiitrne — »«i. 1-Aft»,
vol. T, ]»Aíí. riLlfi.

(23 > latH-v — dp. clt. vil. I,
P-K. 12».

(241 Itiliif Híttd**!! — Op. r-R.

páK. 3S.

í^fi) '¦.iirru.iavii — op. i-it. h*k.:'.«.
I2C) IM.

Ohvh, IfiSii,
«!<> Villa Nm

a.l. II. l.e.S. !'T

follMlUiU-Í^O
Km- i<-(*?.

(.7) I..1. «tu AiMilõ.niii llr^ítl-
loira. iliu. 1'As. .3.

APEGO À TERRA
NATAL

Quanto mais me inteiro no
maneio pela cy?ní.rifn::áo, viai^
i.ic apejü à miniia. terra pelo
unitmciio. O prcyre^o da cul-
tura desvenda os }ijrl:onics ir.-
iele-ctuais, mus caU-c'(a os sen-
timeniaij. Antigamente eu amo-
va prlntlr.aUnuie as curvas do
Sena ou da Via Jlpía, I-Ic-je, que
entendo estas melhor, prefir-,
cada ví'z mais as curics das e*-
iradas dc Minas, S^i-tc-me ynalt
forte na(iv.e'a paisagem barroca,
c mais seguro do rneu destino.
Piso firmemente na minha ter-
ra. Firmemente, como a turre
de uma dae suas iffrejas.

iRtífi.tduoJi do tempo)



TÃOINA r«i SUPLEMENTO I.ITBBAKIO PE "A MANHA" — V»'- 'V DOMINGO, 18/5/m» ^g^

Antologia da literatura brasileira contemporânea
Mosquei^ o comedor C Q £$ R E PÉGUY

r.; „i...,«-! >nm, irt it>ndn a «wrvidos din sucesáão, velho sis-

r»

Há alguns mos já, lendo _
bioaintu de Wilhelm Ludwlg
vou Eschwege, escrita por Frie-
drioh, Sommer t livro alias mui-
to de recomendar), topei com
a figura de um amigo do ilus-
tre bacio germânico que me im-
pressionou profundamente. Tra-
ta-se do conselheiro José de OU-
veira Pinto Botelho da Silva
M isqueiro, homem de colossal
estuura e grande coipuléncla.
cnii casa era ameudadas vezes
ffqueutada peto sábio. Esta
ea.ii. que em 1829 era nova. con-
tavj-se entre as melhores do
Rio. e ficava situada nas proxi-
miJades do Passeio Público, na
travessa que ainda hoje se cha-
nia. do Mosqueira, e que sál da
rua Maranguape.

De vez em quando lá me vinha
à cabeça a lembrança do pan-
ta^iuel mineiro, mas nunca lo-
grava obter sobre ele mais deci-
stvis Informações. O excelente
X-ivter da Veiga ('•Efeméride!
Mineiras", vol. 1, Apêndice), ape-
na« adianta que era natural do
Sum«i ouro, município de Maria-
nai. e que foi pe-soa estimavel
peta) saber jurídico e dotes de
cai ater. Isto era pouco. Debal-
de bati coleeõ?s dc revistas, ou
dicionário de Biake e Inocéncio,
e outras fontes de que sempre
oos socorremos nessas dúvidas.
NvCU. O tempo, malicioso apa-
gjdor de vaidades, estendera um
véu Ue névoa sobre o amigo de
E'.-oh-,vege. Há pouco tempo tt-
ve oiMisião de aludir ao meu ho-
mem. em conversa com Rodolfo
Garcia. Este. com a curiosidade
que nunca arrefece, mobilizou
lo»,) Américo Jacobina Lacombe,
o qual em dois dias de pe.quisa
nos oreciosos documentos que
possue. encontrou os dados que
adiante forneço, e que se nega-
rara a mim durante anos.

O de embaixador conselheiro
Mo.,queira, natural como disse
de Mariana, provinha de velha
fanulii. ia qual ainda conheço
representantes em Ouro Preto.

servidos em sucessão, velho sis-
tema luso que ainda hoje é a
habitual em todas as casas que
conservam a tradição mineira.

jjian«-t w- "-1—¦«• —-
uma vasilha, cheia de gomos de
laranja, para refrescar a boca
durante a refeição. Era este ou-
tro hábito de que multas minei-
ros velhos ainda se recordarão, e
porventura praticarão.

Veio a sopa, que era um caldo

-j,..s„ .to hi.ii.rafi» um estilo em que as virtudes da com os seus objetivos 4,
„n a traoiçao minei.. .^«pAJgg ^.5?» W^í XaCí,^

Vt°t dltrnnotâ°n?ellmi,«« l ^ è pirUdals dest"neto de desejo de expressar e sal 
"

autor em nota P™»™1"- * 
judeUs e as do mais autêntico guardar aqueles elementos ne-

primeira versão desta °»ra pe- W*£ 
aof terras onduladas redltlrlo. e seculares da -mm.

netrante de amizade e lucioei ™"™ 
nh d França. Tan- ra nacional. Temo-lo. i«SÉra,

apareceu ha quase um quarto *«• «™* 
0F m£0 .ocial conservador, no sentido ml

veio a Sop»,  de,S£?1°*eaJ!M^nuetom" "repondera 
Sobre as heranças lar, e não no sentido capit*.

fortede carne com pão, folhas palxoea í «J^X,,! 
a,ri- facUls. na formação da» cul- lista Conservador dos elemen.

TL »,,,,«„ . alirnmas ervas de ram o ambiente habituai aa vi tos vitais da cultura do seu po-
íhen-o prato nSrtuwêsBta se- da de Péguy se desenvolveram, tura». batalhador 

^om,,™
SÍfd»/narece^ uma carne de no plano da Historia, com uma ^ voltando ao livro soore e„*. prol de uma evolção qu,
Síil com tÔucinh™ lSca e tal força, que realmente um M ,entünoti agora, ao pe- suprimisse, ou pelo menos ate.
I™ mSto eoXto O derem- livro escrito em 1918 não po- aetJtm0, naqUela vida tor- ^g „ desigualdades soca,,.
S^doraueTâ tinha S derla dar de'as *??.? " »«nt03» e misteriosa, levados Aqul està a diferença essencial
ÜSfT ?JÍr?n f inteira de an f"ênci* muito pálida ,a m&0 de mestre de um entre o Intelectual conservador
uma ^™» '"•?'"'£-"?!' Halávy (pertencente a uma J~ta perfeitamente informado. do tlp0 de Péguy e o reaciotii.
com muita pimenta'malagueta. verdadelra estirpe de escritorea » 

£t0 charIeí péguJ, foi um rlo a ,erviço da Injustiça. Dl-
(servia-se na Propria terrina M correr d0 ^g p^. «íersor. e como a» crise» de rerença que muitos fingem náotrabalhL de en ^^ e Mste deram j. França. £ma „ de mteligência em que percebcr.

Quando observamos a verda-
para evitar o
cher varias vezes o prato), en- em yillu gêneroi literários. ^ debateu, e que ficaram In-
trou valentemente no novo pe fc duradouras), apesar da -ompreensiveis aos contempo-fi0»rt cum u r«sfiu(*cer de íneeiír  ia«-i- «imita A dn- ™'"i'   ™«ía»i« a*tisco, sema se esquece, de».gerir ^^^if^-éio- gS^S?™ méST* %0<ae^T*^T£.
t^iiT^^o^Z - * °™ M«l<*™* « * 

S5£^J5!Í£fíí «íí rundo.<.»V.;iuta8con,rao^.
bocado voltou-se Mosqueira para -•»¦ 8r",u™
um escravo, que estava de pé
atrás da sua cadeira, e bebeu

experiência antecipada aaa Iund0 da aua luta Cc
grandes contradições em que a iamentarismo que estava cur-
civilização européia la, dentro rompendo a Françarompendo a França (e os (ru-

um escravo, que escava oe pe em breve se engolfar. o que 
'"" -. corruucão 

vim -lia
atrás da sua cadeira, e bebeu uma ballarina «panhola Lan- ^^.^ obscura no desenvolvi- J°* lm) peregoemoatrês copos dágua, que este lhe „ndo^, a0 petisco tradicional £,ent0 do pensamento de Pe- '"*„„' 

vai aaauc.
atras da sua cadeira, e oeoeu uma ba|]ari„a espanhola Lan- pg^ta obscura no desenvolvi- » 

1940. oercebemos a dils-
três copos dágua, que este lhe nào^ a0 petisCo tradicional ment0 do pensamento de Pe- ™ 

J™^ 7ai aaq;,e.e ,.,„,„.
apresentou. Ja então lhe escor- da sua ^^ .Mosqueira em pou- p,^ lncluslve a ele PrtP"». f„ nensamento. haund, noa
ria a cara em suor. moinaa0 ate m temp0 tmha dado conta da nj0 era obscuro senão mlste-
a gola da toga de seda. cabeça e do lombo. rloso. o «ue i muito diferente.

Mn,„, „ almoço numa se- Mais ou menos satisfeito cul- p,^ n0 mistério existe uma
¦ í,i T?c?MiESri FW^alsé Cou então da sobremesa. ^rteZa, uma simplicidade à es-

quencia inacreditável. Fricasse t t em um ptato d revelação. O lmpene-

f»ÍHendeaoCS vS&m como fundo de arroz doce. outro d. ^yd não é «nfuso, é apenas

«1„1™ das-CiXs ovos nevados, algumas frutas ln- a verdade que se recusa ao

^ní-rpITf Jg£ ^minadas e um melao in- tempo, m«^pode

lho muito temperado, legumes teiro.
da terra, peixe com molho de Terminada a rude batalha^ie

to pensamento, haund, noa
motivos mais autênticas do paa-
sado francês, e o falso inte-
lectuallsmo fascista de ciniwa
farçantes e traidores como Do-
rlot ou Déat. O movimento de
Péguy com o de Barres ou o

? 
ao de Maurras, diferentes todntt

tal™- entre si tinha no entanto, mm
estes, o traço comum da alta

cebola da
ostras.

Péeuy viveu, na sua curta qualidade intelectual. E^v~<* .... !_»_i  _: *» _•.!* Jn..fi-lna Anis í;p' 
lagarto, tartaruga, vanta-se o ltdador que, seta dito yuja, toda a tragédia intelec- ricata sub-doutrtna dos aervid».

de passagem, falava muito en- tual do mundo moderno. So- res de Lavai e Dailan se na»

quanto comia, e dirigiu-se para cialista ardente e avançado, nifMta, ao contrario p-,u .ra

De cada uma destas iguarias, 5ala y^inha onde. tomando o cedo verificou como a ambição ausência completa ue ...ei.»

bateu o desembargador um pra- café atir0U-se numa cadeira e dós homens pode transformar originais, ausência aesciin«..i-

t0 cheio, entremeiando a masti- começou a doimitar. em arma de dominação politi- tante soofeWfo """ 
,?„ -ria-

gação com copinhos de vinho Q J,als extraordinário é que, ca os ideais de mais equltati- tem sido muito mais um .na

das Canárias. Este vinho cana- deD0l3 de tais horoicos repastos, va distribuição die vantagens dor do que um execai ¦

rino era corrente no Brasil da- Mosqueira costumava entrar nu- econômicas, que são insepara- doutrinas. Nada -™" ""

quele tempo. Critilo nos fala ma tina de água mutto quente vela de qualquer criatura dig- num povo como fl tran,e„.
Debret lgualmen- e dormlr durante duas horas. na. Desprendido das fantasias falsidade e o^postJço das

cíele também 
te lhe dedica uma referência

Sei viu como desembargador n*
Baia em fins do século XVIII.
onde teria sido colega do terno
Dirceu e fero Critilo, se este
poeU de duas caras não se ti-
vesse metido na aventura que
o ürivou do cargo e do amor. Da
B.iia seguiu Mosqueira promovi-
do, oara o Reino, onde ocupou os
mais altos postos da magistra-
tura e de onde veio com o Prin-
clpe. que multo o estimava •
prestigiava. No an0 mesmo da
chegada Ce D. João. foi feito
Chanceler da Corte e Casa de
Supllcação, tendo participado,
eomo informa Tobias Monteiro,
da comi são que D. João VI, ji
rei do Brasil, nomeou para es-
tudar a Constituição Portuguesa,
que devíamos adotar.

Mosqueira, que era solteiro,
teve de alguma mucama apetl-
tosa uma filha, a qual, talvei
mais apetitosa ainda que a mãe,
atraiu o fácil interesse de D.
PedroI, Mosqueira to.nou-se as-
sim avô de um mulat.nho impe-
rial, que se batizou com o nome
revelador de José de Bragança
e Bourbon. Episódio bem bra-
sileiro.

Feita esta apresentado do ho-
mem (e acrescentado ainda que
*le mofava no casarão com um
Irmão padre, servidos ambo»
por vários escravos), entremos
logo no que mais interessa, isto
é na descrição de um almoço de
Mosqueira, segunda a narrativa
de Erchwege, que traduz» da
biografia inicialmente citada.

O desembargador sentou-se_ à
mesa, acompanhado do barão,
do padre, c o mordomo do paço,
e de mais alguns poucos amigos.

A comida, ao contrároi do que
pretende Eschwege, nao era
unicamente portuguesa, mas,
como se verá, combinada de ;i a-
tof português e mineiros. O»

pratos eram altas colocados to-
dos na m-n. com exceção dos

ioces e frutas, em vez de serem

de qualquer criatura uib- ™,„ >»¦»  - ---

Só então veio o prato de resis- quS 
^ ^/enha^estourado 

cel*, de, povo^» beneffciç, do 
=^»^de-».- 

-

tência: um sólido e amoravel dentro da tina, t"l"lil>a<10 P°r ?'.C'Sn„r compreensão do po de doutrinas, ou de aprs-Sidt^fr^ro5 ¦s«así£~ mc=s na. uz=-alK
^^••^¦^^ *^/iw'

h1*
Sc.

^^aJU^ rfC/Uo OkCAA^e. put*

ti ciatc cCí, NeJe hilUKl rJo <£**k. iLtUcU... (a-t/-t_

d» (i\* f*»«-^ {-<rof*C*.{

l'« l*í l"^ <<J»o I °^<v 
J*< r^^

t>-*t« ^cill.'l

l^-e-, V«i i K n%« <*íc. t^^, UJUar.

CaV«^, fXa, « «t^toW.

ftjcui -e' c^t.

Tri
c/,«X-^fll . Cita eí«. *
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reconheça a sombra do .egitt-
mo pensamento francês.

Pessoalmente não acho mui-
to simpático o pensamento «ie
Péguy. Ou, melhor, acho-o ps-
rlgoso — capaz de explicar sa-
tlsfatoriamente aos menos aa-
vertidos falsas posições de ei-
Dloração pretendidamente in-
telectuaU, e também capaz ae
levar moços, ainda sem meie-
pendência mental, a caminhos.
absolutamente errados A im-
nha geração, no Brasil, foi «-
tlma dessas perdas de rumo •

oue pode conduzir uma .eitu»
apressada e indefesa de Pe^uj.
Certos erros graves de o"e"»*
ção política, que trouxeramJ"
integralismo, em dado "'"<""''
to, visível apoio Intelectual,
devem ser resultado desle su
so, -péguysismo" que hoi-i cora

preendo e detesto. Falo por «

pcfiència própiia. pois M™
à beira daqueles erros. q«iau«
regressei dè um estagio rnw

prolongado na Europa, em i»¦> •

Péguy, como certos vinhos ca

pitosos da Borgonha, deve ser

sorvido com cautela, po.» '

transtorna o juizo quando me-

nos percebemos.
Mas tentar encontrar naqu -

le cruzado, naquele formulava
poeta cujos livros *««" f. «i
iuosa, complexa e inimit»«
claridade dos vitrais daj w

jas seculares, um prowa
conformismo de, Vlchy ¦
ter uma confusão que seria e

túpida se não fosse obri

*'<=->
túpida se nao tosse «« r
mais lapidada ma fe. ¦; 

,. rasa de uma imensa ri

Ideológica e <!">»c'01
mais lapiuüua i»« -.„„ncfl rj-
tábua rasa de uma .me sa r

queza ideológica e ""f10^
e transformar a ou a 

„
<, contem num emn»."

de

Trecho da "Evocação âe Rousseau" íautógrafo de Afonso Annos de Melo Fra.tco

obra
equ^

dos discursos de Vsff^\
da. compostos á pressa. ¦ 

%
ameaça da férrea »«*;.'
qtt» não gesta de es" (
Afunse Arinos de Melo l«
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